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SENHORES  DWSSDMLÉA  PROVINCIAL 


^^£&Mã\  ENIIO,  em  cumprimento  da  Lei,  dar-vos  esclarecimentos 
~~_      "  'sobre  a  marcha  dos  negócios  peculiares  da  Província  nos 
diversos  ramos  do  serviço  publico;  ambicionando  merecer  vos- 
yés^~^ Ò  sa  confiança  pela  franquesa  de  minba  linguagem  e  cohemi- 
cia  de  meus  aclos. 

No  dia  1."  de  Março  de  1852,  n'este  mesmo  lugar,  dirigi  á  Asscmbléa  Pro- 
vincial de  então  o  seguinte  trecho: — Ê  a  reciproca  confiança  um  elemento  in- 
dispensável para  que  se  progrida  na  grande  eínpreza  dos  melhoramentos  da 
Provinda,  a  r/ual  hoje,  mais  do  que  em  tempo  algum,  tem  ne:essidade  dos 
exforços  combinados  dos  Poderes,  das  Autoridades  e  dos  Cidadãos.  Com  esta 
necordo  nada  será  mesmo  dijftcil;  sem  elle  debalde  lutarão  os  corações  género-  ■ 
mis  e  bem  intencionados.  Permilti,  Senhores,  que  felicilando-vos  pela  presente 
reunião,  reprodusa  esse  pensamento  de  17  annos  de  antiguidade  em  epocha 
muito  mais  difficil  do  que  aquella. 

A  saúde  de  Sua  ^lagestade  O  Imperador,  e  da  Augusta  Familia  imperial, 
não  tem  soíTrido  alteração,  graças  á  Divina  Providencia  que  vela  sobre  os 
destinos  de  nossa  Patria. 

Este  immenso  beneficio  deve  tornar  reconhecida  toda  população,  porque  a 

salva  do  excesso  das  paixões  desregradas  que  tendem  sempre  ao  extermínio 

I 


dos  adversários,  Protegendo -nos  nas  dilTcrcnlcs  eventualidades  da  politica  o 

P'ii  commiim  dos  Brasileiros. 

A  sabedoria  do  Monareha  cnlendco  conveniente,  nasdifficcis  c.rcumslanc.as 
e,n  que  se  achava  o  Pai-/,  chamar  para  dirigir  a  administração  do  kslado  poli- 
tica differente  da  que  o  íisera  nos  passados  cinco  annos. 

Por  Decreto  de  1G  de  Julho  do  anno  que  fmdou  começou  a  nova  Adminis- 
tração, tendo  por  Chefe  o  Senador  Exm.  Visconde  de  Ilaborahy. 

Também  por  Carta  Imperial  de  25  Julho  do  mesmo  anno  fui  nomeado  Pre- 
sidente d'csta  Provinda,  tendo  prestado  juramento  e  tomado  posse  cm  G  dc 
Agoslo  seguinte. 


GIER1U  DO  PARAGUAI. 


A  luta  que  travamos  com  o  Chefe  da  Republica  do  Paraguay  toca  o  seu  I,m, 
Punindo  a  Providencia  Divina  á  esse  sanguinário  usurpador  das  liberdades  de 
suaPalrin.  c  injusto  provocador  dos  povos  visinhos,  cujos  súbditos  espoliara 
e  trucidara,  invadindo'seus  territórios,  como  succedera  com  o  Brazil,  occupan- 
doearrasandoumaparteda  Província  de  Mallo  Grosso  e  peneirando  nade 

S  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Depois  de  immensos  sacrifícios  de  sangue  c  de  dinheiro  as  armas  Victorio- 
sas  do  Brazil  zombando  do  collosso  de  Humaylá,  triumphando  no  Itosoro,  \  .1- 
Icta  Lombas  Yalentinas  e  Angustura,  entrarão  desde  o  principio  do  corrente 
anno  na  Assumpção,  Capital  d'aquella  Republica,  dirigidas  em  lodos  esses 
conflitos  sanguinolentos  e  dignosde  um  lugar  nos  fastos  de  um  povo  guerre- 
io pelo  Ínclito  General  Duque  de  Caxias.     _  _ 

Aberra,  por  tanto,  deve  considerar-se  como  concluída,  lim.tando-se  hoje 
as  operações  das  armas  alliadas  á  reunir  o  povo  paraguayo  disperso  aqui,  alh 
arrebanhado  pelos  salellitesdo  lyranno,  que  com-sigo  pretende  sepu  lar  nas 
serranias  para  onde  se  refugiara  espavorido  as  mulheres,  ercanças  e  lhos  de 
seus  compatriotas,  mortos  ou  prisioneiros  na  guerra,  ou  degolados  pelo  luror 
de  uma  tvrannia  talvez  sem  exemplo  na  historia  do  mundo. 

As  nações  alliadas  tratão  pela  Diplomacia  de  concluir  este  grande  pleito, 
restituindo  ao  Paragnay  sua  nacionalidade,  e  um  governo  regular;  sendo  para 


cs;c  Hm  mandado  pelo  Governo  Imperial,  no  caracter  de  Enviado  Extraordi- 
nário o  Ministro  Plenipotenciário  em  missão  especial  n'a,,uellcs  Estados  do 
Prata,  o  actual  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  nosso  comprovinciano  o 
Exm."  Senador  José  Maria  da  Silva  Paranhos. 

Gloria,  pois,  á  Bahia,  que  depois  de  ter  dado  o  exemplo  de  patriotismo  c 
abaetarão  nesta  luta  com  o  Estrangeiro  provocador,  enviando  numerosas  co- 
hortes  de  bravos  para  vingar  a  honra  nacional,  depois  de  cnobrcccr-sc  pelo  va- 
lor de  seus  lilhos,  figurando  á  sua  frente  um  Marechal  Visconde  de  Iiaparica, 
vè  finalmente  que  a  paz,  paz  honroza,  será  também  sellada  por  um  Bah.ano 

illiislrc.  .  . 

Depois  de  haver  cscriplo  estas  linhas  recebemos  a  noticia  da  substituição  por 
decreto  de  ±1  de  Marco  passado  no  Cominando  das  forças  Brasileiras  no  Pa- 
ra«uav,  de  que  fora  dispensado  o  Duque  de  Caxias  por  seu  estado  de  saúde, 
por  S.  A.  Kealo  Snr.  Conde  d' Eu,  casado  com  a  Princesa  Imperial;  lendo 
seguido  S.  A.  B.  para  seu  destino  no  dia  CO  do  mesmo  mez. 

Na  necessidade  de  encetar  novas  operações  em  perseguição  do  inimigo  au- 
daz qnc  a  abrigo  das  cordilheiras,  e  ahi  fortificando-sc  ameaça  surprehender 
possas  forcas,  qnando  por  ventura  inferiores,  c  exercer  as  mais  revoltantes 
crueldades  contra  o  infeliz  povo  Paraguayo,  cuja  destruição  jurou  completar, 
degolando  mulheres,  velhos  c  meninos  que  não  podem  de  promplo  seguir  o 
caminho  qnc  lhes  indica  o  Tyranno;  e  lambem  de  eslar  preparado  o  Lraz.l 
para  qualquer  desfeixo  de  tantos  sacrifícios  Mios,  foi  indispensável  substituir 
Dpresli»io  do  heróico  Duque  de  Caxias  por  uma  personagem  tão  altamente 
'  collocada,  que  se  presta  á  sustentar  o  nome  elevado  do  Brazil  n  aquellas 
paragens  inhospitas,  que  os  mais  illustrcs  guerreiros  pedião  abandonar,  pen- 
sando que  os  pernos  linhão  cessado,  e  por  tanto  a  colheita  de  gloria. 

\  tarefa  de  hoje  sc  não  è  de  combater  um  inimigo  forte  c  arrojado,  e  nao 
menos  diflicil,  de  afrontar  seo  desespero,  os  estragos  de  um  clima  indómito, 
e  as  escabrosidades  dos  escondrijos  onde  se  tem  refugiado.  Um  descuido,  uma 
sorpresa  po.lem  pôr  cm  risco  o  fructo  obtido  de  tantas  fadigas. 


ESTADO  POLITICO  E  ELEIÇÕES. 

o 


0  estado  politico  da  Província  si  não  ú  lisongeiro  é  tranqtiillisador  e  pro- 
mctlc  melhorar.  A  lula  de  cinco  annos  linha  exultado  demasiado  os  espíri- 
tos, c  por  toda  parte  uma  opposição  forte  signilicava  a  quasi  impossibilidade  de 
progredir  o  systcma  administrativo  daquella  epocha  sem  graves  consequências. 

I\"esta  Capital  populosa  c  rica,  a  segunda  do  Império,  a  politica  adoptada  pe- 
lo Governo  achava-se  isolada  da  população,  da  opinião  publica,  e  escassamen- 
te sustentada  pelos  recursos  ofliciaes  ainda  largamente  prodigalisados. 

Não  obstante  esforços,  que  excedião  muitas  vezes  as  indispensáveis  conve- 
-•nieucias,  as  urnas  havião  demonstrado  que  a  Cidade  da  Bahia,  um  dos  mais 
consideráveis  centros  de  civilisação  do  Império,  tinha  condemnado  delinitiva- 
n:ente  aquella  politica. 

Foi  pois  recebida  com  enlhusiasmo  a  noticia  da  mudança  administrativa,  e 
á  este  devo  certamente  a  recepção  amiga  que  tive. 

Era  natural  que  se  esperasse  a  reacção  do  custume  em  toes  mudanças,  po- 
rem procurei  cvital-a,  quanto  foi  conciliável  com  a  nova  marcha  adoptada, 
tendo  os  governos  necessidade  de  prover  á  conservação  da  ordem,  á  susten- 
tação de  seus  princípios,  e  de  combater  o  despeito  e  as  hostilidades  acinlozas. 

Sempre  foi  minha  ambição  conciliar  meus  comprovincianos  chamando-os  ao 
só  pensamento  da  felicidade  de  nossa  Patria. 

Assim  hei  procedido  cm  todas  as  epochas,  sem  me  demoverem  as  difíicul- 
dades  que  se  me  antepõem  suscitadas  ora  pelos  ódios  c  exageração  dos  parti- 
dos, ora  pelos  interesses  prejudicados. 

Si  parece  que  debalde  esforcei-me,  porque  crescia  o  rancor  dos  adversários 
na  proporção  da  moderação  que  empregava,  consola-me  a  profunda  convicção 
de  que  nunca  me  tendo  faltado  a  justiça  dc  meus  concidadãos,  a  analyse  im- 
parcial de  meus  actos  me  deveria  captar  a  confiança  geral  da  Província,  reco- 
nhecendo que  na  espinhosa  tarefa  que  me  incumbio  o  Governo  Imperial  tenho 
sido  sempre  igualmente  alheio  á  prevenções.,  procurando  consorciar,  quanto 
possivcl,  as  conveniências  politicas  com  os  deveres  dc  administrador,  e  tornar 
mais  scnsivcl  a  mudança  pelos  benefícios  da  fiel  observância  das  leis  c  da  mais 
rigorosa  economia,  do  que  pelos  cíTeitos  de  uma  repentina  transformação. 


A  imprensa  hostil  ultrapassou  todos  os  limites  ale  do  honesto:  sobre  a  pes- 
soa do  Presidente  choverão  as  mais  insólitas  provocações.  A  Providencia  Di- 
vina porem  permillio,  que  cu  não  me  afíaslassc  da  moderação  que  me  carac- 
terisou  sempre. 

Poucas  alterações  se  tem  feito  nas  dilTcrentcs  localidades  da  Província,  c 
com  os  mesmoá  elementos  encontrados  os  homens  pensadores  apreciarão  o 
resultado  do  voto  popular  nas  eleições  que  terminarão,  correndo  pacificamente 
em  lodos  os  lugares,  o  apresentando  uma  quasi  unanimidade  para  os  candida- 
tos favoráveis  a  situação  politica  que  dirige  o  Paiz,  sem  movimento  de  forças, 
sem  a  mais  ligeira  coacção,  sem  o  recurso  das  nomeações,  demissões  e  graças, 
sem  prodigalisar  contractos,  sem  despender  os  dinheiros  públicos,  e  antes 
promovendo  por  toda  parte  a  íiscalisacão  e  a  economia. 

Relevai,  Senhores,  que  consigne  n'eslc  documento  importante  de  minha 
administração  o  que  acaho  de  expender  como  um  lenitivo  do  muito  que  deve 
ter  soffrido  o  meu  espirito  apezar  de  habitualmente  resignado. 

Nas  eleições  municipaes  de  7  de  Setembro,  quando  ainda  não  se  achava 
firmada  a  nova  ordem  politica,  alem  de  duplicatas  e  falsas  eleições  deo-se  la- 
mentável c  sanguinolento  condido  na  Freguesia  de  S.  Miguel  do  Termo  de 
Nasareth,  querendo  invadir  o  recinto  do  adro  da  matriz,  onde  o  povo  sc  acha- 
va reunido,  o  1.°  Juiz  de  Paz  com  300  homens  quasi  todos  armados. 

A  autoridade  policial,  que  era  ainda  da  passada  administração,  recciosa  das 
consequências,  quiz  obstar  que  penetrassem,  dando  em  resultado  reciprocas 
descargas  que  produsirão  quatro  mortes,  e  ferimentos  graves  e  leves  em  di  - 
versos cidadãos. 

O  l)r.  Chefe  de  Policia  especialmente  mondado  ao  logar  fez  prender  os  in- 
digitados criminosos  de  ambos  os  lados,  e  submeltel-osá  processo;  parecendo- 
mc  acertado,  para  dissipar  a  mais  remota  suspeita  dc  parcialidade,  escolher 
um  Delegado  estranho  oos  partidos  que  se  pleiteiavão  alli  a  influencia  local. 

Formada  a  culpa  forão  alguns  dos  aceusados  pronunciados  e  outros  não: 
indo  porem  os  autos  ao  Juiz  Municipal  supplente,  que  sabeis  ser  também  de 
nomeação  anterior  á  nova  politica,  para  sustentar  ou  revogar  o  despacho  pro- 
ferido pelo  Delegado,  entendeo  elle  despronunciar  os  que  havião  sido  pronun- 
ciados, annullar  o  processo  e  mandar  que  sc  instaurasse  outro  pelo  crime  de 
resistência  contra  os  do  lado  do  I.°  Juiz  de  Paz,  osquaes  o  Delegado  não  pro- 
nunciara. 

Estes  que  ficarão  na  cadeia  cm  execução  desta  sentença  interpuserão  logo 
recurso  dc  habeas  corpus  c  forão  soltos  por  accordão  do  superior  Tribunal  da 


Relação,  mas  não  me  consla  ainda  qual  o  resultado  que  lenha  tido  o  proces- 
so de  resistência  instaurado  pelo  Juiz  Municipal. 

Foi  este  o  único  acontecimento  que  perturbou  a  marcha  pacifica  do  processo 
eleitoral  cm  toda  a  Província. 

Em  outras  parochias  do  littoral  e  do  interior  houverão  como  é  notório  du- 
plicatas, eleições  clandestinas  e  falsas,  mas  em  nenhuma  felisincnlc  se  alterou 
a  ordem  ou  o  socego  publico,  esc  derramou  sangue.  O  partido  que  se  julgava 
fraco  para  pleitearas  urnas  recorria  á  esse  meio  das  duplicatas  por  certo  re- 
provado; mas,  ou  porclTeito  das  providencias  previamente  tomadas  para  ma- 
nutenção da  ordem,  ou  pela  imiole  natural  do  povo,  somente  cm  S.  Miguel  sc 
cominetleo  esse  triste  atlentado,  c  deo-sc  esse  funesto  exemplo  que  contris- 
tou os  amiaos  simceros  das  nossas  livres  instituições. 

Confrangc-mc  o  coração  ao  rememorai -o,  mas  sirva  cm  compensação  o  seu 
registro  na  historia  politica  da  Província  como  punição  moral,  cm  falta  dc  ou- 
tra, contra  aquelles  que  arrebatados  de  exagerada  ambição  não  hesitão  ante  a 
hecatombe  de  seus  concidadões,  de  seus  próprios  amigos  e  aliados. 

iN'a  plenissima  liberdade  cm  que  correrão  as  eleições,  sem  a  mais  leve  hw 
terferencia  do  governo,  não  havia  necessidade  de  empregar  meios  violentos; 
cada  partido  podia  usar  de  seus  recursos  legítimos  e  próprios  com  a  ccrlesa  de 
não  encontrar  da  parte  das  autoridades  o  menor  embaraço  alem  das  providen- 
cias legaes  já  conhecidas  de  todos. 

Tenho  consciência  dc  que  não  pratiquei  acto  algum  que  aos  mais  exigentes 
possa  parecer  dc  intervenção  indébita:  deixei  abrir  espaço  amplo  c  livre  á  todas 
as  opiniões,  afim  do  que  sc  realisasse  o  pensamento  Imperial,  que  dissolvendo 
a  passada  Camara  (juiz  consultar  o  verdadeiro  voto  nacional,  sem  apartar  os 
que  á  este  podem  recorrer  independente  da  protecção  activa  c  indébita  do 
governo. 

Senhores,  na  idade  avançada  da  vida,  sem  outras  ambições  do  que  de  con- 
quistar a  estima  de  meus  concidadãos,  nada  mais  podendo  esperar  da  fortuna, 
exerço  a  politica  como  o  bom  sacerdote  os  actos  da  religião.  Desejo  acertar 
fazendo  o  menor  mal  possível  aos  adversários  que  obstão  ú  minha  marcha;  o 
condemno  as  hostilidades  ionulcis,  as  reacções  cegas,  c  ainda  mais  a  provo - 
cação  (pie  na  posição  superior  da  autoridade  é  um  proceder  mesquinho,  c  tal- 
vez mesmo  cobarde. 

Si  as  eleições  apresentarão  um  resultado  unanime  não  procedeo  este  da 
coacção,  nem  do  emprego  de  meios  reprovados;  culpa  seja  feita  lambem  aos 
nuc  só  combalem  no  poder  c  com  os  meios  d'esle;  aos  que  procurão  a  infiuen- 


c-ia  por  bonelicios  pessoâcs,  tle  incerta  gratidão,  c  não  por  sorviços  n.áes  ao 
Paiz  de  que  nunca  se  esquece  a  população  reconhecida. 

Fizerão-se  as  duplicatas  nas  seguintes  Parochias.  Monte  Alegre,  Tapera, 
Amargosa,  Iguapé,  Saubara,  Oliveira,  S.  Felix,  Orobó,  Camisão,  Humildes, 
llhéos,  Nazarelh,  Santo  Antonio  do  Jesus,  SanfAnna  da  Aldeia,  P....juhia, 
Alagoinhas,  Monte  Santo,  Ilapieurú,  Prazeres,  lnhanibupe,  Serrinha,  Pedrão, 
Chique-Chiquc  e  Monte  Alto. 

Delaes  duplicatas,  fazendo  o  mais  rigoroso  exame,  e  usando  da  faculdade 
que  me  confere  o  art.  118  da  lei  de  19  de  Agosto  de  1 840,  annullei  ambas 
as  eleições  nas  Parochias  dos  Humildes,  llhéos,  Pirajuhia,  Prazeres,  Serrinha 
c  Pedrão;  c  approvei  as  que  forão  feitas  com  as  solemnidadcs  legaes  nas  de- 
mais Parochias,  reprovando  as  duplicatas,  ou  falsas,  ou  claudeslinas  com  que 
tentarão  destruil-as.  Fui  severo  neste  exame,  e  igualmente  o  tem  sido  o  Go- 
verno Imperial,  c  (Testa  severidade  inalterável  nasce  a  demora  das  decisões. 

Também  recebi  queixas  c  reclamações  documentadas  contra  a  maneira  irre- 
gular por  que  furão  feitas  as  eleições  «las  Parochias  de  Camamú,  Igrapiúna, 
Caravellas,  Cannavieiras,  Alcobaça,  S.  Miguel  d'Aldeiac  Juazeiro,  o  apoz  minu- 
cioso exame  c  verificação,  annulei-as  todas  porque  conlinhão  irregularidades 
insanáveis. 

Sendo  me  presente  uma  acta  de  eleição,  que  se  dizia  ter  sido  feita  na  Cida- 
de dos  Lcnçócs,  escrupulisei  emitlir  sobre  cila  minha  decisão  por  parecer-me 
invcrosi.nil  cm  vista  da  precipitação  com  que  se  dizião  feitas  as  chamadr.s  dos 
votantes  c  apuração  dos  votos;  tendo  havido  alem  disto  falta  de  convocação 
dos  eleitores  e  supplcnles  para  formação  da  mesa,  como  me  parlccipou  o  t.° 
Juiz  de  paz,  ú  quem  declarei  que  sem  convocação  nãn  podia  ler  lugar  a  eleição. 
Accresce  que  depois  dos  lamentáveis  acontecimentos  de  31  de  Agosto  c  i.°  de 
'Setembro,  de  que  tratei  em  lugar  próprio,  houve  a  retirada  de  grande  parle 
da  população  para  furada  Cidade  clogares  circumvisinhos,  não  sendo  possível 
que  houvesse  eleição  com  livre  manifestação  das  opiniões.  Levei  pois  ao  co- 
nhecimento do  Governo  Imperial  esta  eleição,  acompanhada  de  todas  as  infor- 
mações que  pude  colher;  c  por  Aviso  de  4  de  Dezembro  do  anno  próximo 
passado  foi  ordenado  que  se  procedesse  a  nova  eleição,  para  a  qual  designei 
dia  com  a  necessária  antecedência,  que  se  verificou  pacificamente. 

Tem  sido  ja  proferidas  pelo  Governo  Imperial  decisões  sobre  as  seguintes 
Parochias:  Orobó,  Camisão,  llhéos,  Caravellas  Cannavieiras,  Chique-Chiquc, 
Igrapiúna,  Santo  Antonio  de  Jesus,  Monie  Alegre,  Alagoinhas  c  Kossa  Senho- 
ra de  G rolas  do  Joasciro. 


Na  eleição  dc  Hl  de  Janeiro  apparecerão  lambem  duplicatas  nus  seguintes 
Freguezias:  Jaguaripc,  Urubu,  Ilbéos,  Uomfim,  S.Miguel,  Santo  Antonio  de 
Jesus,  Aldeia,  Nasarcth,  c  Joasciro;  c  na  de  2  Março  a  de  um  Collegio  ar- 
ranjado |)rcci|)iladamente  em  Nasarcth  coin  as  duplicatas  clandestinas,  cujos 
eleitores  pretendendo  votar  promiscuamenle  coin  os  eleitores  das  eleições  legi- 
timas e  não  lhes  sendo  permillido  deliberarão  retirar-se;  outro  em  llhéos  com 
os  eleitores  da  duplicata  da  Parochia  da  Villa;  e  outro  em  Jaguaripe  com  a  du- 
plicata d'cssa  única  Freguezia. 

Eni  vista  das  informações  recebidas  e  que  tenho  mandado  publicar  para  in- 
teiro conhecimento  da  Província,  patenteado  o  escândalo  de  certas  duplicatas, 
resolvi,  cm  execução  do  Aviso  n.°  145  dc  19  dc  .Março  de  18G1,  mandar  res- 
ponsabilisar  seus  autores  para  punição  de  tão  flagrantes  viciações  da  lei  e  da 
moral  publica. 


0  relatório  annexo  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  que  tem  servido  com  zelo,  leal- 
dade e  perseverante  espirito  de  justiça,  dispensa-me  de  entrar  no  detalhe  de 
tão  interessante  parte  d'esle  trabalho,  que  aliás  recebe  algum  desenvolvimen- 
to no  tópico  relativo  ao  estado  politico  da  Província. 

Os  dislriclos  de  lnhambupe  e  Alagoinhas  apresentaram  alguns  symptomas 
de  reluctancia,  porém  as  providencias  tomadas  á  tempo  acalmarão  os  ânimos 
cu  refreiaram  o  espirito  de  resistência. 

Na  cidade  dos  Lençóes  a  ordem  e  segurança  publica  soffreram  com  os  acon- 
tecimentos de  31  de  Agosto  e  I.°  de  Setembro,  segundo  relata  o  Dr.  Chefe  de 
Policia:  porém  pararam  ahi  os  altenlados,  receiosos  os  que  os  praticaram  de 
suas  consequências,  c  se  dispuzeram  á  esperar  do  Governo  a  justiça  que  cada 
parcialidade  julgava  ter. 

Esta  Presidência  procurou  satisfazer  n  confiança  de  lodos;  c  as  medidas  que 
tomou  produzirão  a  pacificação  d'aquella  importante  Cidade,  um  dos  grandes 
centros  de  commercio  do  interior;  e  si  não  obteve  o  completo  congraçamenlo 
dos  contendores,  bem  a  que  almejava,  conseguio  a  vantagem  de  acalmar  as 


°   *  10  6  "'"'"'"'"^  "  »  »'ai°''  <»  I^POriJadc  imlusL,  ,  ,„,c 

..po  »  da  op,n,„„  ,los  „„11)c„s  sc„S!|lKi  „C01  hal)i|.la 

•luuhiner  vantagem  social.  1  1 

Lima  ™  kIÍ  ^  M  M  <ICleSa"0'  °  tellarel  AS°''i»1'»  "«  Orvalho  Dias 
,u  S7C  '  SC  ™J»2Í°A«'"P™'->'o  ainda  a  comissão  gra- 

ll!dda'lo!    '  'C  4  *  Sovorno  e  não  receiam  a  ^ 

rio^onf Er''Sl°  U<liS'a0  °  Silva  M  <,"alMad<!     <™manda„.e  s„pc- 

Sluuo  ha  ainda  a  fazer  para  firmar  a  segurança  individua,  cm  „ma  p„p„,a- 
wo  Aspem  por  ,ao  vasto  território  sen,  os  meios  necessários  de  repre si  se,„ 

",sl"ucç50' e  f"-»--» «  °P°'°  *>  » ir»  : 

eôm  „     T'Mra  "  fere'»res»ei'-:  ™,n  estas  e  outras  causas  só  n„, 

STiX     a|>rcscnu"'ia  130  l>equeno  ""'""^  *  cri,,H's  em  ■*- 

Entre  os  alternados  contra  a  segurança  individual  sobrc-sahe  o  de  ,ue  foi 

u  r„c:*pu,r10  Dr-,Pe<,ro  ^  Darrct° de  ^» 

mitra  das  dislinclas  e  respeitadas  da  Provinda 

Estas  considerações  apresento  para  fazer  comprehcnder  o  arrojo  do  ori.ne 
na  prox.mrdade  do  umade  suas  propriedades  onde  reside,  nãoso  on .  „ 
oss  usau.ores  ou  executores  o„,„  a  realisaçào  do  mal  projectado,  mas  Z " 
vondo-o  pela  ostentação  do  dcprezo  da  repressão  e  do  insulto  á  vic.itna. 

bemelltante  facto  devera  levar  o  terror  á  todos  os  cidadãos,  pois  que  ntauctn 
.mus  se  podena  julgar  seguro,  e  a  impunidade  multiplicaria  alternados  klen- 

Foi  em  vista  de  taes  considerações  que  ordenei  ao  Dr.  Chefe  de  Policia 
que  fizesse  o  respectivo  pr„Cess„  q„e  ainda  „5o  ali  tcrmimio,  „     -.^  ^ 
partido  q„e  se  quiz  introduzir  em  negocio  tão  grave  não  aflectou  nem  de  le- 
ve a  maré  ha da  administração  publica,  encarregada  de  restituir  á  Sociedade  a 
irannuílhdade  e  segurança  que  as  leis  garantem 
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ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 


Durante  minha  administração  tcm-sc  dado  mui  imperceptível  alteração  no 
pessoal  dos  magistrados:  entre  os  juizes  de  direito  apenas  foi  removido  o  Dr 
Antomo  Manoel  de  Aragão  e  Mello  por  deereto  de  U  de  novembro  do  annô 
passado,  da  comarca  de  Inhambupc  de  2.-  enlrancia  n'esta  Província  ,ma  a  i  ' 
vara  cnm.nal  da  comarca  de  3.»  da  capital  ,1o  Pará,  sendo  por  decreto  dê  K,ãl 
data  substituído  pelo  Dr.  Antonio  dc  Cerqueira  Lima,  que,  á  seu  pedido!  íbi 
d  esta  removido  para  aquella  de  enlrancia  inferior. 

Unanto  aos  juizes  municipaes  (oram  nomeados-por  decreto  de  19  de  a~o<- 
lo  o  bacharel  José  Alfredo  de  Oliveira  juiz  municipal  e  orphâos  dos  termo, 
rcumdos  de  Marahú  e  Barra  do  líio  de  Con.as.-por  decreto  de  iC  de  Se.em'- 
;ro  o  bacharel  Alvaro  Antonio  da  Cosia  juiz  municipal  e  orphâos  do  termo  de 
Capnn-Crossor-por  decreto  de  i  4  dc  Dezembro  o  bacharel  Agostinho  de  Car- 
valho Dias  Lima  juiz  municipal  e  orphâos  do  termo  dos  Lencóes,  sendo  sopa- 
nulo  o  de  Santa  lz:,bel  de  Paraguassú,  que  foi  designado  ao  bacharel  Amei, 
j  i  to  Carrcl.o;  e  por  decreto  de  20  de  Fevereiro  do  corrente  anno  o  bacharel 

l!h'T    Or,rU      r,,a  L0,í0  Í"ÍZ -rphâos  dos  termos  reunidos 
lc  III  cos  e  Ohvença.  h,  recondusido  por  decreto  de  Ti  de  Outubro  o  bacharel 
Wg  .o  Alves  de  Lima  Gordilho  juiz  de  orphâos  do  (ermo  dc  Santo  Amaro  d-, 
1'uníjcaçâo. 

Entre  os  promotores  foram  nomeadosr-por  acto  dc  10  dc  Agosto  do  anno 
•passado  o  acharei  llcgina.do  José  de  .Mello  para  a  comarca  de  ^  Sanio 
Poracto  de  lS  do  mesmo  mez  o  bacharel  Francisco  da  Costa  Ila.no.  para  a 
comarca  do  (  onde.-por  acto  de  21  de  Setembro  o  bacharel  Antonio  Ferraz 
da  Mo  ta  Pedreira  para  a  comarca  da  Cachoeira-por  actos  de  7  de  Novembro 
osLachare,s  Antonio  Augusto  Pereira  de  Mattos  para  a  comarca  de  Valença  e 

j0aq.I,im  ];,ht;,r°  (,w  Souza  Frócs  P™  »  «>o  *asare.h;-por  acto  de  5  de  De- 
zembro o  acharei  Augusto  Pedro  Comes  da  Silva  para  a  comarca  do  Joazld- 
:-c  fina hnente  por  acto  de  5  dc  Janeiro  do  corrente  anno  o  bacharel  Pe- 
("o  da  Costa  e  Abreu  para  a  comarca  da  capita! 

ZTZrlWCS  110,11  t0(,°S  *  *  n«««*«"«  ■%«  (oram  remo- 
> "»0o  dc  umas  para  outras  comarcas. 


listão  vagas  as  comarcas  de  Valença  e  Nasareth  ambas  de  3.'  cnlrancia-  e 
vagos  os  lermos  de  Jacobina,  Joazciro  e  Sento  Sê,  Chique-Chique,  Taperoá 

Foram  nomeados  desembargadores  para  a  relação  desta  Província  o  Dr 
Wo  Dommgucs  do  Coulo  por  decrelo  de  li  de  Outubro  do  anno  passado' 
corrente  ZT     ^  p0r  dccrct0  dc  15  ^  Fevereiro  do' 

Desses  dados  estatísticos  resulta  lerem  havido  enlre  os  27  juizes  de  direito 
U  -  .-  Comarcas  uma  remoção  apenas  para  melhoramento  de  entranoia— d'en- 
fcos  ibju.zes.nunicipaes  e  de  orpuãos  qualro  nomeações  e  uma  recondu- 
cçuojcdeulrc  os  li  promotores  duas  remoções  para  melhoramento,  e  cinco 
nomeações.  Em  virtude  de  represenlações  e  propostas  con.pelen.es  Porão  divi- 
<I.  as  ç  creadas  algumas  subdelegaeias  para  maior  eommodidade  dos  povos  vi- 
«.lanca  em  prol  da  segurança  individual  e  de  propriedade,  e  mais  facilidade 
no  processo  c  perseguição  de  criminosos. 

As  distancias  são  enormes  c  si  não  fosse  a  falia  que  muilas  vezes  ha  de  pes- 
soal hab.h.ado  cm  eerlas  povoações  c  arraia-s  para  ocxccrcicio  dos  car  «os  nò- 
bc.aes,  eu  ampharia  o  numero  das  subdelegaeias  para  ler  nVsscs  logres  pelo 
inenos  uma  autoridade  que  com  sua  força  moral,  prestigio  e  importância  obs- 
tasse a  perpetração  de  crimes,  sahissc  ou  mandasse  no  encalço  dos  criminoso* 
colligisso  quanto  possível  as  prova,  e  preslasse  em  tempo  todas  as  informai 
antes  que  os  vestígios  do  delicio  desaparecessem  com  o  patronato;  já  que  não 
pode-se  por  ora  ter  em  todas  as  Comarcas  uma  força  sufficicnle  de  policiacs  ou 
do  pedreslcs,  para  apoiar  as  autoridades  na  observância  das  leis  e  infundir 
.•ospe.lo  c  temor  á  lodos  os  qmrsão  tentados  á  commetter  crimes 


FORÇA  PUBLICA. 


>ao  havendo  por  ora  n'esla  Província  tropa  dc  linha,  que  se  acha  toda  na 
campanha  do  Paraguay,  continua  a  ser  feita  pelos  corpos  da  guarda  nacional  a 
guarnição  desta  Cidade,  tendo  se  resolvido  aprontar  os  inválidos  que  se  po- 
derem prestar  para  o  serviço  menos  pesado. 

Actualmente  está  aquartelado  o  5.»  Batalhão,  sob  o  commando  do  Tenente 
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»  .'elação  ao  „f    laC  ;r:e,'°  *.  «—.«,  oíliciacs  o  i*io,,s 

«eira:  para  rem'e c  ^  *  "*»  ÍC^ra 

I-  «olvi  mandar  d  ™n     "      1  "»  ««  ™P- 

v«.  red,Kir  onu.,,0,,    s    ,lt  f    '"T  ''","f"'"'"""0S  ra!'"m  I"»1-  s»° 

*• — conf;:::r:,;:;:::,; ta,a,tó-  ~-  - — 
■afc  t  ti, ;::r2s;ic  ask!°  *  •■»»  i-—  «pp~>  o  *. 

1»  lhe  M  Ur , ,n    o  2        "B,"-"'a  30  8*  C"nSÍ"traVCl        *  '«*> 

™  a  principio  dc  i03  ,uc  suMo  ,  j^-"™  -  •  *c,,i- 

■*»  tempo  tratava  da  reoranisacão  do  V  P,,»n  -'  ■  , 
».  o  ,ue  poderia  presta.-  ■  ^ 

-nn«iS:r(:z:r por  mhúi^°  «•«<■«•«•  *»*."»... 

Ainda  não  organisei  os  oulros  batalhões  c  por  kso  d,i  „,,! 
«e  uo  aquartelando  o  8',  em  15  do  corrente  ^  ^  ^ 


GUARDA  NACIONAL 
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.'"•soo,„n,crod„st  1      „      '•C™POr  ",e0S  S"TO5S0^ 
«lado,  ,,„ar.do  livc a  ,,„„,,; l "  obrado;  e  mesmo neS,a 

•'«atando  este  pensamento  p„,.  Je  ™  „ " ^  ^*  "c  1™  »«'»»  M*.  não 

»  «la  eidado;  atan  de  „.os  es011  °r,  '  '°CS  "a  "r0tinda'  "»''« 

«a  e„mpa„,lia  avulsa  * *  « *™.  „,Mst,ç5o  de  Batalhão  c 

'«  talhões*  roserva  Zt^^^"^"  «"». 

O  om-ho  „o  ,â„  »ag  ;           ;  C  BS'a",Í0  «  ""«n**».  avisas, 
«lidados  foi  retaira  :„a  1 ~  .  "C  T      Ct"1aS  '   >adas  lo- 

*«o  *  »o«ar  pess as  ^^Z£rW  "T  I»"  ««*• 

»».  «.„,«  ,.rf„rm!„,„,.cs  „)alilcin  $m  cki.°™         »»  l™,,m„,  embora  os 

^ara  dar-vos  „ma  itIi,  do     '      ,    ;  0  h""m'hr  "  «la  província. 

I*.  ter  o  servir „  „a  °  ^°  '      T-T"*  *  •*»<*<» 

dos  V,es  estava,,  4  T.™     T„™  ei   '  ^  '"'"^  ***•»  «  IcMa 

I»l.s;  eleva„„„.sc  0  ,„,.„       o  ","r""e  *  «*  «  talhões  annarte- 

'"es  c  mnsieos.  '  Jl °      80  ad'™»  ™W»s  os  Ofnciacs, inferi». 

^.!lt:!:::;::;:;:^iisai!°s  2  ^ .  ^ « cada  „,„  „„, 

«0  000  praças.  B  ^ „  ~;,  ? *  ™la  *  Pe*  de  500,  e  esto 
<*■>*«  nao  podem  re^    ^a  '  ^ri'™*'0  °  numero  rompietoo, 

ror  derre.0  lIc  27  do  ^0  „„       ^  ^  ^P-c, 


«I  este  Munici|,io;  assim  como  por  decreto  «Io  1 1  de  Dezembro  o  BatalIuTo  n  • 
1J»  .la  .Madre  Deus,  e  o  da  Reserva  sob  n"  15  da  mesma  frcn.ezh 

Dos  3!J  Commandan.es  Superiores  da  província  forão  suspensos,  por  mim 
<<>»  y.rlude  da  au.horização  do  Decreto  de  I"  de  Agosto  de  Í8G8-3-  Chefes 
«h.  l  s.adoMaior^  dos  12(1  Commandantes  de  Batalhões,  suspendi  i,  e 
>",c,ac,  ±  De  30  Lsqnadr,es  de  cava.laria  suspendi  dons  Majores  Comman- 
dantes,  heintogre,  dos  suspensos  p,la  situacã,  passada,  dois  Commandan.es 
N.penores;  ;>  Lommamlanles  de  corpos,  e  10  Olliciaes.  Dos  reformados  rein- 
am I  Chefe  do  Kstado  Maior  e  I  Capitão.  Forão  ll0,ncados  por  va~as  trez 
—.^dantes  Superiores,  um  Chefe  do  Kstado  Maior,  tr,z  Tenentes  Coronéis 
Commandantes  de  Batalhões,  e  dous  Majores  CounnanLues  de  Esquadra' 


COUTO  PROVISÓRIO  DE  POLICIA. 


No  relatório  annexo  do  Major  Commandante  encontrareis  os  dclall.es  de  sin 

r  :^::r o  n,c  dizer  *~  -  ~ ~  * 

Depois  da  marcha  do  Corpo  Policial  dVsla  Província  em  auxilio  do  exerci- 

:;;  lu;a,coiiu':i  (; Pa^ « i«  da  ^  quc  0 

Imofo,  delermmada  pela  Resolução  de  4  de  Maio  de  1805,  e  n  esta  se  con- 

Meu  antecessor  em  seu  relatório  do  anuo  passado,  declarando  ser  o  estado 
aect.vo  do  Urpo  ,.c  408  pra,as,  faltando*)*  para  o  estado  completo  de  700 
i::;  Í,UC  0111  qUa'll°  dTO  a  õ-ra  o  corpo  provisório  não   oderia  «m- 

Pl cl.  ,e :  ç  que  mesmo  preenchido  seria  insulliciente  as  exigências  doservi,,. 

1  uhu  e  e  portanto  autonsação  para  crear  mais  duas  companhias,  não  para 
ue  desde  logo  se  podesse  tirar  proveito  delias,  em  vista  das  dilueu.dades 
Iblamcnu»,  c  do  estado  linanceiro  da  Província;  mas  para  que  lealmente  a 

lorça  se  elevasse  ao  algarismo  que  o  serviço  exirre. 
lectivamente  esta  aulorisação  foi  concedida  Pda  lei  de  23  de  Junho  de  1 808 

"Kmdando-se  crear  mais  duas  companhias  logo  que  o  numero  de  700  dn«  lek 

anteriores  fosse  completado. 

Telas  rasões  supra  referidas  dc  meu  antecessor,  ainda  n'esie  anno  que  cor- 


rc,  o  csíado  ciTectivo  «Teste  Corpo  ora  em  31  de  Dezembro  passado  dc  4Ci 

,Jín  t:  :*;ir,g"ar;  i"c™vc"i™ies  *ran -  » 

,  c  ,!       'i«i«„,c„lus  „as  (,iircrc„l(.s  ,„,,,.,,,„,,,, 

;  «  t»/-»  d,,,,,^  csscs  „csl!,Qmt.  

c  u„  Mg,,,»  ,„.„„.„  sw  ri.1()  cim]  . 

„„  „cre„,  ^  fejj:::i 

Nos  relatórios  d»  minha  primeira  ad.mnislraçâo  reconheci  as  dillv,,!  i,  l 

iisiT""'"":^1"  1  i 

.  «.lo».  No  ,,„«,„  ,1  a,,„ílte  fui  „„•„,,,   ,„,  ,|c 

r  s;or"°'  •  'lis"'i"ui'-  «  .i«la,,,„a,„„s  co,„0 1Mis 

sos"" •** »•  — *   „c„sa„L,„.  n„  , ; 

 «•         A.,,,,,,,,,,,,-,,,  „"„  „ : 

>».  »n,a,*  „,e„„s  ,c;!lisavd  „       ^  i|k  - 

to,h  -m  ^  — 

,  .  'IV*S s  ilrl'il™«  ™>!iiu„i  c„.  I,a,.o,,o.,„,colu-l.- 

..™«. J..p.» •.,„,,*,„.„,„„„  U!„S0C;„.,BC„,  ,„,,„  „  r   ■  0 

.,„,„„,„,,  „a,,,  osc,.vif;)  ,|a  C^dtmtvmM^  c 

™ '«»  <=">  «l.llemilcs  ceniros  do  imerior  » 
Bn  OMcução  deslc ponsa.octo  modifalo  creci         oc«Ko  ™  oou!- 

<!<•  (.onl.,s  cio  Irai,,,  exlmdas  desde  |l)g0  as    ,icias  locacs  . 
S»rc,,  CJ„s.,n,mi  n,e„  pr„cc,Iimc„,„  co,„  as  ^.imes  p-W- 

■  Co,„  „„,  Chefe  nas  locaii,  0  do  i,„crior  q„o  i,lTcrcionu  a  c0„d„cla 

1U'k,S  °S  *-«~.  1«  «  «-*  co«.  froqacda,  unifendsc  .  disc  „ 
se  cnlc.,1.  «.  as  diversas  au.o.idadcs  das  duas  Con.arcns,  c  ,«  e  ^ 
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urgente  rcuna  toda  força  para  as  auxiliar  quando  a  ordem  c  a  segurança  in- 
dividual se  adiem  ameaçadas,  julgo  haver  removido  o  inconveniente  dos  des- 
laeamenlos  isolados  sem  incorrer  no  da  concentração  demasiada  de  que  acima 

tratei  Tenciono,  prossegui  eu,  ir  estendendo  esta  organisação  a  outros 

pontos  da  Província,  que  licarú  assim  dividida  em  districtos  policiacs  » . 

No  meo  ultimo  relatório  de  1852  expuz  á  Asscmbléa  a  rasão  porque  não 
generalisei  ás  outras  Comarcas  o  praticado  nas  do  Uio  de  Contas  e  Urubu, 
pelo  receio  de  sobrecarregar  os  Cofres  da  Província,  por  exigir  sua  vasta  ex- 
tensão de  território  maior  numero  de  Companhias,  e  por  tanto  maior  despeza. 

Hoje,  Senhores,  me  acho  nas  mesmas  eircumstancias;  e  não  sendo  bastante 
o  tempo  d  esta  minha  segunda  administração  para  providenciar  a  lodos  os  res- 
peitos com  reflexão  e  acerto,  preferi  abster-mede  fazer  importante  ifinovação 
ifeste  assumpto  tão  grave,  esperando  o  desenvolvimento  da  renda  ameaçada 
de  males  (pie  pesão  sobre  os  contribuintes. 

O  eslado  do  armamento  é  (piai  se  deve  esperar  do  tempo  de  serviço  que 
presta  desde  o  anuo  de  IS50,  quando  liz  vir  de  Inglaleira  as  armas  de  que 
ainda  se  serve  o  Corpo  Policial,  de  que  dei  conta  em  1851  nas  seguintes  pa- 
lavras; «  A  força  policial  d'esla  Cidade  reunida  cm  um  corpo  de  perto  de  400 
praças  se  acha  completa  c  perfeitamente  armada  ». 

Hoje  é  indispensável  que  se  trate  da  acquisição  de  novo  armamento,  objecto 
de  que  não  me  tenho  esquecido,  procurando  oblel-o  com  os  melhoramentos 
que  o  tempo  tem  produzido. 

A  Commissão  de  inspecção  nomeada  por  acto  do  meu  antecessor  deo  sco 
parecer,  que  me  foi  apresentado  pelo  seu  respectivo  Presidente,  o  Brigadeiro 
Evaristo  Ladislúo  e  Silva,  limitando-se  ao  tempo  decorrido  da  creação  do  corpo 
t:m  27  de  Maio  de  18G5,  e  terminando  em  lim  de  Junho  de  1807,  quando 
«iineçou  o  Cominando  actual  do  Major  José  Antonio  Marinho  de  Queiroz. 

Secundo  o  parecer  d'esta  commissão  muitos  abusos  c  mesmo  faltasse  derão 
durante  este  período,  principalmente  na  escripturação  de  que  resulta  grave 
responsabilidade  de  alguns  ofliciaes. 

Certos  livros  não  exislião,  e  outros  cstavão  escripturados  com  tal  confusão 
ipie  por  elles  não  se  podia  fazer  obra. 

Acerca  de  dinheiros  foi  preciso  aceitar  algumas  vezes  a  lembrança  c  apon- 
tamentos do  Quartel -mestre,  de  que  resultou  ainda  serem  recolhidos  aos  cofres 
da  Thesouraria  certas  quani ias. 

Esta  Presidência  reconhece  que  conviria  ú  tal  respeito  adoptar  sérias  provi- 
dencias, porém  luta  com  dificuldades  que  procura  vencer,  sendo  a  primeira 


ilcslns  a  existência  provisória  da  força  actual,  que  pertence  á  um  corpo  que 
marchou  para  a  guerra,  onde  existe  seu  Conimandante. 

Estou  persuadido  de  que  os  almsos  não  tem  eoiiiiuuado,  e  portanto  nada 
perde  o  servin,  publico  com  a  demora  do  qualquer  providencia,  para  que  esta 
seja  lilha  da  reflexão  e  puna  somente  o  criminoso. 

Brevemente  começarei  a  servir-me  dos  esclarecimentos  ministrados  pela 
mencionada  eomniissão  de  inspecção. 


FORÇAS  PRESTADAS  PAPA  A  RUERM  COtf  0 

PAIIAGIAY. 


Pelos  mappas  n.ni  2,  3,  í,  f>,  G  c  7  vereis  qual  a  força  que  esta  importante 
e  heróica  Província  tem  prestado  para  a  guerra  á  que  fomos  provocados  pelo 
Diclado-  da  Republica  do  Paraguay  d'esde  o  seu  começo  até  o  presente,  sendo 


para  o  exercito: 

Voluntários   q  325 

Guardas  naeionaes  designados   4  4(3^ 

Rcmil:ls   I,GIl 

Libertos   07  j 

Primeira  linha   1,895 

Tol;l>   liõGi 

e  para  a  armada: 

^crutas   S76 

Voluntários   jg- 

Libcrlos   1^16 

Imperiaes  marinheiros   395 

Aprendizes  marinheiros   230 

Tolal   3,0G3 

Durante  minha  administração  de  6  de  Agosto  do  anno  passado  até  o 

sente  forão  remettidos  para  o  exercito   GOõ 

e  para  a  armada   oq 
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Tom  portanto  esta  Província  prestado  para  os exércitos  de  terra  c  mar  o  avul- 
tado numero  do  I8.\i:!0  praças,  que  não  foi  a  Ir  hoje  excedido  por  nenliuina  das 
outras,  á  excepção  talvez  da  do  I lio  (irando  do  Sul,  pela  rasão  muito  natural 
de  ser  a  mais  próxima  ao  llieatro  da  guerra  e  onde  cila  leve  o  seu  começo. 


CILTO  PLJiLir.O. 


Ha  18  annos,  Senhores,  neste  mesmo  lugar,  proferia  cu  as  seguintes  pala- 
vras: «  Continuão  em  máo  estado  quasi  Iodas  as  .Matrizes  da  Província,  muitas 
dasquacs  cslão  em  completa  ruina.  »  Meos  suecessores  repelirão  o  mesmo  nos 
annos  posteriores;  c  eu  assumindo  de  novo  a  administração  não  lenho  outra 
verdade  a  annunciar-vos,  a  não  ser  que  são  maiores  a  decadência  e  o  ahan- 
doinno. 

Segundo  estou  informado,  muitas  .Matrizes  estão  no  caso  de  ser  fechadas 
para  evitar  algum  acãdeule  desastroso. 

Eslc  estado,  peza-me  dizel-o.  se  deve  lambem  á  muitos  Parcchos.  que  não 
euidão  sullieienlementc  da  conservação  de  suas  Igrejas,  descaneajulo  demasiado 
ii<>  fervor  espontâneo  do  povo  e  na  solicitude  do  governo. 

Sem  duvida  deve  este  protecção  ao  Gullo  da  Religião  do  Estado,  o  não  pode 
rcciisar.se  a  auxiliar  a  reediíicação  dos  Templos;  mas  scos  rxlomis  isolado, 
senão  ineficazes  sem  o  concurso  dos  Parochos,  naturaes  promotores  do  Coito 
d.reclamenie  interessados  na  consolidação  dalicligião.  ã  quem  cumpre  portan- 
to exalar  o  zelo  e  fervor  dos  Fieis,  dirigindo  os  para  o  explendor  do  Culto 
externo  Iam  necessário  aos  povos  para  a  conservação  c  amm.cnlo  da  Fe 

Ucsde  que  o  veloso  Ministro  da  Religião  seapresenta.  e  solicita  de  <uas  ove- 
lhas donativos  e  esmolas  para  obras  no  Templo,  cuja  ,,,,-isacão  é  certa  , 
prompla,  nmguem  se  recusa,  lodos  se  compenetram  da  vantagem  da  coadju- 
vação pulula,  e  o  próprio  Governo,  edificado  pelos  esforços  ,1o  Pastor  e  do 
rebanho,  corre  cm  auxilio  de  ambos:  cm  taes  circunstancias  nunca  recuai 
Fcstar  o  contingente  dos  Cofres  Provineiaes.  Se  ,,,rê.n,  se  pretende  fazer 
qualquer  obra  á  custa  da  renda  publica  diminuo  o  inteesse  po,-,m  feliz  exi 
lo,  c  mais  de  mna  vez  sc  lem  procurado  tirar  partido  dos  cofres  públicos  cm 
troca  do  auxilio  esperado. 
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Por  Ioda  parle  onde  os  Parochos  se  interessam  verdadeiramente  pelo  me- 
lhoramento do  Culto,  e  até  por  Estabelecimentos  de  Cliaridade,  tudo  conse- 
guem, porque  a  população  os  acompanha. 

Talvez  vos  pudesse  citar  edificantes  exemplos,  mas  d'isío  me  abstenho  por 
conveniência. 

A  multiplicidade  das  Parochias  não  iuíluc  sobre  o  lastimoso  estado  das  Ma- 
trizes, porque  o  maior  numero  de  Templos  não  pode  diminuir  o  fervor  reli- 
gioso; e  nem  os  Fieis  que  moram  cm  grande  distancia  da  séde  da  Farochia, 
que  não  frequentam  portanto  assiduamente  o  serviço  Divino,  que  poucas  rela- 
ções devem  entreter  com  o  Parodio  que  vêem  duas  ou  tres  vezes  no  armo, 
são  os  naluraes  protectores  da  reedificarão  e  conservação  das  Matrizes.  A  con- 
sequência pois  de  laes  distancias  desperta  de  preferencia  a  idéa  da  edificação 
de  alguma  e;ipella,  c  para  os  mais  ricos  a  de  um  oratório  em  suas  fazendas. 

Parochias  ha  nos  sertões  na  tslcnção  de  18,  20  e  o0  léguas,  lendo  apenas 
um  sacerdote  na  impossibilidade  de  dar  o  pasto  espiritual  ao  povo,  que  assim 
vai  perdendo  o  verdadeiro  espirito  religioso,  subslituindo-o  por  irrisórias  su- 
perstições. Eis  a  razão  por  que  cahe  por  toda  a  parle  o  fervor  da  Religião 
não  vivendo  o  povo  mais  aliviado  dos  encargos  para  com  seu  Pastor,  nem 
este  mais  rico. 

Essas  relações  sublimes  c  sagradas  que  prendem  mutuamente  o  pastor  com 
seu  rebanho,  que  tornão  o  Parodio  o  amigo,  o  conselheiro,  o  Director  e  o 
parente  de  todas  as  famílias  sem  pertencer  a  nenhuma,  que  lhe  dão  voto  de- 
cisivo ein  todas  as  questões,  c  o  fazem  arbitro  de  todas  as  lutas,  são  inconci- 
liáveis com  r.s  grandes  distancias. 

Basta  lèr  as  noticias  das  Missões  no  interior  para  avaliar  a  sède  que  tem  a 
população  de  ouvir  a  palavra  divina:  os  baplisados,  casamentos,  confissões  e 
reformas  de  costume  indicão  por  seu  grande  numero  que  os  deveres  teligiosos 
estão  por  toda  parle  esquecidos. 

Hoje  são  tantas  as  reclamações  que  recebe  a  Presidência  que  é  impossível 
altcndcr  ainda  ás  mais  urgentes;  a  este  respeito  vou  procurando  fazer  o  pos- 
sível, o  esforçando-me  para  despertar  o  zelo  das  localidades. 

A  respeito  das  fabricas  creio  que  á  falta  de  recursos  se  tem  deixado  de 
fazer  sempre  a  competente  destribuição;  c  neste  ponto  ha  ainda  alguma  pro- 
videncia a  dar-se,  principalmente  para  repôr  o  antigo  systema  de  fabriqueiros, 
separando  taes  funerões  dos  Parochos.  Com  o  rendimento  das  fabricas  alçunia 
economia  se  podia  conseguir. 
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ENSINO  RELIGIOSO. 


Acerca  «reste  ponto,  os  parochos,  como  diz  o  Exm.  Prelado  Diocesano,  in- 
felizmente sc  não  tem  ainda  compenetrado  da  urgente  necessidade  de  pregar 
o  Evamielbo  e  ensinar  a  doutrina  christã,  como  por  varias  vezes  lhes  tem  rc- 
commendado,  e  ainda  na  sua  pastoral  dc  !2  dc  Janeiro  d'esle  anno  o  fez  exci- 
tando o  seu  zelo. 

É  tempo  dc  desapparecer  este  descuido  tão  fatal,  que  gera  o  indilTerenlismo 
e  amortecimento  das  crenças  e  praticas  religiosas. 

Sem  religião  não  pode  conceber -se  a  educação;  e  o  melhor  e  mais  seguro 
meio  de  enraisal-a  no  coração  dos  povos  é  o  da  predica,  dos  livros,  e  do  exem- 
plo, principalmente  a  primeira  pela  facilidade  de  sua  applicação. 

Accresccnta  o  illuslre  Mclropolila,  que  o  que  nos  vale  é  que  a  falta  do  en- 
sino reliqioso  publico  c  supprida  no  interior  da-  famílias  por  seus  cheios. 

É  um  remédio  precário,  que  nem  sempre  ulilisa,  pelo  menos  na  amplitude 
desejável;  visto  como  si  os  puis,  re!iro-mc  ao  interior  da  Província,  não  re- 
ceberam o  necessário  ensino  religioso  por  intermédio  de  seus  pastores,  nem 
poderão  por  si  oblel-o  pela  fala  e  carestia  de  mestres,  livros  e jornaes,  o  «pie 
poderão  ministrar  á  seus  lilhos? 

Ténues  e  escassas  noções  de  religião  e  de  moral,  mescladas  de  erros  eiva- 
dos pela  superstição  e  fanatismo,  ficando  os  liljios  alheios  ás  verdades  essen- 
eiaes,  e  pcrpeluamlo-se  a  ignorância,  causa  primaria  de  indo  o  atraso  mor;d 
e  material  o  de  todos  os  crimes. 

Depende  ainda  n'esla  parle  a  sorte  do  povo  de  bons  parochos.  que  possuí- 
dos dc  sua  santa  missão  vençam  os  obstáculos,  e  façam  do  púlpito  a  cadeira 
quotidiana  dc  que  diííundam  as  immutaveis  verdades  da  religião/combatam  os 
erros,  e  exhorlem  a  pratica  das  virtudes,  o  amor  ao  trabalho  e  o  respeito  ;í 
todos  os  direitos  e  deveres. 
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SEMINÁRIOS. 


O  Seminário  Archiepiscopal  é  dividido  em  duas  secções,  uma  de  prepara- 
tórios c  outra  de  Tlicologia:  á  esta  secção  dá  a  Província  uma  subvenção  de 
5:000;)000  com  o  qual  são  pagos  os  ordenados  do  Reitor  e  Vice  Reitor;  sus- 
tentados os  estudantes  pobres,  cujo  numero  no  anno  próximo  passado  foi  de 
i3;  c  satisfazem-se  os  salários  dos  criados,  lodos  pessoas  livres.  Os  seminá- 
rios tem  lido  pouca  eoncurrencia,  seo  brilho  tem  decaindo,  e  o  numero  de 
Sacerdotes  diminúe  sensivelmente  na  província.  Conliamos  á  este  respeito  nu 
solicitude  alcançável  do  Prelado. 


S ALI  Ulill) ADE  PtBLlCA. 


.Pouco  lenho  á  aceresrentar  ao  que  expõem  o  Ur.  Inspector  da  saude  publica 
no  relatório  annexo,  no  qual  se  acha  em  .ni.mcios:»  desrripçâo  Imlo  quanto 
occorreo  nYsla  Capital  e  nos  Municípios  do  ml-rinr,  acerca  .reste  importante 
ramo  de  serviço.  No  primeiro  semestre  do  anno  lindo  o  estado  sanitário  d'esla 
Capital  pode-se  di/.er  que  f.»i  salisíactorio,  reinando  as  moléstias  que  so  em 
desenvolver-sc  sobre  a  influencia  de  causas  ordinárias.  Não  houve  alteração 
notável.  O  mesmo  porem  não  aconteceo  no  segundo  semestre:  alem  da  varíola 
e  do  sarampo  grassou  a  desvnleria  sanguínea,  que  produzia  na  população,  a 
principio,  serias  apprehcnsôcs,mas  que  em  geral  maniics!ou-sc  sob  benigno  ca- 
racter: desapparecendo  ao  emprego  opporluno  e  u.elhodico  de  meios  thera- 
peulicos  simples. 

Este  phenomeno  não  é  novo  em  nossa  Província,  c  como  que  o  devemos 
prever  sempre  que  actuâo  causas  idênticas  ás  que  se  maniíestarão  no  anno 
lindo,  e  cm  1S59  para  1800. 

O  inverno  passado  foi  pouco  chuvoso,  o  verão  ai  dente,  e  uma  secca  ngo- 


rosa  por  n.ais  do  Iro/,  mczes  na  Capital  o  na  maior  parle  tias  localidades  do 
interior,  cm  algumas  do  sertão  por  oito  c  novo  mezes,  c  o  grão  elevado  em 
que  se  conservava  a  temperatura,  acompanhada  quazi  sempre  de  humidade, 
são  causas  enérgicas,  c  que  reunidas  á  outras  locáes  de  insalubridade,  que 
infelizmente  se  encontrão  em  todos  os  grandes  centros  de  população,  crião  in- 
dividualidades mórbidas  que  se  desenvolvem  com  mais  ou  menos  extensão  e 
intensidade  segundo  as  condições  hygienicas,  c  predisposições  particulares  á 
cada  família,  pessoa  e  habitação. 

Assim,  em  geral,  as  pessoas  debilitadas  por  padecimentos  chronicos,  ou 
que  enlregãosc  á  excessos  c  desvios  de  regimem,  c  as  creanças  forão  de  pre- 
ferencia as  que  mais  solTrerão. 

Mercê  de  Deus,  aqui  na  Capital  passou  o  mal  totalmente,  pode-sc  assim 
diser,  c  hoje  estamos  sob  o  dominio  das  moléstias  co-.nnums;  mas  em  algu- 
mas povoações  de  fora  se  a  dcsynleria  cessou,  as  febres  perniciosas  apparece- 
rão  incutindo  receios,  que  ás  veses  de  industria  se  exagera  com  o  filo  de 
obter  do  governo  a  indicação  do  medico  existente  no  lugar,  ou  a  remessa  de 
outro,  levando  ambulâncias  extraordinariamente  providas  para  acudir,  segun- 
do se  reclama,  aos  pobres  e  desvalidos,  mas  cm  geral  á  lodos  sem  excepção, 
polires  c  abastados;  prodigalisando-sc  soccorros  á  quem  d'ellcs  não  necessila, 
com  grandes  dispêndios  dos  cofres  públicos. 

Não  deixei  comludo  de  remeller  promptamente  soccorros  para  todos  os  Jo- 
gares donde  me  forão  reclamados,  mas  notei  essa  tendência  faial  que  se  ma- 
nifesta, de  os  atirará  cargo  exclusivamente  do  Thesouro  Publico;  alrophiando 
toda  intervenção  e  iniciática  individual  no  tratamento  das  pessoas  atacadas  du- 
rante o  reinado  das  epedemias;  (1'onilc  resullão  o  pouco  ou  nenhum  zelo  e 
cuidado  no  accio  c  limpeza  das  povoações,  e  na  inlroducção  de  certos  melho- 
ramentos ás  ve/.cs  fáceis  c  de  exíguo  preço,  que  por  essa  opinião  são  conside- 
rados como  consectarios  d 'essa  obrigação  que  pesa  sobre  o  governo. 

)5em  se  vê  que  não  é  possível  allcndcr  o  governo  á  Iodas  as  exigências  pela 
consequente  exageração. 

Opina  o  Dr.  Inspector  da  saade  Publica  pela  ercoção  de  um  serviço  medico, 
que  especial  c  permanentemente  se  oceupedo  estudo  c  trabalhos  conscrnenles 
á  estatística  sob  o  ponto  de  vista  mcdico-hygienico. 
É  sem  duvida  um  melhoramento  de  summa  utilidade. 
Quando  assumi  a  administração  estavam  cm  commissão  o  Dr.  Francisco 
Joaquim  de  Oliveira  Santos  na  Villa  de  Cannavieiras,  e  Dr.  Henrique  Alva- 
res dos  Santos  na  Freguesia  do  Mundo  Novo:  ambos  apenas  concluíram  seus 


trabalhos,  rccolheram-sc  á  capital.  Posteriormente,  em  virtude  de  reclama- 
ções das  autoridades  locaes,  foram  enviados  em  29  de  Setembro  do  anno  pró- 
ximo passailo  o  Dr,  Antonio  Joaquim  Uodrigues  da  Costa  para  a  Ilha  do  Bom 
Jesus;  o  Dr.  João  Vicente  Sapucaia  em  2  de  Janeiro  d'este  anno  para  a  Villa 
deMonte-Alegrc;  o  Ur.  João  Pedro  da  Cunha  Valle  em  3  de  Fevereiro  para  a 
povoação  dc  Maragogipinho;  c  em  20  do  mesmo  mez  o  Dr.  Manoel  Augusto 
Gomes  Guimarães  para  Taperoá,  c  Dr.  Antonio  Felix  da  Cunha  Brito  para 
Cayrú. 

Attribuindo-se  o  apparecimenlo  das  febres  perniciosas  na  Frcguczia  do  Bom 
Jesus  aos  enterramentos  dentro  da  única  Igreja  ou  capella,  c  á  um  pequeno 
pântano  que  exisle  no  interior  da  ilha,  mandei  fazer  a  sua  deseccação  e  pro- 
movi uma  missão  para  que  a  população  auxiliasse  a  edificação  do  cemitério, 
dando  por  parle  da  Província  um  pequeno  contingente  pecuniário. 

As  providencias  dadas  produziram  algum  elíeito,  e  dentro  cm  pouco  devem 
estar  concluídas  ambas  estas  obras. 


AGO.VS  TÍIEUMAES  DO  SIPÓ. 


rç0  anno  findo  frequentaram  eslas  aguas  o!  enfermos,  e  muito  maior  seria 
a  concorrência  si  estivessem  feilas  as  obras  que  ha  muilo  tempo  saa  reclama- 
das, cque  um  dos  meus  antecessores  mandouorçar  para  reedificarão  c  augmen- 
,o  da  casa  cm  que  se  abrigam  os  doentes,  e  preservação  das  banheiras  das  inun- 
dações periódicas  do  rio  llapicurú. 

Estas  a«uas,  reconhecidas  como  das  ma:s  vantajosas,  poderiam  ser  ut.l.sa- 
das  por  muilos  indivíduos  que  as  vão  buscar  cm  outros  paizes,  si  alh  hou- 
vessem edifícios  apropriados  c  um  pessoal  lixo  para  tratamento  dos  cnlermos, 
mediante  rasoavel  indemnisação  á  que  por  certo  ninguém  se  recusaria.  _ 

Sou  informado  que  muitos  toem  alli  encontrado  grande  lenitivo,  senao 
completa  cura  á  suas  moléstias;  e  pela  relação  annexa  ao  ollieio  do  Director  se 
pode  vèr  quaes  os  que  aproveitaram  ou  não;  mas  ê  tão  dispendiosa  a  via- 
-em,  c  vexatória  a  estada  sem  o,  commodos  precisos  para  acudir  aos  enler- 
mos que  muilos  apenas  chegam  se  retiram,  e  outros  nem  lá  vão,  julgando 
prcferivcl  buscal-as  na  Europa,  em  Portugal  ou  no  centro  d  Mlcmanha,  onde 
talvez  não  as  haja  iguaes. 


Mi  hoic  não  me  vieram  ás  mãos  o  relatório  do  «lato  do  Estabelecimento 
,  „  „:ç!,*,>"o  das  o„,,,s  exigido  o»  9  *  *»  *  «00  «  »  d.  Fcvercro 

^nvenien,  „uc  aumenteis  a  verba  destinada  á  «tag 

,„«  ™lo  menos  „ua„t„  suMcntc  para  a.  **  ,„d,spcns«c,s,  fc  a  s 

,C     l,idasccrn,sM,rma*s,  darei  regulamento  p«  cnsa.ar  um^ 

"TuTanimando  a  concurrencia.  m  «ga  á  Previne»  P-"**^ 
Pa  a  «to  0»  já  convidei  particularmente  o  Director,  por  ,nte  ncd o  d. 

um  a,„ifo  seu,  pi  conferenciarmos  pessoalmente sobre  os  meos  dceffectuar 

estes  melhoramentos. 


CEMITÉRIOS. 


CEMITÉRIO  1)0  CAMPO  SA3T0. 

r.^rirt  mu  PKhveres  sendo  de  homens  561  e  mu- 
Scpuliaram-sc  no  anno  findo  lOil  caaa\eres,  buiuo 

r.n   livr,,  787  libertos  133:  e  escravos  151:  brasileiros  8o-.,  es- 

i<«.  nncníios  101  solteiros  905  e  vmvos  6o:  ale  10  annos  1W,  ate  *u 
:l  5o  lo  »»  W  «  80  annos  i«,  «  i«0  anãos  46:  de 
„Zs  níhanieos  S«,  de  lavoura  75:  de  negocio  70:  de  outros  empregos 
-MO  p  sem  oceunação  declarada  582. 

Es  e  eêo  iieri»  U*  —  -  °  «*•»»'•  *  «?  «**  T* 

c,„U   conforme  icclara  o  relatório  da  directoria  das  obras  pubUcas  ç :  c, 
empcclciro  esta  de  todo  pago,  correndo  por  sua  conta  a  conservação  pelo 
praso  estipulado  no  contracto. 

CEMITÉRIO  RE  S.  CIIRISTOTÃO. 

Situado  na  quinta  dos  lázaros  é  de  todos  o  mais  procurado  c  por  isso  no  pe- 
ríodo contado  de  l.«  de  Março  de  1868  á  28  de  Fevereiro  do  corrente  anno 
sepultarão-se2018  cadáveres,  á  saber: 


Em  jazigos   412 

Em  covas   1049 

c  fora  do  circulo  já  possuem  jazigos  as  seguintes  irmandades. 
Santíssimo  Sacramento  e  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Praia. 
Santíssimo  Sacramento  de  S.  Pedro 
»  »        da  rua  do  Passo 

>  »        do  Curato  da  Sé 

>  »        de  Santo  Antonio 
»  »        de  Sant'Anna. 

Venerável  Ordem  3.»  de  São  Domingos 

»  »     »     da  SS.  Trindade. 

Confraria  de  N.  Senhora  da  Conceição  do  Boqueirão. 
Imperial  Sociedade  Monie-pio  dos  Artistas. 
Irmandade  de  Santo  Antonio. 

»      do  Divino  Espirito  Santo. 

»      de  N.  Senhora  do  Uozario  das  Portas  do  Carmo. 
Muitas  irmandades  ainda  os  não  tem. 

Torna- se  conveniente  concluir  a  ohra  da  Capella  do  cemitério,  e  construir 
um  sumidouro  onde  se  depositem  as  ossadas,  visto  que  a  pratica  seguida  até 
hoje  é  reprovada  por  nociva  a  saúde  publica,  e  contraria  ao  aceio  e  aformosea- 
menlo  necessário. 

Exponho,  com  applicação  á  este  cemitério,  em  outro  artigo  (o  do  Hospital 
dos  Lázaros)  certas  observações  que  me  parecem  dignas  de  adoptardes,  tanto 
para  regularizar  e  uniformizar  o  serviço  dos  enterramentos  nos  dons  cemité- 
rios públicos,  como  para  alliviar  a  província  de  uma  avultada  subvenção. 

CEMITÉRIO  DO  BOM  JESUS. 


Sepultarão-se  neste  cemitério 232  cadáveres,  sendo  de  homens  99,  e  mu- 
lheres 133:  livres  134,  libertos  14  e  escravos  74:  brasileiros  202,  estrangei- 
ros 2  e  africanos  28:  brancos  48,  pardos  9i,  creoulos  G2  e  africanos  28: 
casados  14,  solteiros  207  e  viúvos  11:  até  10  annos  119,  até  40  annos— 54, 
até  60  annos— 44,  até  80  annos— 13,  e  até  100  annos— 2:  de  officios  me- 
cânicos 24,  lavradores  3,  negociantes  6,  empregados  públicos  5,  e  sem  oceu- 
pação  declarada  19i. 

Não  foi  possível  ainda  terminar  os  melhoramentos  de  que  carece  este  cerni 

•  4 
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tcrio  pelos  motivos  expostos  no  relatório  da  directoria  das  obras  publicas,  sen- 
do encarregado  «Telles  o  engenheiro  Dr.  João  Josó  de  Sepulveda  e  Yasconccllos. 

CEMITÉRIO  MS  BROTAS. 

Scpultarão-se  neste  cemitério  94  cadáveres,  sendo  de  homens  48  c  de  mu- 
lheres 4G:  livres  55,  libertos  14  e  escravos  28:  brasileiros  73  e  africanos  21: 
brancos  7,  pardos  42,  crioulos  24,  e  africanos  21 :  casados  5,  solteiros  82  e 
viúvos  7:  de  10  annos-37,  de  40  annos-17,  de  GO  annos-20,  de  80  ân- 
uos— 12  e  de  100  annosS:  de  officios  mecânicos  13,  lavradores  22,  negocian- 
te 1,  empregado  publico  1  e  sem  profissão  declarada  57. 

IV  este  cemitério  fazem-se  necessários  certos  melhoramentos,  que  ainda 
não  se  podem  realisar  pelo  estado  precário  de  nossas  finanças. 


INSTMJCÇÃO  PUBLICA. 


Possue  a  Provinda  211  aulas  publicas  de  inslracção  primaria  para  meni- 
nos, as-quaes  forão  frequentadas,  durante  o  anno  findo,  por  8C34  alumnos;  c 
5  4  para  meninas  com  1870  alumnas. 

Nas  aulas  particulares  de  que  se  receberão  mappas  consta  ter  sido  a  fre- 
quência: em  16,  para  o  sexo  masculino,  de  745  alumnos;  e  em  7,  para  me- 
ninas, de  235  discípulas.  Destes  dados  por  certo  defectivos,  porque  muito 
maior  é  o  numero  de  aulas  particulares  em  todas  as  Comarcas  da  Província, 
vê -se  que  em  227  aulas  para  meninos  a  frequência  foi  de  8779;  e  em  Gl  para 
meninas  de  2105;  havendo  em  relação  ao  anno  anterior  a  diílerença,  quanto 
aos  primeiros,  de  894  para  mais;  c  quanto  as  segundas  de  50  para  menos. 

Sendo  porem  inexactos  e  incompletos  os  mappas,  e  aceitando  por  base  o 
mesmo  algarismo  adoptado  por  meu  antecessor  de  mais  de  3000  alumnos  nas 
aulas  particulares,  deve-se  calcular,  que  a  frequência  tanto  nestas,  como  nas 
que  são  mantidas  á  custa  da  Província,  foi  de  13,884  indivíduos,  inferior  á  meu 
ver,  mesmo  com  csseaccrescimo,  á  avultada  affluencia  que  ha  nas  escholas  das 
Cidades,  Villas  c  Parochias  importantes,  nas  que  existem  em  pequenos  dislri- 
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cios  c  povoados,  c  cm  fazendas  por  conta  de  um  ou  mais  pais  de  fainilias,  pela 
grande  distancia  em  que  residem. 

No  Lyceo,  com  17  lentes,  apesar  d'essc  grande  numero  para  oceupar  dez 
cadeiras,  c  de  serem  ellcs  dos  melhores  da  Província,  as  matriculas  nas  diver- 
sas aulas  apenas  forão  380,  perdendo  o  anno  128  aluamos;  e  nos  Collegios 
particulares  da  Capital,  pelos  mappas  recebidos,  a  frequência  foi  dc  i  137,  o 
triplo  d'aquellcs;  sendo  o  numero  total  1517. 

Contando-sc  somente  com  a  frequência  das  aulas  secundarias  dos  Collegios 
particulares  da  Capital,  é  claro  que  o  numero  dos  alumnos  d' este  ramo  de  ins- 
trucção  deve  ser  muito  mais  elevado;  por  que  nas  Comarcas  dc  fóra  ha  aulas 
isoladas  ou  collegios  dc  instrucção  secundaria  mui  frequentados,  principalmen- 
te depois  que  pela  exlincção  das  aulas  publicas  de  lalim  e  de  outras,  c  com  a 
concentração  d'ellas  no  Lyceo,  o  ensino  ficou  á  mercê  dos  recursos  individuaes, 
obrigados  os  pais  a  remetter  seus  filhos  ou  para  os  Collegios  da  Capital,  ou 
para  essas  aulas  que  lhes  ficão  mais  próximas. 

No  internato  normal  das  mulheres  frequentarão  as  aulas  dos  respectivos  an- 
nos  30  alumnas,  sendo  17  no  primeiro,  duas  das  quaes  perderão  o  anno;  5 
no  segundo,  e  8  no  terceiro  que  receberão  certificado  de  capacidade. 

No  internato  normal  dos  homens  frequentarão  as  aulas  dos  Ires  respectivos 
annos  8  alumnos;  sendo  dois  no  primeiro;  quatro  no  segundo,  dos  quaes  um 
sahio  reprovado;  e  dois  no  terceiro,  que  receberão  certificado  de  capacidade. 

Em  ambos  os  internatos  a  frequência  foi  somente  de  38  alumnos  que, 
descontados  os  dois  que  perderão  o  anno  por  moléstia,  e  um  que  foi  reprova- 
do, ficão  redusidos  a  35;  obtendo -se  apenas  d'cntre  ellcs  dous  professores, 
e  8  professoras,  numero  nimiamente  escasso,  muito  iníerior  ás  necessidades 
crescentes  do  ensino,  e  que  não  compensa  as  elevadas  despezas,  os  sacrifícios 
que  custa  á  Província. 

Durante  o  anno  findo  forão  nomeados  40  professores  substitutos;  removi- 
dos 18,  sendo  destes,  professores  7  e  substitutos  11;  demillidos  13,  sendo  á 
seu  pedido  G,  e  por  conveniência  do  serviço  7;  e  jubilados  3. 

Do  numero  acima  forão  em  minha  administração  nomeados  M,  removido» 
3:  demillidos  6,  sendo  Ires  á  seu  pedido  e  tres  á  bem  do  serviço;  e  jubila- 
do um.  por  moléstia. 
Falleceo  apenas  um. 

Dos  265  professores  actuaes  são  vitalícios  60,  interinos  33,  c  substitutos 
1G9, 


Forão  creadas  cinco  cadeiras,  sendo  para  meninos  uma,  c  para  meninas 
quatro. 

Eslão  va«as  Ires  cadeiras  para  meninas. 

Obtivcrão  titulo  de  vitaliciedade  tres,  dons  professores  c  uma  professora. 

\  despeza  do  internato  normal  das  mulheres  no  anno  de  18G7  á  4SG8  e  I.° 
semestre  de  lSGSá  1SG9  foi  de  rs.  17:034*506;  c  desde  o  seu  começo  até  31 
de  Dezembro  do  anno  findo  de  rs.  125:430;>200. 

No  internato  dos  homens  a  despeza  no  mesmo  tempo  foi  de  rs.  14:008*903; 
c  desde  seu  estabelecimento  até  31  de  Dezembro  do  anno  findo  de  re.s 
123:159^030. 

Repartida  a  despeza  do  internato  das  mulheres  no  anno  de  180/  a  18G8  c 
1  •  semestre  de  18G8  á  1SG9  pelas  30  alumnus  que  o  frequentaram,  custou 
cada  uma  delias  á  província  5S7í>S1G;  e  a  despeza  geral  de  todos  os  annos 
repartida  pelas  7Í  alumnas,  matriculadas  desde  seu  começo  cm  2o  de  Abril 
de  1861,  demonstra  que  custou  cada  uma  d'ellas  á  Província  1:700». 

Como  porém  de  todas  as  71  alumnas  matriculadas  só  tem  obtido  ate  o 
presente  certificado  de  capacidade  31,  tem  a  Província  dispendido  para  ata- 
bilitação  de  cada  uma  d'essas  professoras  a  avultada  somma  de  4:04G#13/. 

Distribuída  a  despeza  do  internato  dos  homens  no  anno  de  18G7  á  1868  e 
1  0  semestre  de  186S  á  1869,  pelos  oito  alumnos  que  frequentaram  as  aulas, 
custou  cada  um  d'elles  á  Província  1:7585612,  e  a  despeza  geral  de  todos  os 
annos  repartida  pelos  43  alumnos  matriculados  desde  seu  começo  foz  conhe- 
cer que  cada  um delles  custou  á  Provinda  2:81)4^163.  De  todos  estes  alum- 
nos matriculados  como  somente  obtiveram  certificado  de  capacidade  15,  tem 
a  Província  dispendido  para  habilitar-se  cada  um  d'ellcs  a  exagerada  somma 
de  8:210^602. 

Bem  se  vê,  que  nem  os  cofres  provinciaes  podem  realisar  esta  avultada 
despeza  de  248:589^290,  quanto  tem  até  hoje  custado  ambos  os  internatos 
em  annos  críticos,  qnaes  os  que  temos  tido,  sendo  forçados  á  tomar  emprés- 
timos para  as  despezas  ordinárias;  c  nem  mesmo  se  podessem  seria  conve- 
niente para  obter-se  tão  diminuto  numero  de  professores,  muito  inferior  ás 
necessidades  do  ensino. 

Si  considerarmos  que  no  internato  das  mulheres  12  tem  perdido  o  anno  c 
18  tem  sido  reprovadas,  a  despeza  com  a- formação  das  31  professoras  habi- 
litadas augmenta-se  no  duplo,  vindo  cilas  á  custar  61:086^990  rs. 

Igualmente  si  altcndermos  que  no  internalo  dos  homens  tem  perdido  o  arr- 
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no  17  alumnos  c  sido  reprovados  G,  a  despeza  com  a  habilitação  dos  15  pro- 
fessores crcscco  muito  mais  do  duplo,  sendo  a  differença  de  87:507?>729 rs. 

Resolva  a  Asscmbléa  cm  sua  sabedoria,  si  em  vista  deste  demonstrativo, 
da  severa  e  eloquente  linguagem  dos  algarismos,  deve  continuar  essa  despeza 
que  sobre  modo  onera  a  Provincia,  quando  se  pode  obter  maior  numero  de 
professores  igualmente  habilitados  com  muito  menor  dispêndio. 

É  minha  convicção  que  quanto  antes  'se  deve  acabar  com  os  internatos 
normais  o  substiluil-os  por  externatos,  como  era  a  antiga  eschola,  dando-sc- 
lhes  conveniente  regulamento. 

É  uma  economia  justificada. 

Os  internatos  talvez  sejão  um  melhoramento,  um  signal  mesmo  de  adianta- 
mento na  organisação  da  inslrucção  publica,  mas  não  só  não  estamos  pre- 
parados para  essa  excessiva  despeza  sem  o  correspondente  proveito,  como 
também  a  experiência  tem  provado  pelo  diminuto  numero  de  matriculas,  que 
essa  instituição  não  foi  bem  acecita  pela  população,  não  querendo  os 
candidatos  ao  professorado  sujeilar-sc  á  passar  tres  nnnos  encerrados  em 
um  internato,  como  estudantes  de  Collegio,  quando  alguns  são  casa- 
dos c  tem  família,  á  cuja  subsistência  é  necessário  prover  com  o  seu  tra- 
balho e  esforços  até  alcançar  a  carta  de  habilitação  e  a  nomeação  para  uma  ca- 
deira de  cujo  ordenado  se  mantenhão. 

É  difficil  ajuisar  do  estado  da  instrucção  primaria  e  secundaria  em  toda  a 
vasta  superfície  da  Provincia  sem  dados  estatísticos,  sem  mappas  exactos  do 
numero  das  aulas  particulares  e  dos  respectivos  alumnos,  e  sem  informações 
minuciosas  da  frequência  c  aproveitamento  d'estes,  do  procedimento,  aptidão  e 
qualidade  dos  professores,  do  methodo  que  seguem,  e  da  retribuição  e  mais 
despezas  que  pagão  as  famílias  pela  concessão  deste  ensino,  talvez  muito  abre- 
viado e  incompleto. 

No  pouco  tempo  de  minha  administração  tenho  observado  e  sentido  o  mal 
que  ha  embaraçado  o  progresso,  principalmente  da  instrucção  primaria  tão 
essencial  e  garantida  pela  Constituição;  mas  para  destruil-o  c  mister  empre- 
hender  uma  reforma  de  conformidade  com  as  nossas  necessidades;  a  qual  exi- 
çe  tempo  para  colligir  todos  os  esclarecimentos  c  dados  indispensáveis,  estu- 
dar as  diversas  causas  d' esse  mal,  c  para  propor  as  alterações  nas  leis  e  regu- 
lamentos existentes. 

Nomeei  uma  commissão  para  esse  fim  composta  de  pessoas  assás  compe- 
tentes, quaes  são  oDr.  Abílio  Cesar  Borges  ex-Director  Geral  dos  estudos,  e 
hoje  á  frente  de  um  dos  maiores  e  mais  acreditados  estabelecimentos  de  ws- 
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trucção;  do  Dezembargador  Manoel  Joaquim  Bahia,  Presidente  do  Conselho 
superior  d'Inslrucção,  c  deputado  eleito  por  esta  província,  edo  Dr.  João  José 
de  Oliveira  Junqueira  deputado  provincial  por  muitos  annos  c  cx-presidente 
de  varias  Províncias,  actualmente  lambem  eleito  deputado  geral. 

Até  agora  me  não  apresentou  acommissão  o  seu  trabalho,  e  nem  o  podia 
fazer  pelos  motivos  expostos. 

Permilti  que  seja  franco:  profundamente  me  penalisou  o  atraso  cm  que 
achei  a  instruecão  publica. 

Despendendo-sc  com  cila  annualmenlc,  maisou  menos  acrescida  sommadc 
279:094^501,  nenhumas  são  as  vantagens  que  se  tem  colhido  n'estes  18  an- 
nos, intervallo  entre  a  minha  primeira  e  segunda  administração. 

Em  referencia  áinslrucção  primaria  retrogradamos  muito,  pois  que  vejo  quasi 
todas  as  cadeiras  dirigidas  por  professores  substitutos  e  interinos,  nomeados 
pelo  governo  sem  rigorosa  escolha,  algumas  vezes  por  simples  indicação  de 
inspectores  parochiaes,  e  mesmo  por  estes  directamente,  sem  que  se  tenha  ga- 
rantias suííicientes  de  sua  moralidade,  habilitações,  vocação,  pratica  e  exacção 
no  cumprimento  de  seus  deveres. 

Em  outro  tempo  eram  providas  as  cadeiras  mediante  concurso  publico,  em 
que  os  candidatos  pateuleavão  ante  a  própria  Presidência  a  sua  capacidade 
para  o  professorado;  depois  forão  nomeados  os  alumnos  da  eschola  antiga, 
preferidos  os  que  melhores  e  mais  provas  cxhibião. 

Com  este  systema  é  innegavel  que  a  instruecão  progredio,  e  nos  podíamos 
ufanar,  até  certo  ponto,  tanto  das  habilitações  em  geral  dos  mestres,  como  do 
aproveitamento  dos  discípulos. 

Quasi  todas  as  escholas,  com  raras  excepções  erão  regidas  por  normalistas, 
que  fazendo  do  ensino  sua  profissão  habitual,  n'ellc  se  esmeravão  pelo  estimulo 
natural  entre  companheiros — pela  certesa  da  vitaliciedade— pelo  interesse  de 
maiores  vantagens  em  outras  escholas  de  Villas  e  Cidades  importantes— e  pelos 
foros  de  sua  própria  reputação. 

Erão  indivíduos  que  estudavão  regularmente  as  matérias  necessárias,  que 
recebião  no  fim  de  certo  praso  um  titulo,  e  se  dedicavão  á  uma  carreira  res- 
peitável, considerada  nobre  em  todos  os  Paizes,  c  que  lhe  dava  lucro,  quer  se 
entregassem  ao  ensino  publico  ou  particular  dentro  da  Província,  quer  procu- 
rassem emprego  fora  d'ella,  nos  institutos  e  estabelecimentos  de  instruecão  pri- 
maria e  secundaria. 

Alcançamos  por  este  meio  excellenles  professores,  alguns  dos  quaes  honrão 
a  Bahia  longe  d'ella,  á  frente  de  escholas  e  collegios  mui  conceituados:— ou- 
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tros  que  servirão  para  aercação  dos  internatos;— c  ainda  hoje  os  poucos  que 
aqui  exisícm  dirigindo  aulas  publicas  ou  dos  collegios  particulares  confirmão 
minha  opinião. 

O  mesmo  não  se  pode  dizer  d'esscs  adventícios  que  são  nomeados,  á  móc 
parte  por  protecção,  sem  previa  consulta  dos  interesses  imprescindíveis  da  ins- 
trucção. 

Indivíduos  que  sem  nenhum  conhecimento  de  caligraphia  apenas  lêem  c  es- 
crevem, isto  mesmo  alguns  muito  mal,  segundo  os  otlicios  e  os  mappas  que 
remellem,— que  ignorão  todas  as  outras  matérias  elementares  que  constituem 
a  instrucção  primaria,  que  não  conhecem  os  methodos,  e  nem  podem  preferir 
o  melhor  e  mais  conveniente  dentre  suas  diversas  espécies,  e  que  não  podem 
achar  estímulos  desde  que  não  contão  com  um  futuro  na  carreira  em  que  se 
achão  de  empréstimo,  interinamente;  indivíduos  nessas  condições  não  podem 
convenientemente  ser  professores. 

Um  Governo  consciencioso  não  deve  coníiar-lhes  a  instrucção  e  educação  da 
mocidade. 

'  Será  uma  despeza  innutil,  perdida,  pagar-lhes  indevidamente  os  vencimen- 
tos que  as  leis  dão  áquclles  que  são  verdadeiros  professores,  e  carão  do  exac- 
to cumprimento  de  seus  deveres. 

Taes  professores  são  até  perniciosos,  visto  como  ou  por  falta  de  methodo 
embotão  a  intelligencia  novel  das  crianças,  ou  perverlem-lhes  o  espirito  dei- 
xando-as  em  relaxação  e  abandono  por  tres  e  quatro  annos  nas  aulas,  acoslu- 
mando-asá  vadiação,' alrophiando-lhes  os  brios,  e  depois  querendo  infillrar- 
Ihes  á  força  de  repetidos  castigos  o  ensino  que  elles  mesmos  não  receberão  e 
não  tem  para  dar-lhes. 

Forçoso  é  confessar  que  a  reforma  deve  ser  enérgica,  para  extinguir  abusos 
que  íransformão  o  professorado  em  especulação  e  arranjo  individual,  e  impe- 
dem por  muilo  tempo  que  a  instrucção  popular  attinja  o  gráo  de  prosperidade 
á  que  aspirão  os  seus  sinceros  amigos. 

Entendo  também  que  se  deve  ampliar  mais  a  instrucção  secundaria,  con- 
vindo que  sejão  restituídas  ás  Cidades  e  Yillas  que  as  Unhão  as  cadeiras  de  la- 
tim que  forão  suppressas  com  grande  desvantagem  dos  créditos  luteranos  d  es- 
ta Província.  Cachoeira,  Santo  Amaro,  Nasarcth,  Maragogipe,  Feira  ue  Santa 
\nna,  Valença,  Caravellas,  Caelité,  Lençóes,  Villa  da  Barra  do  Rio  Grande, 
Joasciro  e  Àlagoinhas  são  grandes  centros  de  população  e  de  r.qucsa  com- 
mcrcial,  industrial  e  agricola;  e  o  dispêndio  abi  com  essas  cadeiras  seria 
compensado  pela  instrucção  que  se  disseminaria  por  grande  numero  de  indi- 


viduos,  que  sem  eslc  recurso  no  principio  de  sua  carreira  ou  não  a  seguem, 
sulíocando  suas  inclinações  naturaes,  c  privando-sc  o  paiz  de  meços  cheios  do 
talento  c  de  futuro  esperançoso  que  lhe  scrião  de  grande  utilidade  cm  diver- 
sas profissões;  ou  são  obrigados  á  aventurar -se  á  despezas  enormes  ante  as 
quaes  seus  pais  recuão  as  vezes  ou  por  deficiência  absoluta  de  meios,  ou  para 
não  compromelter  sua  modesta  fortuna  na  educação  de  um  só  de  seus  filhos, 
de  cuja  vocação  para  as  lellras  não  deparão  suílicicnlcs  provas  no  progresso 
feito  nas  escholas  primarias. 

Erão  11  essas  cadeiras  e  algumas  de  tempos  mui  remotos,  c  ao  seu  estabe- 
lecimento se  deve  tantos  varões  notaveisque  illuslrarão  c  illuslrão  a  Bahia,  eo 
Brazil  no  parlamento,  na  imprensa,  no  púlpito,  nas  altas  repartições  do  Estado, 
no  professorado  superior  das  academias,  nas  leltras  e  nas  ailes. 

A  despeza  com  ordenados  talvez  não  importasse  em  muito,  por  ora,  por 
quanto  alguns  dos  antigos  professores  que  estão  agglomerados  no  Lycco  pode- 
rião  voltar  para  suas  respectivas  cadeiras  se  forem  restabelecidas. 

São  geraes  ainda  hoje  os  reclamos  e  sentidas  queixas  de  todas  as  partes  con- 
tra essa  medida,  que  é  cauza  talvez  do  diminuto  numero  de  mancebos,  filhos 
das  Comarcas  do  interior  que  se  malriculão  hoje  nos  seminários,  academias  e 
faculdades. 

Não  convém  restringir  tão  rigorosamente  a  instrucção  secundaria,  dando-a 
somente  na  Capital  e  no  Lycèo,  que  por  defeituosa  organisação  dos  estudos, 
insuíficienle  administração,  ou  outras  causas,  nem  é  procurado  como  devera 
ser,  nem  gosa  da  reputação  que  deveria  merecer  pelos  professores  que  possiíe. 

Convém  augmentar  o  numero  das  aulas  primarias  para  meninas:  de  2i  Co- 
marcas em  que  se  divide  a  Província  algumas  ha,  justamente  as  mais  distan- 
tes, sem  nenhuma  aula  publica  para  o  sexo  feminino.  A  do  Chiquc-Chiquo 
composta  de  dous  termos  importantes,  as  villas  de  Chique-Chique  e  do  Re- 
manso de  Pilão  Arcado;  a  de  Maracás,  que  abrange  dous  lermos  populosos  e 
ricos,  as  villas  de  Maracás  e  da  Victoria;  a  de  Urubu  que  tem  as  villas  dc 
Santo  Antonio  do  Urubu  c  Macahubas,  e  mais  outras  Comarcas  devem  ser  do- 
tadas com  este  beneficio  essencial  alli,  onde  a  longitude,  as  difficuldades  dc 
communicacão  c  de  transporte,  e  a  enorme  carestia  de  certos  objectos  e  ser- 
viços, impedem  que  espontaneamente,  ou  em  virtude  de  esforços  das  famílias, 
algumas  professoras  se  queiram  prestar  ao  ensino  particular. 

Sem  a  instrucção  da  mulher  a  educação  não  pode  progredir:  das  mãis  dc 
família  depende  muito  o  futuro  da  sociedade. 

A  despeza  com  estas  escholas  é  uma  divida  sagrada  contrahida  desde  1834 
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para  lodos  os  logares  onde  são  necessárias;  divida  de  que  redundará  para  a 
Província  que  a  paga  immenso  beneficio  superior  ao  sacrifício. 

Como  o  estado  dos  cofres  não  permilte  a  creação  já  de  cadeiras  para  todos 
os  logares  que  as  exigem,  escolhão-sc  d'entre  clles  os  mais  importantes,  reser- 
vados os  outros  para  annos  posteriores. 

Pelo  mappa  n.°  1.°,  annexo  ao  Relatório  do  Director  Geral,  vereis  as  Co- 
marcas cm  que  estão  situadas  as  54  cadeiras  que  existem— sendo  1 1  na  da 
Capital,  5  nas  de  Cachoeira  o  Valença,  4  na  dcNazareth,  3  nas  do  Inhambupe 
e  Minas  do  Rio  de  Contas,  2  nas  de  Santo  Amaro,  Jacobina  c  Caravellas,  e 
uma  nas  de  Abrantes,  Feira  de  SanfAnna,  Itapicurú,  Rio  de  S.  Francisco, 
Joazeiro,  Caclilé,  Monte  Allo,  Uhéos  e  Porto  Seguro. 

Em  uma  Província  com  G3  villas  e  29G  arraiacs  ou  aldeias,  e  uma  popula- 
ção approximada  de  1,200,000  almas,  por  mais  stricto  c  severa  que  seja  a 
economia,  deve  haver  em  cada  uma  das  maiores  povoações  uma  cadeira,  pelo 
menos,  para  o  sexo  feminino.  Havendo  porém  somente  5't  cadeiras,  das  quacs 
■11  cm  uma  só  cidade,  a  da  Capital,  restão  43  que  para  02  cidades  c  villas  6 
evidente  que  19  d' estas  não  as  tem,  c  jazem  no  esquecimento  desbordadas  da 
sorte  como  se  não  tivessem  iguaes  direitos. 

Cumpre  observar,  que  muitas  d'essas  outras  povoações  ou  arraiacs, sem  du- 
vida importantes  por  sua  população,  commercio  ou  lavoura,  possuem  cadeiras 
de  instrucção  primaria  para  meninos,  ao  passo  que  19  villas  não  as  tem  para 
meninas. 

Á  estas  anomalias  e  incoberencias  é  mister  remediar  senão  no  todo,  no  que 
fòr  possível. 

Acerca  de  alugueres  de  casas  expediu  meu  antecessor  o  Acto  de  30  de  Maio 
do  armo  passado  no  qual  determinou,  que  os  Cofres  Provinciais  concorressem 
com  metade. 

Apparecerão  reclamações  c  duvidas  que  resolvi,  confirmando  a  decisão  do 
meu  antecessor  c  obrigando  a  reduzir  as  locações  á  contracto  por  escriptura 
publica. 

É  objecto  que  exige  séria  allcnção,  a  acquisição  de  casas  especiaes  para  as 
escholas:  os  alugueres  são  muilas  vezes  elevados,  c  desconlal-os  (metade  de 
sua  importância)  dos  vencimentos  dos  professores  importará  algumas  vezes  re- 
duzir os  meios  de  vida,  e  distrahil-os  de  suas  obrigações  para  se  incumbirem 
de  trabalhos  de  escripta,  de  commercio  e  de  artes,  com  que  possão.  ganhar 
mais  algum  salário  que  òs  ajude  nas  despezas  de  subsistência. 

É  opinião  minha  dictada  pela  experiência,  que  já  não  ha  casas  próprias 
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com  os  commodos  necessários  para  um  grande  numero  de  escholas,  porque  á 
esta  necessidade  se  não  tem  at tendido  com  firme  resolução:  tão  avultada  não 
é  a  despeza  que  annualmente  se  não  possa  destinar  para  edificação  ou  compra 
uma  certa  quantia,  e  si  assim  se  tivesse  praticado  de  45  ou  16  aunos  á  esta 
parle,  depois  que  as  rendas  augmentarão,  por  certo  que  em  muitas  das  cidades 
c  villas  possuiria  já  a  Província  edifícios  apropriados. 

Este  negocio,  como  outros,  exige  estudo  especial;  com  o  auxilio  das  muni- 
cipalidades não  se  deve  por  ora  contar,  por  quanto  seus  recursos  não  tem 
ainda  recebido  o  indispensável  desenvolvimento. 


ILLliMIMCÃO  PUBLICA. 

o 


Pelos  relatórios  respectivos  conhecereis  o  estado  da  illuminação  d'esta 
cidade,  que  não  é  lisonjeiro  c  dc  modo  nenhum  corresponde  ás  esperanças 
que  se  nutria  com  a  introducção  dc  um  melhoramento  tão  desejado. 

A  obrigação  do  pagamento  em  ouro,  que  parece  não  ter  sido  do  primitivo 
conlraclo,  obriga  á  um  acerescimo  de  despeza  que  pode-se  calcular  annual- 
mente, segundo  a  difforença  do  cambio,  em  perlo  de  S0:000:>000,  que  só  por 
si  é  o  duplo  do  que  se  gastava  com  a  antiga  illuminação. 

K  hoje  uma  das  verbas  mais  onerosas  do  orçamento. 

Si  o  gaz  fabricado  c  dc  bôa  qualidade,  poucas  vezes  a  illuminação  das  ruas 
tem  a  força  exigida  no  contracto. 

Á  despeito  das  multas  pelos  lampeões  dc  luz  amortecida  ou  apagados  os 
abusos  não  tem  cessado. 

A  fabrica  supre  actualmente  á  212i  combustores  das  ruas  e  praças,  11  es- 
tabelecimentos públicos,  c  G30  casas  particulares. 

A  illuminação  particular  está  muito  áquem  do  que  devera  esperar-se  depois 
de  tantos  annos  de  estabelecida  a  Companhia,  mas  sou  informado  que  além 
de  ser  assás  despendioso  o  encanamento,  ha  geralmente  desgosto  pelas  contas 
apresentadas,  o  que  trata  de  remediar  a  nova  administração. 

O  material  das  ruas  não  é  satisfactorio. 

A  illuminação  no  grande  subúrbio  da  Barra  continua  má,  não  obstante  al- 
guns esforços  da  Companhia  para  conserval-a  com  a  intensidade  estatuída- 


O  defeito  vem  da  longetude  c  nivel  do  gazometro,  reconhecendo-se  depois 
de  muitas  experiências  c  exames  que  só  ha  um  de  dous  meios  a  empregar 
para  sanal-o,  ou  um  tubo  especial  que  se  entronque  no  conducto  principal  c 
vá  directamente  sem  supprir  á  nenhum  combustor  intermediário;  ou  um  pe- 
queno- gazometro,  apparelho  próprio  ú  distribuição  de  gaz  aos  pontos  circurn- 
visinhos. 

Qualquer  d'csles  dous  alvitres,  igualmente  efficazes  para  a  necessidade 
actual,  pôde  ser  adoptado,  parecendo  porém  que  n'estas  obras  deve-se  olhar 
sempre  para  o  futuro,  prevendo-se  o  augmento  natural  de  edificação  cm  tão 
ameno  arrebalde,  e  portanto  que  é  preferível  o  estabelecimento  de  um  peque- 
no gazometro,  mesmo  porque  será  alem  d'isto  um  auxiliar  para  toda  a  illumi- 
naçao  d'csse  lado. 

Entretanto  não  devendo  ficar  aquelle  logar  em  trevas,  para  attender  ás 
continuadas  queixas  dos  moradores,  c  ás  reclamações  da  Companhia  que  contes- 
sava  a  impossibilidade  de  fazer  alli  a  illuminação,  não  por  culpa  sua  mas  por 
um  engano  que  tratava  de  cemediar,  oíTcrecendo-se  á  substituil-a  por  luz  á 
kerozene  até  á  realisação  das  medidas  supra  lembradas,  resolvi  por  oiTicio  de 
13  de  Janeiro  annuir  á  proposta,  permittindo  a  substituição  provisoriamente, 
com  a  condição  porém  dc  conservar  a  força  de  luz  necessária. 

mo  se  tem  conseguido  fazer  boa  illuminação  á  kerozene:  a  luz  sempre  di- 
minuta apaga-se  promptamente  á  qualquer  rajada  de  vento,  de  sorte  que  as 
qne.xas  dc  uma  e  outra  parte  continuam;  dos  moradores  por  falta  de  illumi- 
nação; da  Companhia  peia  repetição  das  multas  e  despeza  que  foi  obrigada 
á  fazer  com  o  pessoal  e  material  para  a  substituição  sem  colher  o  proveito 
esperado. 

Para  alguns  logares  tem-se-me  requerido  illuminação,  e  em  outros  o  au- 
mento da  existente.  3 

Por  falta  de  meios  tenho  indeferido  estas  pretenço-es,  aguardando  que  a  alta 
do  cambio  reduza  a  despeza,  ou  o  desembaraço  do  deficit  e  dos  m-andes  com- 
promissos permitta  attender  á  taes  conveniências  e  commodos. 

A  falta  de  reposição  das  calçadas  no  estado  anterior  era  um  grande  mal 
causado  pela  Companhia  sempre  que  tinha  de  fazer  encanamentos,  concertos 
e  outras  obras;  ella  tem  hoje  um  inspector  exclusivamente  dado  ú  esse  mis- 
ter; e  por  officio  de  13  de  Fevereiro  determinei,  que  sempre  que  se  dér  ne- 
cessidade de  taes  trabalhos  nos  logares  de  servidão  publica,  não  sejam  elles 
emprehendidos  sem  prévia  autorisação  da  Camara  Municipal. 

Realisou-se  na  illuminação  dos  tres  estabelecimentos  provinciaes  uma  eco- 
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nomia  dc  47C;>íOO  comparada  a  dcspeza  feita  do  l.°  dc  Julho  de  1867  á  31 
de  Janeiro  dc  1808  na  importância  de  4:181  #400  com  a  dc  igual  período  do 
1.°  de  Julho  de  1858  á  31  de  Janeiro  do  corrente  anno  na  'de  3:705,->300. 

Estas  economias  cstenderam-sc  ainda  de  modo  mais  considerável  nos  edi- 
fícios públicos  geraes.  Importaram  as  multas  de  Março  de  1808  á  Janeiro  do 
corrente  anno  em  G:510  ?G00. 

Em  virtude  das  obras  do  assentamento  dos  trilhos  da  Companhia  dc  Vchicu- 
los  Económicos  houve  mudança  da  collocação  dos  combustores  sendo  assenta- 
das as  columnas  dentro  da  muralha  que  margina  a  praia. 

A  despeza  dc  remoção  c  assentamento  foi  por  conta  da  referida  Companhia 
dc  Ychiculos. 

Em  22  de  Fevereiro  foi  approvadoo  orçamento  da  remoção  do  encanamen- 
to e  combustores  para  o  novo  desvio  da  ladeira  da  Conceição;  obra  que  é  con- 
veniente fazer-se  antes  do  calçamento. 

Custou  a  illuminação  no  exercício  de  1867  á  18G8  20S:3G4;>32G  e  no  1.° 
semestre  de  18G8á  -1869  até  agora  138:914^129. 

A  Companhia  não  teve  até  certa  épocha  boa  administração;  o  actual  super- 
intendente esforça-sc  por  corrigir  os  abusos,  mas  por  ora  não  tem  conseguido 
melhorar  tanto  quanto  é  de  desejar  á  uma  ernpreza,  que  promeltia  realisar 
importantes  lucros  como  outras  do  mesmo  género  no  Império. 


OBRAS  PUBLICAS. 


Pelo  relatório  da  Repartição  das  Obras  Publicas  podereis,  Senhores,  conhe- 
cer o  que  se  tem  feito,  cumprindo-me  apenas  neste  anno  a  tarefa  de  mandar 
pagar  despezas  que  achei  aulorisadas. 

Apezarde  me  ter  pouco  aventurado  á  autorisar  novas  obras,  por  considerar 
a  escassez  dos  nossos  recursos,  recebi  da  Thesouraria  Provincial  um  oíTicio  de 
1G  de  Uarço  próximo  passado,  em  que  pedia  que  esta  Presidência  outorisasse  o 
excesso  que  se  devia  dar  na  verba— Obras  Publicas—,  na  forma  do  Art.  14 
da  lei  n.°  38,  e  5."  da  do  orçamento  vigente,  porque  ja  na  referida  data  as 
despezas  havião  quasi  absorvido  os  400:000$  rs.  da  verba-Obras  Publi- 
cas—, de  que  restavão  apenas  Il:6G2í'84G  rs. 


Pedi,  antes  de  resolver  a  respeito  da  autorisação  reclamada,  esclarecimen- 
tos detalhados  sobre  a  despeza  feita,  com  suas  datas  e  por  quem  autorisada  a 
respectiva  obra.  Obtive  cm  resposta  o  demonstrativo  chronologico  que  vai 
annexo  pelo  qual  conhecereis,  que  de  tresentos  e  noventa  e  dous  contos  qui- 
nhentos c  quinze  mil  e  quinhentos  e  quarenta  e  seis  reis  ja  n'cssa  occasião 
despendidos  apenas  forão  por  ordem  minha  nos  oito  mezes  cincoenta  e  Ires 
contos  seiscentos  c  trinta  c  dous  mil  e  tresentos  c  vinte  e  oito  reis,  na  forma 
que  adiante  exponho. 

A  maior  parle  da  cifra  dos  400:000,-5000  rs.  foi  absorvida  pelas  obras  se- 
guintes: Estrada  do  Paraguassú,  Estrada  do  Campo  Santo,  Calçamento  do 
Pilar  ao  Bonfim,  Obra  do  Hospital  dos  Lázaros,  e  continuação  da  estrada  do 
Orobó,  calçamento  da  rua  da  Valia  ctc. 

Reflectindo,  Senhores,  sobre  o  pouco  lisongeiro  estado  de  nossas  finanças, 
íalla-me  a  coragem  para  apresenlar-vos  qualquer  pensamento  de  melhora- 
mento no  material  da  Província  para  o  indispensável  desenvolvimento  de  sua 
riqueza  ede  seus  recursos  materiacs. 

Em  4  de  Julho  de  1849  dizia  cu  nesta  sala  aos  nossos  representantes  nesse 
anno  «  Estradas,  pontes  e  canaes  são  os  objectos  para  que  deveis  olhar  com 
mais  particularidade,  nada  poupando  ou  para  os  emprehender  á  custa  dos 
cofres  públicos,  ou  por  meio  de  uma  decidida  protecção  animar  as  fortunas 
particulares  para  convergirem  a  este  importante  fim.  > 

Hoje,  Senhores,  depois  de  20  annos  de  reflexão,  quasi  lodos  passados  na 
vida  particular,  de  observação,  permitti  que  vos  diga,  que  sem  o  auxilio  das 
fortunas  particulares  pouco  se  poderá  conseguir  com  o  emprego  exclusivo  dos 
recursos  da  Província. 

Sc  lanço  as  vistas  sobre  o  interior  d'esta  cidade  sinto  dor  profunda  ao  ver  o 
pouco  que  se  tem  feito  nestes  IS  annos,  ou  o  muito  que  havemos  retrogra- 
dado. 

Dizia  eu  ainda,  no  indicado  anno  de  1849,  o  seguinte:— Não  nutro,  Se- 
nhores, grande  esperança  de  melhorar  o  interior  da  Capital  da  nossa  Provia- 
cia.se  á  cargo  de  seos  cofres  licar  unicamente  o  desenvolvimento  de  taes  melho- 
ramentos. 

«  A  irregularidade  com  que  foi  esta  cidade  edificada,  o  terreno  desigual  que 
oceupa,  o  péssimo  estado  de  suas  calçadas,  o  intransitável  de  suas  ladeiras,  e 
finalmente  o deleixo  dos  tempos  passados  tornão  necessários  extraordinários  sa- 
crifícios. 

Accrescenlava  ainda:  que  os  recursos  provinciaes,  mesmo  exclusivamente 
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applicados  aos  melhoramentos  (Testa  Cidade,  pouco  podendo  adiantar,  c  cha- 
mava a  attenção  de  vossos  antecessores  sobre  o  estado  da  Agricultura  fonte 
(juasi  única  da  nossa  renda.  ' 

Concluía,  convidando  a  Assembléa  á  decretar  uma  lei  especial  para  o  calça- 
mento da  cidade;  a  qual  existe  na  collecção  com  a  data  de  9  de  Agosto  de  1850. 
Com  ella  fez-se  alguma  cousa,  porém  sua  força  diminuto  muito  com  a  lei  poste- 
rior de  30  de  Maio  dc  1853. 

O  resultado  da  innovação  ultima  foi  de  ficar  esquecida  a  própria  disposição 
legislativa  reformada,  pesando  depois  sobre  os  cofres  públicos  todos  os  melho- 
ramentos posteriores. 

Confcsso-vos  que  nos  primeiros  mezes  d'csla  minha  presente  adminis- 
tração estava  possuido  do  pensamento  de  nada  ler  restado  da  providen- 
cia legislativa  que  eu  havia  pedido  cm  18tt>,  c  neste  engano  comecei  á  no- 
mear commissues  para  o  calçamento  das  ruas  da  parte  commcrcial  da  Cidade, 
appellando  desta  vez  com  pouco  proveito  para  a  dedicação  de  algumas  pessoas 
importantes  afim  de  realisarem  os  desejados  melhoramentos! metade  pelos 
cofres  públicos  e  a  outra  metade  por  donativos  que  solicitassem— Actos  de  22 
de  Setembro  de  18G8. 

Desde  porem  que  reconheci  meo  erro,  e  o  estado  financeiro  da  praça,  dei- 
xei de  insistir  pela  rcalisaçuo  das  projectadas  obras,  esperando  melhor  tempo, 
e  o  estudo  de  mais  acertados  moios. 

O  cidadão  Joaquim  Elísio  Pereira  Marinho  reclama  contra  a  suspensão  do 
seu  contracto  com  o  Governo  por  acto  presidencial  de  25  de  Novembro  de 
•J8G5. 

O  contracto  foi  celebrado  cm  3  de  Maio  do  mesmo  anno,  e  cm  virtude  dc 
autorisação  d'esta  Assembléa  dc  3  de  Agosto  dc  18G0  §  20  n.°  30. 

Allega  elle  que  a  utilidade  da  obra  conlractada,  *cuja  continuação  foi  sus- 
pensa, está  confirmada  na  resolução  dc  27  de  Junho  do  anno  passado. 

Entende  pois  o  reclamante  que,  feito  o  contracto,  não  era  licito  á  uma  da* 
parles  inulilisal-o,  e  que  tem  direito  á  lhe  ser  restituída  a  competente  execu- 
ção, mdemnisado  dos  prejuízos  da  suspensão:  rcíiro-me  á  conclusão  da  ultima 
secção  da  rua  da  Valia. 

O  respeito  aos  contractos  deve  ser  mantido  clé  com  escrúpulo,  porque  só 
por  esta  forma  se  poderá  fazer  nascer  e  prosperar  o  espirito  de  empreza,  uni- 
l-o  que  fará  progredir  a  sociedade  Bahiana. 

A  Assembléa  e  o  Governo  devem  estudar  o  que  mais  conveniente  lhes  p»- 
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roça  á  Provindo,  porem,  celebrado  um  contracto,  cumpre  ser  fiel  á  suas  obri- 
gações. 

A  conclusão  contractada  da  rua  da  Valia  é  sern  duvida  de  reconhecida  utili- 
dade, mas  não  urgente,  nem  mesmo  de  conveniência  sua  prompla  realisação. 

Quando  as  ruas  d' esta  cidade  se  acham  intransitáveis;  quando  as  secções 
concluidasda  mesma  rua  da  Valia  exigem  calçamento  que  facilite  o  transite,  e 
esgotamento  de  alguns  logares  visinhos;  quando  certos  melhoramentos  nos  su- 
búrbios da  cidade  reclamam  que  d'elles  se  cuide  para  bem  da  salubridade  ge- 
ral; quando  a  lavoura  pede  estradas  para  mandar  seus  géneros  ao  mercado,  eu 
não  empregaria  200  ou  300  contos  na  abertura  de  uma  nova  rua  em  continua- 
ção d'aquella,  ou  para  conclusão  de  sua  ultima  secção. 

Portanto  não  teria  contractado  uma  tal  obra,  assim  como  não  a  suspenderia 
si  a  achasse  cm  andamento,  porque  sei  respeitar  o  contractado. 

Minha  posição  porem  foi  diversa:  achei  suspensa  a  obra  porque  sc  allegou 
erro  nos  cálculos  e  lesão  para  a  fazenda  provincial,  mas  com  damno  inncgavel 
do  arrematante  que  se  preparava  para  sua  execução,  á  que  deo  principio  sem 
duvida  com  despeza  avultada. 

IN'o  estado  porem  dc  penúria  dos  cofres  evitei  reintegrar  o  reclamante,  e 
pensei  na  possibilidade  de  salisfazel-o  com  alguma  outra  empreza  mais  urgente, 
sem  entrar  ainda  em  arranjos  com  elle. 

Com  o  tempo  e  ajudado  por  vós,  Senhores,  pensarei  no  desfecho  d'este  im- 
portante negocio,  importante  principalmente  porque  se  offendeo  o  direito  de 
um  cidadão  que  contractou  com  o  governo,  confiando  nos  deveres  de  sua  alta 
posição. 

Uma  nova  e  importante  empreza  se  pretende  lambem,  e  corre  o  processo  de 
seu  contracto:  refiro- me  á  edificação  de  um  mercado  á  Preguiça. 

Vós  tereis  provavelmente  lido  o  que  tem  occorrido  á  semelhante  respeito:  é 
ainda  o  espirito  contrario  á  laes  melhoramentos  que  se  manifesta  para  os  tor- 
nar irrealisaveis. 

Sem  que  nos  corrijamos  d'estes  velhos  e  perniciosos  hábitos  não  avança- 
remos, e  nossa  Província  continuará  ú  descer  de  sua  primitiva  cathegoria. 

As  tres  emprezas  de  que  vos  fallo  em  outro  artigo  para  assentamento  de  tri- 
lhos promettem  melhorar  muito  o  estado  de  nossas  ruas  com  menor  sacrifí- 
cio dos  cofres  públicos. 

Cumpre,  repito,  crear  o  espirito  cTempreza. 
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IIOISTING  MACIILSERY. 

Em  virtude  da  lei  provincial  n.  941  foi  concedido  á  Thomaz  F.  Wilson  e 
Alexandre  Mcsscdcr  privilegio  por  25  annos  para  conslruircm  sobre  a  encosta 
occidcnlal  desta  cidade  linhas  de  communicaçâo  entre  a  cidade  alta  e  a  baixa 
para  transporte  de  carga  e  passageiros. 

D'cste  privilegio  é  hoje  cessionário  o  commerciante  Antonio  de  Lacerda. 

O  local  escolhido  é  entre  a  rua  cm  frente  do  edifício  d'Alfandega  velha  c  a 
praça  de  Palacio,  onde  a  altura  da  collina  é  de  174  pés  inglezes.  Desejando  o 
empresário  empregar  as  machinas  mais  aperfeiçoadas  enviou  á  Europa  C.  Mon- 
tobio,  pessoa  habilitada  para  bem  escolher  cm  vista  das  necessidades  da  obra, 
parecendo-lhe  que  dentro  de  um  anno  ficará  assentado  e  aberto  ao  serviço  para 
a  carga  e  passageiros,  podendo  por  cada  vez  no  espaço  de  um  minuto,  e  me- 
diante módica  despc/.a  transportar  vinte  pessoas  á  commodo. 

Principiou-sc  a  demolição  de  um  prédio  comprado  á  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia, situado  na  cidade  baixa  á  rua  d' Alfandega,  onde  sc  deve  construir  a 
casa  para  o  machiiiismo. 

Reclama  o  empresário  que  seja  demolido  o  antigo  edifício  em  que  se 
acham — o  Superior  Tribuna!  da  Pielação  e  a  Thesouraria  Provincial;  mas 
não  se  podendo  por  ora  mudar  estas  repartições  por  falta  de  prédio  cm  que 
sejam  commoda  c  decentemente  estabelecidas,  tem  de  ser  demorada  essa  de- 
molição que  ha  muito  tempo  projectei,  dando  então  principio  á  sua  execução; 
bem  como  de  mais  outras  casas  contíguas  necessárias  para  completar  o  nivela- 
mento, aformoscamento  e  regularidade  da  praça,  de  cuja  obra  já  me  foi  rcmctli- 
da  pela  Directoria  das  Obras  Publicas  a  respectiva  planta,  comprehendendo  a 
edificação  de  um  prédio  que  substitua  a  antiga  casa  da  moeda,  e  os  cortes 
que  se  deva  dar  para  o  alinhamento  das  ruas. 

Si  se  rcalisar  esta  obra  oblcr-se-ha  ao  mesmo  tempo  um  grande  embel- 
lesamento  para  esta  parte  da  cidade;  e  a  facilidade  do  transporte,  que  tanto 
sc  tornará  apreciada,  quanto  vão  desapparecendo  as  cadeirinhas,  e  encarecen- 
do o  preço  do  aluguel  dos  carros  de  cocheiras  e  d'esses  poucos  de  praça,  que 
á  medo  se  vão  introduzindo. 

A  Thesouraria  Provincial,  cujo  trabalho  é  diário  e  nas  horas  justamente 
de  mais  calor,  não  pode  alli  continuar;  é  indispensável  sua  mudança;  os  em- 
pregados não  só  adoecem  e  faltam  30  serviço  com  grave  prejuízo  da  escriptu- 
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ração  e  marcha  da  fiscalisação,  como  não  podem  dedicar-sc  ao  trabalho  de 
cálculos,  e  exames  sempre  precisos. 

Além  dessa  difíiculdade  de  achar-se  um  prédio  que  tenha  accommodações, 
ainda  que  provisoriamente,  para  essas  duas  repartições,  ha  uma  outra  que  me 
impede  os  passos  á  cada  momento  na  realisação  de  certos  melhoramentos,  a 
falta  de  renda  suíliciente  para  lazer  face  ásdespezas,  c  o  receio  de  em  alguma 
crise,  cujas  ameaças  de  todo  ainda  não  passaram,  compromcltcr  os  cofres  pú- 
blicos com  onerosos  dispêndios  paraosquaes  não  ha  ainda  autorisaçáocspecial. 

Si  na  concessão  da  empre/.a  se  tivesse  incluído  alguma  disposição,  que  hoje 
procuro  supprir,  que  associasse  o  emprezario  ásdespezas  d'essas  demolições,  e 
ás  indemnisaçues  aos  proprietários  cujos  prédios  se  tem  de  desapropriarou  com- 
prar, algum  esforço  maior  teria  cu  empregado,  contando  com  a  divisão  dos 
sacrifícios  que  osattenuaria;  mas,  si  tiver  de  correr  tudo  unicamente  por  conta  da 
Província,  forçoso  será  esperar  um  pouco  até  alivial-a  dos  grandes  compro- 
missos á  que  está  sujeita. 

Depois  de  fazer  estas  considerações  recebi  proposta  do  empresário,  o  ne- 
gociante Antonio  de  Lacerda,  no  sentido  de  facilitar  a  realisação  da  regulari- 
dade da  Praça,  c  a  edificação  de  um  prédio  na  nrea  que  ficará  do  edilicio— 
Casa  da  Moeda— para  a  Relação  e  mais  alguma  outra  repartição  que  exija  me- 
nor commodo.  Continuarei  a  fazer  o  indispensável  estudo  para  adoptar  qual- 
quer resolução,  ou  a  propor  á  Assembléa  como  competente  para  aulorisar  irmãos 
melhoramentos. 

TRILHOS  URBANOS. 

A*  empreza  do  Iloisting  Machinery  se  liga  uma  outra  para  a  qual  o  empre- 
zario Antonio  de  Lacerda  já  obteve  licença  da  Camara  Municipal,  é  o  assenta- 
mento de  um  iram-road  ou  caminho  de  ferro  especial  para  Cidades,  invenção 
puramente  Americana,  e  que  de  presente  se  vai  adoptando  em  quasi  todas  as 
prineipaes  Cidades  da  Europa,  e  se  distingue  de  todas  as  outras  espécies  de 
caminhos  de  ferro  pelo  caracter  de  ser  collocado  cm  perfeito  nivcl  com  a  cal- 
çada ou  com  o  solo,  sem  que  a  mais  leve  excrescência  prejudique  a  viação  e 
transito  publico,  notando-se  apenas  uma  linha  estreita  de  pouco  mais  de  meia 
pollcgada  de  largura  c  outro  tanto  de  profundidade,  por  onde  correm  as  rodas 
dos  vchiculos  conduzidos  por  dous  ou  quatro  animaes,  ou  mesmo  á  vapor  se 
for  necessário.  Este  systcma  ainda  níío  é  conhecido  n'esta  Província,  mas  está 
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em  uso,  c  geralmente  bem  acceilo,  no  Rio  de  Janeiro  no  caminho  do  Bota.  fogo 
e  Jardim  liotanico. 

Esta  linha  projectada  será  assentada  desde  a  Praça  de  Palacio  ou  suas  pro- 
ximidades até  a  Barra,  c  por  um  traçado  que  ha  de  ser  escolhido  de  forma  á  fi- 
earem  livres,  quanto  for  possível,  as  ruas  mais  frequentadas. 

Os  vchiculos  encommendados  são  para  transporte  de  20  pessoas  e  tirados  ú 
dous  cnimaes. 

Além  d'esles  trilhos  a  companhia  de  Vehiculos  Económicos  de  Monteiro,  Car- 
neiro e  Azevedo  já  tem  collocado  outros  em  uma  grande  parte  da  linha  que 
lhe  foi  concedida,  do  largo  da  Conceição  ú  baixa  do  Bomfim,  quasi  que  pelo 
mesmo  systcma,  com  pequena  differença,  e  para  o  serviço  de  carga  e  passagei- 
ros cm  carros  tirados  por  aniniacs  ou  á  vapor,  segundo  as  conveniências. 

Esta  linha,  que  em  breve  deve  ser  franqueada  ao  transito,  talvez  se  ramifi- 
que por  outras  ruas,  estendendo  as  vantagens  da  barateza,  facilidade  e  rapidez 
das  communicações  c  transportes  por  esse  lado  á  grande  parle  da  Cidade,  cu- 
ja população  por  falta  de  locomoção  fica  como  que  segregada  em  bairros  e  dis- 
trictos  distantes,  com  prejuízo  da  sociabilidade,  da  inslrucção,  do  commercio  c 
de  mais  benefícios  da  eivilisação. 

Em  uma  cidade  de  collinas  como  a  Bahia,  muito  extensa  porém  estreita, 
collocada  cm  quasi  sua  totalidade  na  parte  Occidental,  onde  os  valles  são  assás 
estreitos  c  transversaes,  c  as  ladeiras  mais  ou  menos  íngremes,  raras  as  pla- 
nícies, a  viação  mesmo  ordinária  c  simples  é  custosa  e  difíicil;  não  só  pelo' 
calçamento  que  abrangendo  uma  vasta  superfície  exige  avultados  capitães  pa- 
ra sua  factura  e  conservação,  do  que  resulta  o  miserável  estado  cm  que  se  acham 
as  nossas  ruas;  mas  lambem  por  ser  summamente  oppressivo  e  mortificante 
para  os  animaes  o  serviço  de  li  acção  por  ladeiras  estreitas  c  alcantiladas,  cm 
que  só  á  muito  e>forço  podem  vencel-as. 

Consla-me  que  igualmente  sc  pretende  assentar  trilhos  semelhantes  aos 
referidos  cm  Ioda  a  extensão  da  rua  da  Yalla  com  direcção  ao  Engenho  da 
Conceição,  entroncando  na  estrada  férrea  do  Joazciro,  c  ramificando-sc  pelos 
pontos  mais  ecniraes  da  Cidade,  tanto  para  a  conducção  das  carnes  verdes  do 
novo  matadouro,  que  sc  deseja  estabelecer  no  engenho  Ueliro,  e  abreviar  as 
distancias  pelo  interior  da  Cidade  até  o  Bomíim,  Ilapagipe,  Papagaio,  Cabulla 
e  outros  arrebaldes  onde  abundam  terrenos  próprios  para  edificação  á  margem 
da  estrada,  c  que  estão  baldios  c  desprezados  pela  sua  longetudc;  como  para 
promover  a  afíluencia  de  viagens  de  recreio  pelo  caminho  de  ferro  do  Joazeiro. 
poupando  o  trajecto  á  que  actualmente  são  obrigados  os  passageiros  da  cidade 


—  43  — 


alia alé  o  Pilar,  c  d'ahi  até  a  Jcquilaia;  com  eslabelecimcnlo  de  estações  na 
baixa  da  Barraquinha  c  outros  togares  donde  podem  ser  rapidamente  trans- 
portados ao  ponto  de  entroncamento  edahi  seguirem  para  seu  destino  pela  via 
férrea. 

Esta  empreza  está  annexa  á  do  matadouro,  de  cuja  concessão  parece  depen- 
der, lendo  sido  apresentada  á  camará  municipal  proposta  para  o  contracto. 

Estas  c  outras  obras  dc  utilidade  publica,  dispendiosas  e  que  exigem  muitas 
combinações,  estudo,  c  avultados  capitães,  não  podem  ser  emprehendidas 
senão  por  particulares  que  por  si  sós  ou  por  companhias  se  encarreguem  de 
sua  realisação  mediante  lucros  rasoaveis.  É  este  o  syslcma  geralmente  preferi- 
do em  todos  os  paizes  adiantados,  c  que  devemos  promover  c  desenvolver  com 
aílinco  afim  dc  vermos  implantado  o  espirito  de  associação,  a  mais  enérgica 
alavanca  do  progresso  moral  c  material. 

Si  forem  levadas  á  clTcito  eslas  obras  projectadas  o  movimento  da  popu- 
lação d'esta  grande  Cidade  fecundará  as  fontes  de  renda  da  agricultura,  da 
industria,  e  do  commercio;  haverá  benéfica  transformação  mesmo  nos  nossos 
hábitos,  e  as  vantagens  colhidas  compensarão  os  sacrifícios  que  se  haja  feito. 

Á  proporção  que  diminuírem  os  escravos,  empregados  até  certa  epocha  ex- 
clusivamente no  serviço  das  conducçõese  transporte  decargase  passageiros,  tor- 
na-sc  mais  sensível  a  necessidade  de  estudarem  o  Governo  c  a  Camara  Munici- 
pal os  meios  dc  dar  com  rapidez  e  barateza  conducção segura  e  fácil,  dissipan- 
do os  embaraços  que  gradualmente  vão  progredindo,  c  satisfazendo  deste 
modo  os  justos  reclamos  da  população. 

Conhecendo  quanto  vos  interessais  pela  prosperidade  da  Província  estou 
certo  que  por  vossa  parte  prestareis  toda  attenção,  e  que  habilitareis  o  Governo 
c  a  camará  com  as  necessárias  aulorisacões. 

LINHA  TELEf.RAPlllCA  ENT11E  0  PALACIO  J)A  PKESIDENCI  V  E  V 
ESTACÃO  DA  ESTUADA  DE  FERRO  DO  JOAZEÍRO. 

Para  aproveitar-se  a  despeza  feita  com  a  construcção  da  linha  telegrapbica 
dc  communicação  entre  o  Palacio  da  Presidência,  Secretaria  da  Policia  e  com- 
inando das  Armas,  a  qual  pelo  abandono  em  que  estava  ia  deteriorando-se 
cada  vez  mais,  resolvi  que  se  fizessem  os  reparos  indispensáveis  com  o  módico 
dispêndio  dc  575-5000, conforme  a  conta  apresentada  demateriacs  e  mão  dobra, 
sendo  aqnelles  fornecidos  pela  superintendência  da  mesma  estrada  pelos  pre- 


cos  que  lhe  custaram;  extendendo-sc  ao  mesmo  tempo  a  linha  até  a  estação  da 
Jcquitaia  á  lim  tio  pôr  immcdiatamcntc  em  communicação  o  interior  da  Pro- 
víncia com  aquellas  repartições. 

Ter  a  linha  como  já  se  achava  sem  funeeionar  é  deixal-a  perder-se  de 
novo  em- abandono,  com  total  prejuízo  das  despezas  de  seu  custo  c  reparos; 
por  isso  tratei  de  obter  um  lelcgraphisla;  e  como  me  pareceo  mais  conveniente 
ser  um  dos  empregados  da  Secretaria,  permilti  que  um  dos  contínuos,  João  An- 
tonio Monteiro,  que  possue  alguns  conhecimentos  por  já  lerscrvidoem  uma  das 
estações  lelegraphieas  da  estrada  do  Joazeiro,  fosse,  uma  ou  outra  vez,  praticar 
para  readquirir  a  agilidade  do  trabalho  o  depois  de  algum  tempo  incumbir- se 
da  direcção  da  linha. 


COMPAMIA  DE  NAVEGAÇÃO  BAHIANA. 

o 


É  sem  duvida  alguma  a  Companhia  de  navegação  Bahiana  o  maior  auxiliar 
do  movimento  progressivo  da  Província,  c  que  a  pode  nutrir  na  esperança  de, 
mediante  maior  desenvolvimento,  reconquistar  sua  antiga  posição  de  pros- 
peridade. 

Supprimi  o  trafego  desta  grande  empreza,  e  vos  achareis  algumas  desenas 
de  annos  atrás  do  que  fostes. 

Seja-nic  pois  pcrmiltido  demorar-me  neste  grave  assumpto. 

A  Companhia  Bahiana,  com  sabeis,  faz  duas  navegações  distinclas;  a  cos- 
teira que  tem  sua  base  de  existência  em  contractos  com  o  Governo  Imperial, 
que  esta  Província  com  as  de  Sergipe  e  Alagoas  auxilia,  havendo  a  tal  res- 
peito convenções  espeeiacs;  c  a  interna  ou  fluvial  exclusivamente  provincial. 

A  primeira  navegação  tem  duas  linhas:  a  do  norte  que  termina  em  Maceió, 
com  escala  por  diiTerenles  portos  de  Sergipe  e  Alagoas;  e  a  do  sul  que  termina 
em  Caravellas,  ultimo  porto  da  navegação  da  Província,  e  ahi  se  internando 
vai  receber  os  productos  da  colónia  Leopoldina  nos  depósitos  de  S.  José,  nas 
visinhanças  do  Mucury. 

A  navegação  fluvial  põe  em  communicação  esta  capital  com  as  importantes 
cidades  situadas  onde  termina  a  navegação  dos  rios  que  desaguâo  nesta  grande 
bahia ,  como  Santo  Amaro,  Cachoeira  e  iXazarelh,  com  escala  por  S.  Fran- 


cisco,  Maragogipe,  llaparica  c  Jaguaripc;  recebendo  passageiros  por  lodo  ca- 
minho. Um  vapor  d'esta  navegação  sahe  barra  (ora  até  Valença,  visitando  ul- 
timamente a  villa  de  Taperoá  ao  sul,  atravessando  o  mar  interno  do  Morro  de 
S.  Paulo  por  onde  forma  elle  sua  entrada  ao  norte,  tendo  ao  sul  a  barra  'Jos  Car- 
valhos, a  qual  poderá  para  o  futuro  facilitar  uma  nova  linha  cm  direcção  á  Ca- 
ínauiú,  porto  excluído  hoje  d'esta  navegação;  evitando-se  por  este  caminho  os 
meonnnodos  senão  perigo  da  navegação  costeira. 

Sinto,  Senhores,  orgulho  de  ler  sido  o  ercador  da  primeira  navegação,  t: 
rcorganisador  da  segunda;  preferindo  sua  prosperidade  á  minhas  conveniên- 
cias, não  se  devendo  por  tanto  estranhar  o  muito  que  desejo  concorrer  para  a 
prosperidade  d'esta  importante  empreza  bahiana,  que  se  idenlilica  cornada 
Província,  persuadidos  como  devemos  estar  todos  da  vantagem  de  fazer-se  de 
preferencia  sacrifícios  para  realisar  a  navegação  de  nossos  rios,  que  em  tão  gran- 
de numero  atravessão  terrenos  de  primeira  fertilidade  ou  virgens:  porque  a 
compensação  será  em  escala  muito  superior  á  que  se  obtém  com  estradas  que 
exigem  entre  nós  contínuos  reparos  ou  grande  despeza  de  conservação,  não 
só  pela  força  da  vegetação  á  falta  algumas  vezes  de  frequência,  como  pelos  es- 
tiados das  torrentes  que  ainda  á  cada  passo  tornam  necessárias  as  pontes. 

Eu  sem  duvida  não  excluo  as  despe/.as  com  as  estradas,  porque  seria  isto 
um  pensamento  de  regresso;  porém  uma  nação  principiante,  com  poucos  re- 
cursos, devera  habitar  de  preferencia  a  proximidade  dos  rios  navegáveis,  ca- 
minho franco,  económico  c  permanente,  cujo  préstimo  tem  subido  incessante- 
mente depois  da  descoberta  do  vapor. 

Sem  a  navegação  a  vapor  costeira,  Senhores,  a  Bahia  pouco  conservaria  do 
antigo  coinmercio  com  Sergipe  e  Alagoas;  as  mesmas  povoações  ao  sul  da  Pro- 
víncia já  procuravam  outro  mercado,  principalmente  na  estação  secca.  justa- 
mente durante  a  colheita  agrícola;  porque  preferiam  seguir  os  ventos  c  corren- 
tes que  n'esse  tempo  dilíicultão  cm  extremo  a  navegação  para  o  norte. 

Os  immensos  e  ferieis  terrenos  do  sul  com  sua  extensa  navegação  fluvial  es- 
tavam sem  preço  e  no  abandono. 

Hoje  com  esta  navegação,  ainda  que  insufllcieme,  estabelecida  uma  vez  por 
mez,  o  sul  da  Província  se  reanima  e  promelte  atlenuar  nossas  futuras  e  inde- 
clináveis difliculdadcs. 

Nos  primeiros  annos  os  vapores  voltavam  vasios,  e  hoje  enganam  muitas 
vc/.es  as  esperanças  dos  carregadores  nos  últimos  pof  los  da  escala  á  falta  de 
espaço  para  receber  carga. 

No  relatório  annexo  do  intclligente  c  activo  superintendente  da  Companhia, 
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dotado  iU'  um  génio  corajoso  c  creador,  encontrareis  a  confirmação  do  que  te- 
nho av:i!H"'<i",  c  Misenlindo  vossa  benevolência  que  cu  d'clle  somente  mencio- 
ne alcnins  fados. 

O  serviço  da  empreza  é  feito  por  vinte  vapores  com  58S4  loncladas,  e  de 
força  de  1T35  cavallos,  além  de  um  numero  considerável  de  alvarengas  c  bar- 
caças. 

Não  obstante  a  desvantagem  do  cambio  a  Companhia  adquirio  no  anno  que 
lindou  os  vapores— Marq úez  de  Caxias,  Penedo,  Paulo  Affonso,  Aracaju,  Itio 
Yermelho  e  S.  Francisco. 

Eslas  custosas  acquisições,  que  a  habilitaram  a  melhorar  muito  o  serviço, 
provão  o  pensamento  favorável  da  Companhia  ein  bem  da  prosperidade  futu- 
ra da  empreza;  cumprindo-nos  não  recusar-lhe  a  possível  animação. 

Os  benefícios  da  Companhia  Bahiana  se  tem  estendido  á  Sergipe  c  Alagoas 
por  emprezas  também  especiaes:  navega  hoje  o  baixo  rio  de  S.  Francisco  do 
Penedo  á  Piranhas,  empreza  de  que  fui  ainda  o  intermediário,  a  qual  desen- 
volve actualmente  a  industria  de  povos  até  então  abandonados  á  si,  que  a  vi- 
sita do  nosso  Augusto  Monarcha  reanimou;  estendendo  seus  efíeilos  até  os  ser- 
tões de  Pernambuco  e  do  Ceará,  despertando  talvez  o  pensamento  rcalisave! 
de  uina  communicação  commercial  da  parle  superior  do  magestoso  rio  de  S. 
Francisco  com  suas  aguas  inferiores. 

A  navegação  á  Piranhas,  neste  primeiro  anno  para  o  qual  os  povos  não  es- 
tavam preparados,  apresentou  57H  passageiros;  produzindo  M:349:>000;  de 
carga  rio  acima  4:290;>000,  do  que  deseco  rio  abaixo  S:03G;>000;  ahi  figu- 
rando 134SG  saccasde  algodão.  Um  tal  resultado  promette  muito  no  futuro,  c 
d*elle  ha  de  colher  vantagens  a  Bahia,  que  d'esta  sorte  estreita  suas  relações 
commerciaes  com  aqucllas  localidades. 

As  lagoas,  Norte  e  Jfanguaba,  em  Alagoas  são  cortadas  hoje  pelos  vapores 
d' esta  companhia,  que  acaba  de  construir  também  um  pequeno  caminho  de 
ferro  de  communicação  d'aquellas  aguas  para  o  ponto  de  Jaraguá. 

Segundo  os  mappas  annexos  as  duas  linhas  costeiras  do  sul  e  norte  trans- 
portaram o  anno  passado  41 H  passageiros,  dos  quaes  752  pertencem  ao  sul; 
produzindo  as  passagens  64:728;),  sendo  10:564-5  d' esta  ultima  linha.  O 
produclo  da  carga  subio  a  450:691 £,  sendo  38:937 $  do  sul:  resulíado  total 
010:420,$;  o  que  é  animador. 

A  notável  differença  que  se  observa  no  produclo  das  duas  linhas  procede 
da  circumstaneia  de  começar  apenas  o  desenvolvimento  da  população  do  sul, 
recebendo  no  anno  somente  13  visitas 'de  vapores,  quando  a  linha  do  nor- 
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te  que  toca  centros  commcrciaesjú  ercados,  e  que  pelo  contracto  devera  rea- 
lisar  24  viagens,  as  fez  para  alguns  dos  portos  em  numero  de  57,  53,  39 
L.,  sem  duvida  para  satisfazer  ás  necessidades  do  conimercio. 

Para  bem  apreciar  a  importância  do  trafego  e  acrescente  prosperidade,  prin- 
cipalmente de  nossos  visinhos,  bastará  olhar  para  o  mappados  carregamentos 
da  safra  que  acabou  em  setembro  passado,  limitando-me  a  fazer  mensão  de 
algumas  cifras:  assucar  "7249  caixas,  73  feixos,  212  barricas  c  1007  saccos. 

Algodão  G7075  saccos.  Café  11411  saccos.  Cacáo  2127  saccos.  Cereaes 
145G8  saccos.  Couros  28543,  2040o  meios  de  solla  u  44252  pelles  curtidas, 
3005  peças  de  madeira,  e  7785  toras  de  jacarandá. 

Levaram  os  vapores  dc  retorno  cerca  de  85000  volumes  de  fazenda. 

O  café,  o  cacáo,  as  madeiras  e  a  maior  parte  dos  cereaes  pertencem  alinha 
do  sul. 

O  trafego  da  navegação  interna  produzio  182:0C0í>,  sendo  126:8795  de 
123735  passageiros,  e  55:300?)  de  carga  dada  quasi  exclusivamente  por  Ca- 
choeira e  Valença. 

Não  é  porém  lisongeiro  o  estado  financeiro  da  Companhia  Bahiar.a,  porque 
lula  ella  ainda  com  as  desvantagens  de  seu  começo,  com  o  infortúnio  do  pri- 
meiro proprietário  de  suas  acções,  c  com  a  descida  do  cambio  que  lhe  tem 
feito  perder  grossas  sommas  nas  remessas  feitas  para  as  acquisições  de  que  vos 
fallei,  do  material  de  consumo  de  suas  ofíicinas;  e  para  o  pagamento  dos  sa- 
lários dos  conlractados  em  Inglaterra,  que  o  foram  em  libras  sterlinas. 

Toda  a  receita  sabeis  que  é  realisada  em  nossa  moeda,  diminuindo  ella 
com  sua  depreciação.  O  superintendente  cm  seu  relatório  invoca  o  auxilio  da 
Província,  e  aponta  alguns  melhoramentos  á  rcalisar  na  navegação. 

Entende  clle,  e  eu  lambem,  que  ha  necessidade  de  dividir  a  navegação  da 
linha  do  sul,  creando  viagens  especices  para  certos  portos,  afim  de  evitar  não 
só  o  inconveniente  já  referido,  dos  últimos  d'estesnão  terem  logar  para  suas 
cargas,  como  a  repugnância  muito  natural  dos  primeiros  carregadores  e  res- 
pectivos passageiros  de  soffrerem  o  incommodo  de  muitos  dias  de  viagem,  o 
risco  das  entradas  das  differenles  barras  c  mesmo  da  navegação  costeira  du- 
rante o  inverno,  na  dependência  de  marés  para  as  entradas  e  sabidas. 

A  actual  linha  do  sul  pretende  o  superintendente  que  fique  limitada  aos 
portos  dc  Cannavieiraspara  o  sul,  com  o  acerescentamento  do  por  to  de  Alco- 
baça, sem  diminuição  porém  da  subvenção  contractada  para  a  linha  toda. 

A  este  respeito  nenhuma  objecção  faço  quanto  a  limitação  proposta  que  jul- 
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go  de  conveniência;  duvidoso  apenas  da  possibilidade  da  navegação  franca  do 
novo  porlo  de  Alcobaça,  principalmente  no  inverno,  mas  que  é  do  suppor  que 
se  realise  visto  que  o  propõe  a  superintendência  que  possuirá  as  necessárias 
informações. 

Iudica  uma  nova  linha  que  visite  todos  os  15  dias  os  portos  do  Rio  de 
Contas.  Ilhéus,  Cannavieiras,  c  Belmonte  no  caso  de  verivicar-se  a  navegação  do 
Jequitinhonha  que  se  olíerecc  também  lazer  até  Cachocirinha,  25  léguas, 
com  vapores  próprios.  Sem  veriticar-se  esla  navegação  fluvial  para  a  nova 
linha  pede  a  subvenção  de  do/e  contos  nos  seis  primeiros  annos,  tendo  logar 
depois  uma  redacção  si  isto  convier. 

Acho  que  a  linha  proposta  é  de  vantagem,  não  se  comprehendendo  desde 
já  o  perlo  de  Delmonte,  sobre  o  que  cumpre  que  se  obtenha  informações  mais 
com  plclas. 

Sem  desconhecer  os  serviços  da  Companhia,  e  os  lucros  ou  vantagens  da 
proposta,  eu  aconselharia  sua  acecitação,  com  a  subvenção  porém  de  oito  con- 
tos, que  as  communicações  mais  frequentes  dos  referidos  portos  hoje  cm  cami- 
nho de  prosperidade  indemnisariam  superabundantemenle.Jsão  recuo,  mesmo 
hoje,  diante  de  umn  despeza  quando  esta  vai  crear  uma  receita  superior. 

Falia  ainda  o  superintendente  cm  uma  terceira  linha  na  actual  do  sul  que, 
secundo  elle,  deve  ler  por  pontos  de  escala  o  Morro  de  S.  Paulo,  Camamú  c 
Maralui,  com  a  subvenção  de  nove  contos  annuaes. 

O  porlo  de  Camamú  foi  suprimido  da  linha  geral  e  deve  ser  indemnisado, 
porque  tem  commercio  sufíieientc  o  proporções  de  progresso  agrícola  para  ser 
visitado  pelos  vapores  da  Ccmpanhia  que  actualmente  em  seu  logar  locam  no 
porto  do  Rio  de  Contas.  Um  vapor  por  tanto  que  semanalmente  entrasse  pela 
bania  do  Morro,  atravessasse  toda  ella,  recebendo  o  commercio  c  passageiros 
das  povoações  que  a  circumdão,  como  Cayrú  e  Taperoá;  c  sahindo  pela  barra 
dos  Carvalhos  visitasse  os  referidos  portos  de  Camamú,  e  Marahú,  fazendo 
na  volla  o  mesmo  caminho,  daria  necessariamente  impulso  considerável  ao 
desenvolvimento  da  industria  d'aquelles  logares,  c  com  vantagem  para  a  renda 
publica. 

Na  escala  do  Morro  géneros  e  passageiros  de  Valença,  que  não  tivessem 
podido  alcançar  o  vapor  directo  d'essa  linha,  se  ulilisariam  d'esta  viagem. 
A  subvenção  deve  ser  de  G:000ái000. 

O  que  o  superintendente  diz  quanto  á  navegação  interior  dos  Rios  Jequiti- 
nhonha, Pardo  e  Rio  de  Contas,  na  extensão,  o  primeiro  de  vinte  cinco  legoas, 
o  segundo  de  vinte,  c  o  terceiro  de  sete,  exige  um  estudo  serio,  sendo  minha 
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opinião,  como  vos  disse,  de  promovei-  lacs  navegações,  mas  discretamente.  Jul- 
go de  C(]iiidade  a  seguinte  prclcnção  da  Companhia,  que  tem  necessidade  dc 
ver  diante  de  si  um  futuro  certo  para  aventurar-seá  grandes  despezas  como  está 
f';izendo:  cila  pretende  que  os  contractos  Provinciacs  tenham  a  mesma  duração 
do  contracto  gerul  da  navegação  costeira,  por  que  todo  o  serviço  á  seu  cargo 
conslilue  uma  só  empreza,  c  hoje  não  pode  ser  convenientemente  separado. 

Habilitada  a  Presidência  para  tratar  com  a  Companhia  á  respeito  de  tacs 
innovações  procurará  oht<::-  as  maiores  possíveis  vantagens. 

A  superintendência  queixa-sc  de  não  compensarem  os  lucros  das  linhas  flu- 
viaes  os  jacrilicios  com  ellas  feitos,  allegando  os  bons  serviços,  que  prestão  os 
vapores  actualmente  e  sua  regularidade. 

Navegão,diz  ella.os  vapores  4G:000  milhas  c  recebem  de  subvenção  30:000 
sendo  na  razão  do  780  rs.  apenas  por  cada  milha. 

Assevera  a  existência  de  pontes  cm  todas  as  linhas,  com  excepção  de  Santo 
Amaro  por  faltar  ahi  o  melhoramento  á  cargo  da  Província  estipulado  no  art. 
12  do  contracto  de  10  de  Maio  de  1868,  devemlo-se  mandar  construir  a  pe- 
quena extensão  de  estrada  para  facilitar  a  communicação  do  trapiche  que  a 
Companhia  possue  junto  á  propriedade — Partido — coma  cidade;  promettendo 
neste  caso  a  mesma  Companhia  estabelecer  conducção  dc  rodagem  para  passa- 
geiros e  carga. 

Convencido  da  justiça  d'esta  reclamação  mandei  proceder  aos  precisos  exa- 
mes c  orçamento. 

Lembra  ainda  a  superintendência  novas  linhas  de  navegação  diária  entre  a 
capital  eltaparica,  já  por  lei  autorisadas;  vapores  tres  vezes  por  semana  para  os 
pontos  de  S.  Thomé,  Boca  do  Piio  e  Restinga;  deixando  de  lornar-se  indis- 
pensável a  navegação,  que  se  pode  dizer  urbana,  do  litoral  ate  Ilapagipc  pela 
collocação  de  uma  via  férrea  em  construcção  até  o  Bomfim. 

Com  aulorisação  para  todas  estas  innovações  eu  procurarei  cautelosamente 
realizar  o  possível  de  conformidade  com  as  forças  dos  cofres  provinciacs. 

Finalmente  a  superintendência  projecta  a  factura  de  um  dique  em  Itapagipc 
para  os  reparos  de  seus  numerosos  vapores,  podendo  também  tornar-sc  ulil  á 
praça  e  ao  commercio,  recebendo  n'clle  os  navios  de  menor  calado.  O  orça- 
mento desta  obra  limila-se  a  G0:000í>000,  e  diz  elle,  que  aobra  se  fará  oujpela 
Companhia  isoladamente,  ou  com  mais  facilidade, si  fòr  auxiliada  pela  Província . 

Um  melhoramento  semelhante  merece  toda  a  protecção,  e  c  uma  das  primei- 
ras necessidades  do  porto,  e  condição  indispensável  á  prosperidade  da  nave- 
gação á  vapor  que  a  Província  possue  hoje. 

7 


BIBLIOTIIECV  PUBLICA. 


Polo  relatório  anncxo,  que  cm  31  do  Janeiro  ultimo  íbi-mc  apreseniad» 
pelo  respectivo  bibliothecario,  podeis  facilmente  apreciar  as  circumstancias 
d'estc  importante  estabelecimento. 

Elcvou-se  o  numero  dos  frequentadores  e  visitantes,  durante  o  anno  lindo, 
ú  -1130,  superior  ao  de  1SG7  que  foi  de  oôlí,  dando-se  uma  differença  para 
mais  de  55C:  este  augmcnlo  pode  ser  talvez  altribuido  á  acquisição  de  livros 
novos,  que  fez  íf  estes  últimos  tempos. 

A  verba  deslinadapara  esta  repartição  c  diminuta:  sua  despezano  anno  (in- 
do foi  de  9:021  £280  rs.  eo  orçamento  para  o  futuro  exercício  dc  I8G9  e  1870 

de  11 :950^000  incluindo-se  õOOjíOOO  para  a  impressão  do  novo  catalogo' 
geral;  3:000;>000  para  a  acquisição  de  obras  novas,  c  I:GOO;>000  para  assi- 
gnaluras  de  revistas  e  jornaes  estrangeiros. 

Reconhecendo  que  nosso  estado  financeiro  não  aconselha  elevação  de  des- 
peza,  entendo  porem  que  algum  augmcnlo  para  a  Bibliolheca  será  justificado, 
para  não  deixar  em  olvido  tão  ulil  e  necessária  instituição,  única  que  possui- 
mos,  e  cujas  despezas  são  compensadas  com  a  progressiva  frequência  de  leito- 
res em  bem  da  inslrucção  de  todas  as  classes. 

O  catalogo  geral  das  obras  existentes  ainda  não  está  terminado,  mas,  como 
diz  o  bibliothecario,  cm  pouco  tempo  será  apresentado,  achando -se  mui  adian- 
tado o  trabalho. 

K  indispensável  augmentar  o  cdificiofa  sala  em  que  sc  acha  a  Bibliolheca, 
com  quanto  vasta,  já  não  tem  lugar  para  se  collocar  novas  estantes,  e  as  quu 
existem  não  são  suílieicntes  para  as  obras  que  possúc,  cuja  má  arrumação  c 
agglomeração  difíicultão  a  procura  nas  occasiões  próprias,  c  concorrem  para 
o  rápido  deterioramemo  que  obriga  á  renovar  despeza  dc  encadernação  e  ac- 
quisição. 

Lembra  o  bibliothecario  uma  outra  sala  que  se  pode  levantar  ao  lado,  por 
cima  da  parte  do  antigo  convento  dos  jesuítas  oceupada  pela  Faculdade  de 
^Medicina. 

Ainda  não  pude  tratar  deste  assumpto,  que. tomarei  cm  consideração oppor- 


íunamenle,  desejoso  de  concorrer  para  a  maior  prosperidade  d'este  estabeleci- 
mento; escolhendo,  segundo  as  informações  e  orçamentos  que  mandarei  pro- 
ceder, o  alvitre  que  fòr  de  utilidade  reconhecida  c  ao  mesmo  tempo  menos  dis- 
pendioso. 

Achando-se  na  secretaria  do  governo  o  exemplar  da  Constituição  Politica  do 
Império,  que  no  dia  3  de  Maio  de  ÍS2Í  foi  apresentado  ajuramento  na  Igreja 
Catliedral  do  Collegio,  c  no  qual  se  acha  lançado  o  termo  de  juramento  cor. 
as  assignaluras  de  vários  cidadãos  dislinetos  d' esta  Província,  entendi  acerlad. 
que  tão  precioso  documento  de  nossa  historia  politica  fosse  guardado  com  se- 
gurança na  Hibliolheca,  onde  já  deveria  estar  para  ser  visto,  consultado  c  apre- 
ciado por  todos  que  o  desejassem. 

Livro  tão  importante  não  se  devera  perder  no  serviço  da  secretaria,  onde 
qualquer  outro  exemplar  pode  subslituil-o  com  mais  vantagem,  visto  que  clle 
apenas  contém  a  Constituição  sem  o  Acto  Addicional,  a  lei  da  interpretação,  as 
decisões  c  avisos  que  d'enlã:>  para  cá  se  tem  publicado. 


THEATRO  PUBLICO. 


Nada  de  importante  ha  occorrido  á  respeito  desde  que  assumi  a  administra- 
ção da  Província. 

O  contracto  feito  por  meu  antecessor  em  26  de  Junho  de  1867  com  José 
Amat  para  a  organisação  de  uma  companhia  lyrica  que  dê  representações  pelo 
tempo  de  quatro  annos,  á  findar  no  exercício  de  1S70  á  1871,  está  em  seu  vi- 
gor, representando  hoje  aquclle  emprezario  José  Marinangeli. . 

A  companhia  chegou  no  dia  27  no  vapor  ilalinao  Agnese  e  á  iO  do  corrente 
começou  os  espectáculos  em  execução  do  contracto,  com  alguma  satisfação  do 
publico. 

Por  despacho  de  2  de  setembro  do  anno  passado  concedi  ao  artista  Francis- 
co de  Salles  Guimarães  da  Cunha  dar  espectáculos  dramáticos  com  os  actores 
que  lhe  fosse  possível  reunir,  não  obstante  a  falta  de  subv-cnçâo  especial;  cons- 
lando-me  por  informação  do  administrador  que  tem  ellc  procurado  desem- 
penhar as  obrigações  á  que  se  sujeitou,  c  ultimamente  fizera  acquisição  de  tres 
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arlistas  porluguczes  que  estrearam  em  27  de  Fevereiro.  Outros  cspcctuculos 
tem  havido  dc  artistas  estrangeiros  que  cm  transito  se  demoram  alguns  dias. 

Reclama  o  administrador  que  se  dè  uma  subvenção  para  companhia  dramá- 
tica: compclc-vos  apreciar  esta  exigência  c  resolverdes  o  que  mais  convenien- 
te for  em  vista  do  estado  financeiro  da  Província.  Em  tempos  críticos  como 
estes  que  correm,  não  havendo  meios  para  melhorar  a  viação  indispensável 
á  lavoura  c  ao  commercio,  parece  que  basta  conceder  o  theatro  aos  artistas  que 
quizerem  trabalhar  em  conta  própria  porempreza  ou  associação,  deixando  ao  seu 
interesse  particular  o  esforço  por  bem  agradar  ao  publico,  que  encontrando 
atlraclivos  no  desempenho  e  escolha  dos  dramas  e  comedias  por  certo  concor- 
rerá para  fazer  face  á  todas  as  despezas  de  pessoal  e  caza,  com  sobras  para  al- 
gum lucro  como  por  vezes  tem  acontecido. 

As  finanças  provinciaes,  cumpre  confessai -o, por  muito  tempo  não  poderão 
supporlar  estes  e  outros  ónus  permitlidos  somente  em  tempos  normaes. 


MATADOURO  PUBLICO. 


Tor  acto  de  I  I  de  fevereiro  ultimo  entreguei  á  camará  municipal  o  mata- 
douro publico,  autorisando-a  para  exercer  por  si  toda  administração  e  fisca- 
lisação,  que  pela  lei  provincial  de  21  de  maio  de  lSGGlhe  foi  concedida,  con- 
junctamente  com  o  governo,  dirigindo-lhe  o  seguinte  officio: 

i  A  lei  do  1.°  de  outubro  de  1828  incumbio  ás  camarás  municipaes  (art. 
(56  |  8.°  e  9.°)  a  inspecção  e  direcção  dos  matadouros  públicos,  e  protecção 
dos  ereadores  de  gado  contra  os  abusos,  ou  dos  agentes  fiscaes,  ou  dos  mar- 
chanles  e  mercadores.  Esta  incumbência  especial  da  lei  não  ia  até  retirar  do 
governo  a  suprema  inspecção  que  sobre  os  differentes  ramos  da  administração 
publica,  qucellc  exerce  (ainda  mais  particularmente  no  do  que  se  trata)  em 
virtude  da  disposição  do  art.  73  da  mesma  lei. 

!s"a  luta  dos  differentes  interesses  acerca  do  commercio  da  carne  verde, 
luta  que  apparcee  sempre  que  se  dá  uma  imposição  menos  conveniente  so- 
bre géneros  de  primeira  necessidade,  que  por  ella  ficam  sujeitos  á  regula- 
mentos fiscaes,  lula  que  se  deo  cm  quanto  se  pretendeo  dirigir  a  venda  da  fa- 
rinha, c  que  cessou  desde  que  este  género  ficou  dc  circulação  livre;  ensaiou- 
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sc  Ioda  espécie  de  providencias  que  aconselharam  afinal  á  asscmbléa  provin- 
cial a  resolução  de  21  de  maio  de  1SGG  que  mandou,  que  ficasse  pertencen- 
do á  camará  municipal  conjunclamentc  com  o  governo  a  administração  e  ins- 
pecção do  matadouro  publico  d'esla  capital. 

Um  regulamento  para  execução  d'esla  resolução,  publicado  a  29  de  setem- 
bro do  mesmo  anno,  complicou  a  administração  do  matadouro  com  um  con- 
siderável augmento  de  despeza  sem  a  correspondente  vantagem. 

Essa  camará  municipal,  julgando-se  prejudicada  em  suas  altribuições,  pedio 
ao  governo  imperial  a  reparação  devida. 

Por  aviso  de  21  de  dezembro  de  1SG7,  depois  de  consultada  a  secção  res- 
pectiva do  conselho  de  estado,  foi  reconhecida  a  justiça  da  reclamação;  c  de- 
clinando o  governo  da  competência,  disse  pertencer  ao  corpo  legislativo  a  re- 
vogação da  lei  provincial. 

Consequentemente  a  Presidência  da  Província  levou  esta  oceurrencia  ao  co- 
nhecimento da  asscmbléa  provincial,  em  officio  de  13  de  janeiro  de  18G8; 
ò  que  produzio  a  iniciativa  e  a  adopção  cm  duas  discussões  de  um  projecto  de 
lei.  revogando  a  citada  resolução  de  2l  de  maio  de  18C6. 

IS' estas  circumslancias  devendo  considerar-sc  próxima  a  satisfação  á  re- 
clamação d'essa  camará;  e  dispondo  a  lei  cilada  provincial,  que  a  administra- 
ção c  inspecção  do  matadouro  publico  pertencessem  á  camará  municipal  con- 
junclamente  com  o  governo,  esta  Presidência  se  apressa  a  deixar-lhe  a  fisca- 
lisação  directa  do  referido  ramo  de  serviço  publico;  autorisando-a  a  exercer 
toda  a  jurisdicção  que  a  citada  lei  lhe  concede,  conjunctamente  com  o  governo, 
sem  prejuízo  da  fiscalisacão  superior  que  esta  Presidência  tem  não  só  pela 
dita  lei  provincial,  como  pelo  citado  art.  73  da  lei  orgânica. 

Essa  camará  poderá  reclamar  dos  archivos  d'esta  Presidência  quaesquer 
trabalhos  concluidos  ou  encetados  sobre  o  assumpto;  acompanhando  desde  jã 
á  este  officio  os  que  dizem  respeito  a  um  logar  mais  conveniente  onde  pastem 
c  descancem  os  gados  para  o  consumo  diário,  para  que  sobre  elles  resolva  como 
lhe  recommenda  o  §  7.°  do  citado  art.  66  da  lei  de  i .°  de  Outubro  de  1828.  » 

A  inconstitucionalidade  da  lei  de  21  de  maio  de  186Cc  a  necessidade  da 
sua  revogação  lorão  reconhecidas  e  declaradas  pela  secção  dos  negócios  do  im- 
pério do  conselho  de  estado,  cuja  consulta  é  a  seguinte: 

«  Senhor.— A  secção  dos  negócios  do  Império  do  conselho  de  estado  em 
observância  das  ordens  de  Vossa  Magestadc  Imperial  tem  a  honra-  de  dar  seu 
parecer  sobre  a  representação  da  camará  municipal  da  Bahia  contra  a  lei  pro- 
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vlncl;tl  n.°  9S0,  c  contra  o  regulamento,  <jtic  para  sua  execução  foi  expedido 
pelo  Presidente  da  Província. 

A  lei  c  o  regulamento  olTendem  na  verdade  o  acto  addicional  na  parle,  cm 
que  exige  proposta  das  camarás  municipaes  para  objectos  de  economia  muni- 
cipal. Além  d'isso  a  mesma  lei  c  regulamente  são  oppressivos  ein  suas  dispo- 
sições. 

iNão  ha  duvida  que  assiste  ás  asscmbléas  legislativas  provinciaes  o  dir  .j 
de  legislar  sobre  estes  objectos:  mas  não  podem  ellas  prescindir  da  audiência 
das  camarás  municipaeõ  ou  tomando  estas  a  iniciativa  ou  respondendo  c  infor- 
mando aos  Presidentes  de  Província,  ou  ás  mesmas  assembléas  provinciaes. 
Por  isso  acredita  a  secção,  que  a  assembléa  legislativa  provincial  mais  esclare- 
cida, não  sustentará  as  doutrinas  alli  exageradas;  c  a  mesma  secção  parece 
bastante  se  recommende  ao  Presidente  da  Província  a  revogação  da  lei  pelos 
meios  competentes:  ficando  d'este  modo  revogado  igualmente  o  regulamento 
que  lhe  diz  respeito,  s 

«  O  conselluro  de  estado  Bernardo  de  Souza  Franco  é  do  seguinte  parecer 
como  addilamcnlo. 

Como  a  revogação  da  lei  depende  do  accordo  da  assembléa  provincial  cu 
acerescenturei,  que  o  Governo  Imperial  leni  outros  meios  dc  obterá  que  con- 
tinue á  ser  executada  estalei  anti-conslilucional,  que  é  o  de  sua  suspensão, 
á  que  a  Governo  Imperial  tem  recorrido  segundo  diversos  avisos  entre  os 
quaes  o  muito  moderno  dc  n.°  457  de  2  de  Outubro  de  18G3. 

E  porque  se  repetem  lodos  os  dias  estes  actos  dc  suneção  de  leis  anti-cons- 
tilucionaes,  que  o  vice-presidente  da  Província  da  Bahia  aggravou  no  seu  re- 
gulamento de  3  de  Julho  do  mesmo  anno  dc  18GG,  no  qual  revogou  posturas 
da  camará  municipal  da  capital  da  Província,  parece-mc  conveniente  dar  al- 
gum exemplo,  chamando  a  responsahilidade  os  infractores  da  constituição  e 
das  leis.  Yossa  Magcstade  Imperial  resolverá  como  melhor  parecer  cm  sua  alta 
sabedoria.  Sala  das  conferencias  da  secção  dos  negócios  do  Império  do  conse- 
lho (fEslado  em  4  de  Novembro  dc  1867.—  Marquez  de  Olinda— Visconde  de 
Sapueahy.— Bernardo  de  Souza  Franco. — Conforme— Fauslo  Kuguslo  de 
Af/itiar.  » 

Não  lendo  a  assembléa  provincial  consignado  verba  no  ultimo  orçamento 
para  pagamento  dos  ordenados  do  superintendente  e  seu  ajudante,  que  os  re- 
cebiam pelos  cofres  da  Thesouraria Provincial,  aquellc  como  empregado  creado 
pela  lei  n.°  988  dc  21  de  Maio  de  I8GG,  e  este  por  acto  do  Governo  de  29  de 
fcclemko  do  mesmo  anno,  meu  antecessor  resolvco,  como  declarou  em  seu 
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relatório  de  entrega  da  administração,  reformar  esta  repartirão  Pão  só  para  re- 
duzir as  despezas  de  modo  á  poderem  ser  feilas  pelo  cofre  do  matadouro,  mas 
lambem  para  harmonisar  o  regulamento  de  3  de  Julho  dc  I8GG  com  a  citada 
lei  n.°  980,  cuja  antinomia  era  reconhecida,  tanta  era  a  convicção  dos  prejuí- 
zos, inconvenientes  e  vexames  <|ue  provinhão  das  disposições  d'esse  regulamen- 
to. Neste  intuito  foi  publicado  cm  22  dc  Julho  do  anno  passado  um  segundo 
regulamento  fazendo  sensíveis  modificações  no  anterior,  não  todas  porém  quan- 
tas eram  indicadas  pela  experiência. 

Esse  regulamento  nunca  entrou  cm  execução  pelas  muitas  reclamações  que 
logo  sc  levantarão  contra  clle,  especialmente  por  cenlralisar  a  posse  de  talhos 
nos  agentes  de  gado,  excluindo  assim  d'esse  género  de  commercio  todos  os 
mais  cidadãos. 

Pelo  que.  cm  virtude  de  representações  do  superintendente,  determinei  em 
14  de  agosto,  que  continuasse  o  antigo  regulamento,  ainda  hoje  cm  exercício 
até  ulterior  deliberação. 

Tor  acto  dc  outubro  do  mesmo  anno,  attendendo  ao  considerável  prejuízo 
que  solTrião  os  ercadores,  boiádeiros  c  negociantes  com  a  venda  forçada  dos 
lactos  e  couros  das  rezes,  segundo  o  systema  ern  vigor  dc  arrematação  por 
contracto  annual  á  preço  fixo,  resolvi  que  fossem  entregues  á  seus  donos  ou 
procuradores,  podendo  dispor  como  bem  lhes  aprouvesse  sen)  intervenção  ou 
responsabilidade  da  repartição. 

Em  data  de  13  de  novembro  supprimi  cinco  logares  de  agentes  fiscaes  e  o 
de  administrador  do  registro  de  Alagoinhas,  inteiramente  inúteis. 

Ordenei  também  a  restituição  dos  talhos  pertencentes  ao  cidadão  Tito  José 
de  Mello  para  vender  as  carnes  das  rezes  suas  e  de  seus  commiltentes. 

Ampliei  as  concessões  para  abertura  de  talhos  ou  açougues,  crendo  de  ae- 
cordo  com  alei  de  Io  de  outubro  de  1828  e  segundo  a  experiência  adquirida 
desde  minha  primeira  administração,  que  a  maior  franqueza,  e  isenção  no  com- 
mercio de  carnes  verdes,  tornão  mais  elíicazes  as  garantias  de  ser  o  mercado 
diariamente  abastecido  dc  gado  sadio,  gordo  e  barato  pela  eoncurrencia,  e 
pelos  incentivos  que  por  todas  as  partes  da  Província  e  fóra  d'dla  suscita  o 
interesse  legitimo  dos  especuladores. 

Faço  justiça  ás  intenções  d'aquelles— que  tem  procurado  em  diversas  epo- 
chas  extinguir  por  medidas  reslriclivas  o  monopólio,  á  que  altribucm  a  def- 
ticiencia,  carestia  e  má  qualidade  das  carnes  verdes  expostas  á  venda;  laes 
medidas  porem  na  pratica  produzem  eíTeilos  contrários;  na  proporção  da  rcs- 
tricção,  c  dos  empecilhos  estabelecidos  nas  leis  e  regulamentos,  folga  c  cresce 
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o  monopólio,  que  somcnlc  sc  abate,  definha  c  morre  aos  embates  incessantes 
da  competência  á  luz  brilhante  da  mais  plena  liberdade. 

Tra-ão  ou  remetlão  rezes  para  o  matadouro  os  creadorcs,  Loiadorcs,  nego- 
ciante^ agentes;  matem  e  vendão  carne  verde  como,  quando  c  onde  quizc- 
rem,  c  pelo  preço  que  lhes  convier,  observadas  as  posturas  municipaes  cm 
lodo  seu  vigor  quanto  á  hora  da  matança,  qualidade  das  rezes,  aceio  dos  açou- 
gues, condueção  das  carnes,  exactidão  dos  pezos  c  uma  ou  outra  providencia 
tendente  á  abundância  c  commodidade  do  mercado  em  geral,  c  pagos  os  im- 
postos privincial  e  municipal. 

Uma  das  necessidades  que  sc  aponta  urgente  é  a  remoção  do  actual  mata- 
douro para  o  engenho-Retiro-comprado  oulr'ora  para  este  fim,  c  onde  pela 
vastidão  dos  terrenos,  abundância  de  agua,  e  proximidade  da  cidade  se  pode 
ou  á  custa  da  municipalidade  só,  ou  auxiliada  pela  Província,  ou  por  empreza 
particular  conseguir  um  edifício  appropriado,  em  que  se  guardem  todas  as  con- 
dições hygienieas,  e  se  proveja  ao  estabelecimento  de  pastos  para  as  rezes  du- 
rante os  poucos  dias  em  que  se  demorem  até  a  matança.  Por  falta  d'esta  gran- 
de vantagem  é  avultado  o  numero  das  rezes  condemnadas  e  mortas  de  molés- 
tias que  se  desenvolvem  pelo  abandono  e  máo  trato  que  recebem  no  actual 
matadouro. 

Entrarão  para  os  curraes  e  registros  do  matadouro,  durante  o  anno  passado, 
inclusive  221  rezes,  que  existiam  cm  31  de  dezembro  de  1SG7  e  passarão  pa- 
ra janeiro  do  corrente  anno,  25,940;  matarão-se  para  consumo  24,912; 
morrerão  de  peste  c  forão  condemnadas  1,023. 

Todas  as  rezes  que  morrem  se  consideram  condemnadas,  c  por  tanto  não 
sc  pode  fazer  dislineção,  como  era  conveniente,  entre  o  numero  de  mortas  de 
peste  ou  condemnadas  depois  de  mortas. 

A  renda  provincial  de  25500  sobre  cada  rez  e  recolhida  a  lhesouraria  du- 
rante o  mesmo  periodo  foi  de  62:280,->000. 

A  renda  municipal  dc  500  rs.  sobre  cada  rez  e  recolhida  á  camará  munici- 
pal n'esse  mesmo  tempo  foi  dc  12:450^000. 

O  imposto  especial  de  880  rs.  sobre  cada  rez  para  pagamento  dos  empre- 
gados e  mais  despezas  de  repartição  foi  de  21:922;>5G0. 

D'essa  quantia,  depois  de  pagos  todos  os  empregados,  cujo  numero  era  en- 
tão maior,  foi  recolhido  a  lhesouraria  provincial  um  saldo  dc  4:944-5 175.  A 
despeza  actual  com  os  empregados  é  de  17:802^000  á  saber: 


SupoiínlcndtMitc   4:0005000 

AjiKliimc   2: 100,5000 

Tlicsmirciro  o  íiel   3:4005000 

Esi-rivn.)   2:0005000 

Trcs  escriplurarios  á  1:2005000   3:000/5000 

Dons  praticantes  á  51  I50i)0   1:0225000 

Dons  gentes  li.st.acs  á  U0J5000   1:5005000 

U")  continuo   1805000 


17:8025000 

Alem  (festas  despczas  ha  adosmngarefes  que  são  pagos  pelos  donos  das  re- 
zes por  intermédio  do  u:n  capataz,  que  de  15  cm  15  dias  recebe  a  importân- 
cia do  imposto  novamente  creado  de  500  rs.,  c  mais  o  de  320  rs.  (jue  ou- 
tr  ora  pertencia  á  camará,  para  com  esses  820  rs.  satisfazer  a  folha  dos  qua- 
renta magarefes  a  I  ,-5000  por  dia  e  quatro  curralleiros  a  105000  por  semana. 

Paga-se  por  tanto  por  cada  rez,  que  se  mata  o  imposto  de  45700  á  saber: 


Imposto  provincial   25500 

Dito  municipal   550i) 

Dito  especial  para  os  empregados   5880 

Dito  dito  para  os  magarefes  e  curralleiros   ,5820 


45700 

É  indubitavelmente  oneroso  o  imposto  sobre  um  objecto  de  primeira  e  ge- 
ral necessidade. 

Acerca  d'este  importante  assumpto  achareis  nos  relatórios  dos  meus  ante- 
cessores e  no  que  a  cama  -a  municipal  vos  dirigirá,  esclarecimentos  mais  de- 
talhados, nos  qtiaes  provavelmente  devem  ser  encontradas  quaesqner  outras 
informações  que  por  ventura  entenderdes  necessárias. 


INSTITUTO  VACCINIGO. 


Este  serviço,  força  c  declaral-o,  não  se  tem  prestado  com  a  regularidade  in- 
dispensável para  proveito  publico:  a  despeza  que  custa  annualmente  é  em 
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grande  parle  imilil:  á  fora  esta  cidade  c  alguns  outros  municípios,  poucos,  cm 
<|uc  os  vaccinadores  cumprem  as  suas  obrigações,  cm  lodos  os  mais  nem  se 
quer  os  mappas  cslalislieos  reineltcm,  pelos  quaos  se  possa  apreciar  devida- 
mente o  seu  trahallio,  as  vantagens  que  colhem  as  populações,  as  providencias 
necessárias  para  propagação  da  vaccina  e  preservação  da  faial  epidemia  da  va- 
ríola, que  lodosos  annos,  aqui  c  alli,  numerosas  viclimas  vai  ceifando. 

Deixaram  de  rcmeller  os  mappas  no  semestre  (indo  em  dezembro  os  vacci- 
nadores dos  municípios  de  Gaelilé,  Jacobina,  ltapieurú,  Soure,  Santo  Antonio 
da  Barra,  Carinhanha,  Purilicação  e  Tucano:  no  trimestre  (indo  no  mesmo  dia 
os  vaccinadores  de  Santa  Cruz,  Porto  Seguro,  Abrantes,  Monte  Santo,  Villa 
Nova  da  Hainha,  Caniamú,  Bareellos  c  Jeipiiriçá.  e  durante  todo  anno  decor- 
íido  os  vaccinadores  da  Malta  de  S.  João,  Santa  lzabel  de  Paraguassií,  Maeau- 
bss,  L^nçóes,  Cannavieiras,  Victoria,  Painbú,  Monie  Alto,  Alcobaça,  Villa 
Verde,  Tranco/.o,  Urubu,  Pdão  Arcado,  S.  José  de  Porto  Alegre,  Capim 
Grosso,  Morro  do  Cbapéo  c  Taperoá. 

Para  prevenir  estes  inconvenientes  resolvi  por  acto  de  2j  de  Janeiro:  §  1." 
que  as  propostas  para  nomeação  de  vaccinadores  fossem  feitas  d'aquella  data 
cm  diante  pelas  camarás  muuicipaes  c  remellidas  ao  insliluío  vaccinico  d'esta 
cidade:  §  "2."  qrcí  não  fossem  nomeados  vaccinadores  senão  médicos  c  cirur- 
giões c  nu  sua  falia  os  boticários:  §  3."  que  sem  alleslados  das  camarás  muui- 
cipaes c  dos  delegados  acompanhados  dos  respectivos  mappas,  com  o  visto 
d'aquel!es,  não  fossem  pagas  as  gratificações,  não  havendo  direito  á  ellas  quan- 
do por  qualquer  motivo  não  lenha  havido  vaccina:  §  4.°  que  ficassem  sem  of- 
II  ilo  todas  as  nomeações  de  vaccinadores,  que  não  estivessem  nas  circumslan- 
cias  do  §  2.° 

Reconheço  que  se  faz  necessária  uma  reforma  coaiplela,  mas  por  emquanlo 
estas  disposições,  sendo  liclmenle  cumpridas,  destroem  cm  grande  parte  os 
abusos  que  se  tem  dado  em  Ião  importante  serviço,  criam  um  pessoal  habili- 
tado, disperlam  o  interesse  e  a  al tenção  das  municipalidades,  c  tornam  profícua 
uma  despeza  que,  repito,  tem  sido  feita  sem  o  proveito  desejado. 

O  director  (festa  repartição  aprensenlou  ao  meu  antecessor  um  projecto  da 
reforma,  da  qual  por  falia  de  tempo  elle  não  tratou,  havendo  afllucncia  de  ne- 
ijoeios  mais  urgentes  secundo  declarou  cm  seu  relatório. 

Segundo  o  mappa  estatístico  que  recebi  foram  vaecmados  durante  o  anno 
findo  G2'33  pos.:oas,  sendo  homens  3320,  mulheres  270DT  livres  4933,  e  es- 
traves 130o. 
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Dos  vaccinailos  livcram  vaccina  regular  42 12,  sendo  resultado  1081  e  não 
observados  915. 
Foram  deuiiltiilos  c  nomeados  alguns  vaccinadorcs. 
No  ultimo  semestre  não  se  manifestou  a  varíola  em  município  algum. 


PASSEIO  PUBLICO. 


A  sua  cxcellcnte  posição  convida  n  que  se  lhe  preste  alguma  allenção  para 
realisaçâo  de  certas  obras  necessárias  á  coinr.iodidude,  aceio  e  aformoseamcnlo 
do  único  jardim  publico  que  possuímos,  tão  procurado  pelos  habitantes  d'esl;i 
cidade  c  em  gemi  por  todos  que  aqui  aportam  como  um  sitio  ameno  de  reunião 
e  refrigério. 

Tem-se  feito  alguns  melhoramentos  dentro  dos  escassos  limites  da  respectiva 
consiirnarão,  como  íiivellamcnto  de  terrenos,  assentamentos  de  novos  gradis 
de  fenv,  ?m  substituição  dos  que  estavam  estragados,  construcção  de  bancos  e 
pilastras,  c  caiamenlo  e  pintura  dos  gradis,  combustores,  bancos,  portões  e 
pilaslras;  outros  porém  são  reclamados,  quaes  são  a  muralha — que  fecha  o  ter- 
reno pelo  lado  da  ladeira  da  Gamboa,  cuja  obra  foi  ;  rincipiada  no  tempo  de 
minha  primeira  administração  c  ficou  até  hoje  parada;  novos  portões,  visto  que 
os  antigos  comprados  por  mim,  talvez  pelo  máu  tracto,  não  admiltem  con- 
certo; e  a  compra  possível  de  vasos,  estatuas,  e  de  outros  objectos  próprios 
d'estes  estabelecimentos  e  cuja  falta  toca  logo  a  vista. 

Um  kiosque,  lodo  de  madeira,  está  completamente  itnililisado. 

Reconheço  (pie  não  se  pode  hoje  destinar  para  estas  despezas  grandes 
quantias,  mas  si  com  essa  mesma  módica  consignação  an.iual  de  6:0005000 
se  tivesse  observado  melhor  economia  na  sua  applicação,  talvez  que  algumas 
(Tessas  obras  indispensáveis  c  outras  mais  se  tivessem  conseguido,  deixando  ;'i 
outros  o  cuidado  da  aequisição  de  plantas  e  animaes,  na  proporção  dos 
meios  concedidos  annualinenlc. 

Por  encommenda  do  ex-adminislrador  comprou-sc  um  viveiro  para  pássa- 
ros, cujas  dimensões,  segundo  me  informam,  são  grandes.  Custou,  incluídas 
todas  as  despezas,  3:7i9;>300. 

Em  virtude  de  reclamação  feita  pelo  ex-admnislrador,  em  officio  de  H  de 
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janeiro  do  anuo  próximo  passado,  acorra  dos  direitos  deimporlação  que  rccla- 
mavaa  alfandega  do  novo  volumes  contendo  as  peças  para  o  referido  viveiro,  foi 
ordenado  que  a  Tliesonraria  Provincial  acceilasse  uma  letra  da  <|iian!ia  de  réis 
74I.-5Õ00  como  garantia  dos  mesmos  direitos,  alé  (pie  o  Exm.  Sr.  Ministro  da 
Fazenda,  a  quem  se  pedira  a  isenção  de  direitos,  resolvesse  á  respeito. 

Por  aviso  do  ministério  de  "2:1  deagoslo  foi  determinado  (pie  esta  Presidên- 
cia fizesse  levantar  a  letra,  visto  ler  o  tribunal  do  liiesouro  concedido  qne  es- 
tes objectos  tivessem  despacho  livre. 

E  como  já  tivesse  sido  paga  a  importância  no  dia  do  sen  vencimento  foi  es- 
sa quantia  restituída  pela  Tliesonraria  da  Fazenda,  vindo  em  consequência  d'es- 
te  abatimento  de  "í  F>500  rs.  á  ser  o  euslo  do  viveiro  i>:0U7i>KOO  rs. 

Esta  e  outras  taes  aequisir.ios,  feitas  sem  aulorisaeão  do  governo  o  sem  pré- 
vio calculo  das  forças  da  consignação,  ou  se  tornam  imiteis,  ou  obrigam  á  des- 
pezas  elevadas  c  extraordinárias  para  seu  approveitameiilo:  hoje  se  pede  para 
sua  collocação  ou  assentamento  a  quantia  de  um  conto  de  réis.  Melhor  1'òra 
ter-sc  tractado  de  outros  melhoramentos  superiores  em  utilidade,  por  exem- 
plo a  collocação  de  bancos  e  cadeiras  de  fen  o  ou  de  madeira  para  commodi- 
dade  dos  visitantes,  a  canalisação  das  aguas  do  Queimado  para  facilitar  a  rega 
abundante  das  plantas  e  dos  jardins  etc.  ele. 

Acha-se  aberto  o  portão  que  dá  comnninicação  para  a  Gamboa,  providen- 
cia reclamada  pelos  moradores  do  Campo  Grande  de  S.  Pedro  e  imniediações. 
c  já  facilitada  em  tempos  passados. 

Por  maior  economia  caltenção  á  natureza  do  trabalho  mandei  que  fossem 
substituídas  as  praças  de  policia  que  fazem  a  guarda  do  passeio  por  inválidos 
do  exercito,  os  quaes  reunindo  uma  gratificação  ao  soldo  que  lhes  dá  o  estado, 
de  bom  grado  se  prestam  á  um  serviço  que  em  toda  parle  é  reservado  como 
uma  remuneração  áquelles  que  bem  merecem  da  pátria  depois  de  se  lerem 
quasi  inulilisado  nas  lulas  da  guerra. 


ACEIO  E  LIMPEZA  DA  CIDADE. 


Este  serviço  que  ainda  é  feito  pelo  cx-emprosario  José  Antonio  da  Cosia 
Guimarães,  sujeito  ás  mesmas  obrigações impostaspclo contrario  celebrado  cm 
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5  <!c  abril  do  I8Í53  e  rescindido  cm  2o  do  fevereiro  de  I8j7,  foi  por  mim  com- 
meltido  á  c-, mara  municipal  por  oflioio  do  G  de  fevereiro  próximo  passado,  de 
conformidade  com  o  determinado  no  §  2!  do  artigo  1.°  da  lei  provincial  n.° 
103Í  de  11  de  junho  de  1808  e  |  1"  tio  artigo  Gj  da  lei  orgânica  das  cama- 
rás do  I .°  do  outubro  de  -1828,  mediante  a  subvenção  annual  de  20:0005000, 
paraauxilial-a  nas  despozas  que  tem  do  fazer  para  realisal-o,  e  sendo-lhe  en- 
tregue todo  o  material  de  que  se  servia  o  ex-empresario,  paga  pela  Provín- 
cia a  respectiva  indemnisação  nos  termos  da  rolei  ida  lei,  com  a  necessária  mo- 
dificação porém  na  avaliação  procedida  em  18G7  em  razão  do  uso  do  lodo  esse 
material  lixo,  rodante  c  semovente  pelo  espaço  do  dous  annos,  durante  os 
quaes  o  ox-ompresario  lia  recebido  integralmente  a  subvenção  marcada  no 
contracto. 

Estou  convencido  de  que  a  camará,  com  a  mesquinha  renda  de  que  dispõe, 
não  pode,  auxiliada  unicamente  com  os  20:000:>000  aulorisados,  satisfazer  á 
Ião  importante  ramo  de  serviço;  é  obrigai -a  ao  impossível  ou  á  lei  o  nominal 
sem  nenhuma  vantagem  para  sons  munícipes,  peior  do  que  é  actualmente 
feito  pelo  ex -empresário,  que  não  obstante  percebe  80:0005000  dos  cofres 
publicos.  não  se  lhe  podendo  mesmo  fazer  carga  por  um  máo  serviço  na  con- 
dição de  provisório  que  se  espera  ver  acabado  á  todos  os  instantes. 

E  juslo  que  habiliteis  a  camará  com  os  meios  necessários,  ou  para  por  si 
mesma  fazer  esse  serviço  ou  conlraclal-o  com  emprezas  particul.ires.  no  lodo 
ou  por  partes,  por  freguezias  ou  dislriclos,  segundo  o  modo  mais  adaptado  á 
prompla  e  conveniente  remoção  de  Iodas  as  maiorias  especificadas  no  art.  3o 
do  contracto  de  5  de  abril  do  1S05. 

Esta  despeza,  que  não  pode  deixa:'  de  ser  avultada,  uma  vez  que  se  deva 
ter  u :n  serviço  bem  organisado,  o  monlado  para  se  conseguir  este  desideralum, 
pode  para  sua  plena  satisfação  ser  muito  alternada,  e  ficar  mesmo  toda  á 
cargo  dos  habitantes,  dispensado  esse  pequeno  auxilio  do  20:0005000,  si  de- 
pois de  minucioso  exame  do  numero  de  prédios  existentes  no  pcriaieíro  da 
decima  urbana  se  fixar  uma  quota  mensal  para  cada  prédio,  variável  conforme 
sua  qualidade,  si  térreo  ou  de  sobrado,  e  o  numero  de  seus  andares;  á  cujo 
pagamento  por  certo  ninguém  se  negará,  podendo  para  evitar  faltas  e  demo- 
ras dar-se  lhe  o  caracter  obrigatório  de  um  imposto  predial  sujeito  a  multa  de 
negligencia,  e  á  mais  em  que  incorrerem  os  moradores  pela  infracção  das  pos- 
turas municipaes.  Essa  quota  foi  lixada  no  contracto  dc  5  de  Abril  em  5O0rs. 
monsaes  por  cada  casa  habita. la,  á  que  o  ex-emprczar!o  prestasse  seus  servi- 


—  G2  — 


ços;  talvez  possa  ser  reduzida  á  um  torço  ou  metade  menos,  conforme  o  nu- 
mero e  qualidade  dos  prédios,  e  havendo  a  maior  actividade  na  arrecadação. 

Quanto  menos  fòr  a  quota  maior  será  a  facilidade  para  o  contribuinte  em 
satisfazei -a,  mormente  quando  todos  se  convencerem  que  lhes  será  impossível 
fazer  o  aceio  e  limpeza  de  suas  habitações  por  preço  mais  exíguo  e  com  tantas 
vantagens. 

A  principio  são  naturaes  as  diflieuldadcs,  cmquanto  o  serviço  não  se  achar 
orgauisado  e  montado,  depois  o  tempo  irá  mostrando  a  economia,  a  coinmo- 
diila.le  eas  demais  vantagens;  e  será  a  população  quem  por  si  mesma  vele  na 
execução  das  obrigações  i.npastas  aos  emprezarios  e  eontractadores. 

A  camará  municipal  esforça-se  por  colher  os  dados  precisos  para  preenchi- 
mento d'este  dever,  (pie  lodos  os  dias  se  torna  mais  urgente  segundo  o  que 
diz  o  director  gorai  das  obras  publicas  no  relatório  que  vai  transcriplo  em  outro 
jogar. 

Reclamou  o  cx  ■empresário  contra  a  modificação  dos  preços  porque  foi  ava- 
liado o  material,  allegando  que  a  quantia  foi  ja  designada  na  lei  tio  orçamen- 
to para  pagamenU  certo  dos  7í:023.)"-5,  c  que  se  o  material  tem  sido  usado 
posteriormente  á  rescisão,  parte  d'elle  tem  augmenlado  de  valor  pela  simples 
alleraçã ■>  do  tempo,  c  outra  parle  por  melhoramentos  realisados  não  desistin- 
do igualmente  da  liquidação  das  perdas  e  damnos,  c  lucros  cessantes  com  a 
rescisão. 

líemeltcndo  para  a  camará  municipal  sua  representação  declarei  que  se  as 
avaliações,  como  elle  allegou,  forão  irregulares,  á  revelia  da  empreza.  por 
agentes  do  governo,  contra  o  que  reclamara,  justo  era  que  essa  irregularidade 
fosse  reparada  á  entrega  dos  objectos  avaliados;  (pie  si  dos  objectos  avaliados 
uns  tem  subido  de  valor,  e  outros  recebido  melhoramento,  justificada  ficava  a 
necessidade  de  uma  segunda  avaliação;  que  a  disposição  legislativa  que  man- 
dou pagar  a  quantia  de  rs.  7:2 :025:>.")25  não  era  e  nem  podia  ser  imperativa, 
porque  em  lai  caso  invadiria  as  funeções  administrativas  e  liscaes  (pie  perten- 
cem á  outro  poder;  c  nem  seria  rasoavd  mandar  pagar  por  um  ijutinlmn  pre- 
viamente determinado  objectos  que  poderião  mesmo  deixar  de  existir,  ou  que 
se  tivessem  deteriorado  ou  substituído  corn  desvantagem:  c  finalmente  que 
não  é  exacto  ter  a  assembléa  provincial  reconhecido  o  seu  direito  ás  outras 
indeinnisações,  prevalecendo  comludo  as  Ieisgeraes  para  todos  os  casos  seme- 
lhantes c  de  que  não  ha  razão  para  escusar-se  o  cx-cinprcsario. 

bi,  como  consta  dos  relatórios  de  meus  antecessores  c  das  communicoções 
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officiaes,  o  conlracto  nunca  ioí  inteiramente  cumprido,  como  poderia  ter  oex- 
enipresariu  direito  á  essas  outras  indemnisações? 


ESTRADA  DE  FERRO  DA  RAIÍIA  AO  RIO  DE 
S.  FRANCISCO. 


Ksta  estrada  cujo  traçado  menos  convenientemente  adoptado  tem  demora- 
do, sinão  impossibilitado  a  rcalisação  das  esperam;  is  concebidas  pela  sua  con- 
cessão, ranlinúa  á  pesar  considoravelineute  sobre  o  thesouro  nacional,  absor- 
vendo-lhe  recursos  que  applicudos  com  prudência  e  critério  lerião  proporcio- 
nado iuimensos  benefícios  á  esta  Provincia. 

A  idéa  de  lazer  partir  a  via  forcada  capital,  idéa  essa  que  foi  por  mim 
energicamente  combalida  desde  a  sua  iniciação,  trouxe  "raves  embaraços  ao 
successo  da  cm preza. 

A  facilidade  de  coamuinicação  ollerecida  á  todos  os  pontos  do  litloral  pela 
navegação  marítima  e  fluvial  aconselhava,  a  economia  de  tantas  léguas  de  via 
férrea  construída  coir.  grande  dispêndio,  c  atravessando  localidades  rebeldes  á 
toda  cultura  vantajosa. 

Parece  ler  sido  na  adopção  do  plano  definitivo  sacrifica  lo  o  verdadeiro  inte- 
resse da  Provinciaá  uma  espécie  de  ostentação  indesculpável,  visto  ser  um 
facto  universalmente  reconhecido  não  poder  com  os  nossos  recursos  e  nas  uos- 
sas  cireumstancias  acluacs  de  civilisação  fular  vantajosamente  uma  linha  fér- 
rea com  os  transportes  por  agua. 

Em  frente  il' essas  dificuldades  crendas  pela  precipitação  era  o  primeiro 
dever  procurar  altcnuar-sc  as  consequências  de  um  erro  tão  funesto  aos  inte- 
resses da  fazenda  publica,  e  ao  futuro  engrandecimento  da  Província.  Este 
pensamento  que  tem  constantemente  preoceupado  a  attenrão  da  administração 
publica,  ora  aconselhando  mais  severa  liscalisação  na  gerência  da  empreza, 
ora  dispertandoa  idéa  das  estradas  convergcnlesá  via  férrea,  ainda  não  poude 
ser  levado  á  elTeito  com  o  desenvolvimento  reclamado,  mesmo  pela  fraqueza 
dos  recursos  provinciaes.  Todavia  alguma  cousa  se  tem  feito  com  o  estudo  dos 
caminhos  vicinaes,  para  complemento  do  qual  foi  ultimamente  por  mim  no- 
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meada  uma  eommissão  composta  do  engenheiro  fiscal,  do  engenheiro  Souza 
Buliiai);)  c  de  uni  agrimensor;  sendo  ella  igualmente  incumbida  de  proseguir 
na  roalisacâo  das  obras  d  esses  caminhos  considerados  mais  urircnlcs. 

Pela  exposição  do  engenheiro  liscal,  annexa  ao  presente  relatório,  conhece- 
reis do  estado  em  que  se  acha  a  via  li-rrea  e  quaes  os  trabalhes  cfella  durante 
o  anuo  lindo. 

0  augmento  verilicado  ein  quasi  todos  os  ramos  da  receita,  e  a  diminuição 
realisada  nas  dilTerenlcs  verbas  de  despeza  indicam  que  o  trafego  da  estrada  se 
tem  desenvolvi. !o  cominais  algum  vigor,  ao.  passo  que  melhores  disposi- 
ções económicas  tem  sido  adoptadas  pela  superintendência  de  accordo  com  a  re- 
partição liscal. 

A  receita,  como  vereis  do  respectivo  relatório,  importou  em  390:3225774  rs. 
e  a  despeza  em  431 :2(50:)õ34,  havendo  portanto  uni  deficit  de  3 !  :937  >7G0 
menor  de  19õ:(j92;>33:2  rs.  do  que  o  do  anno  anterior. 

Ainda  maior  teria  sido  o  resultado  obtido  si  a  restauração  do  lunnel  da 
Pojuca,  cuja  obra  (içou  completa  e  solidamente  terminada  este  anno,  não  ti- 
vesse absorvido  de  Janeiro  a  Maio  inclusivamente  a  quantia  do  45:7G9,->350, 
deixando  d' essa  epocha  em  diante,  por  aviso  do  ministério dagricmtura,  com- 
nicrcio  e  obras  publicas,  de  pertencerás  contas  dc  custeio  as sommas dispen- 
didas na  dita  obra. 

Concorreu  igualmente  para  diminuir  a  receita  da  estrada  a  secca  excepcio- 
nal d'esle  anno,  que  impossibilitou  a  descida  de  gado  do  sertão,  e  deslruio 
grande  parle  da  lavoura  do  lilloral. 

É  de  presumir  que  cessando  as  influencias  causadas  pelos  seus  excessos, 
e  desapparecidos  os  demais  flagellos  que  tem  tolhido  o  desenvolvimento  agrí- 
cola das  localidades  visinhas,  saldos  importantes  se  manifestem  nas  contas 
annuacs,  mormente  depois  de  terminada  a  rede  projectada  de  caminhos  vi- 
cinaes,  e  concluídas  as  obras  necessárias  para  se  reduzir  a  linha  férrea  ao 
estado  de  conservação  ordinária. 

A  repartição  telegraphica,  cujo  rendimento  foi  sempre  muito  diminuto,  tem 
tido  ultimamente  notável  desenvolvimento,  e  proinmette  ainda  mais  subido 
augmento  na  respectiva  receita,  sobre  tudo  depois  que  se  levou  a  efleilo  a  li- 
nha telegraphica  entrea  estação  da  Jequilaia  e  a  ponte — orinazom — construída 
junto  a  praç:i  do  Commcrcio  a  custa  de  um  fundo  especial  colado  pela  com- 
panhia. Devo  também  dizer-vos  que  fui  assistir  a  inaugaração  do  barracão 
construído  pela  companhia  no  arraial  da  estação  terminal  de  Aiagoinhas  para 
facilitar  a  mudança  da  feira  da  villa  Velha  d'esle  nome  para  aquellc  ponto. 
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Tenho  hoje  a  satisfação  de  declarar-vos  que  esta  medida  tem  produzido  os 
desejados  effeitos,  e  promette  dar  considerável  incremento  ao  trafego  d'aquel- 
la  estação. 

A  situação  da  empreza,  cm  resumo,  se  ainda  não  demonstra  prosperidade, 
começa  todavh  a  ser  melhorada,  e  poderá  entrar  brevemente  em  nova  phase 
mais  lisongeira  si  forem  attendidas  com  mais  alguma  descripção  do  que  até 
aqui  o  tem  sido  as  repetidas  reclamações  da  companhia,  desejosa  de  remediar 
hoje  os  erros  primitivos  do  traçado. 

Os  caminhos  vicinaes  considerados  por  ella  de  magna  importância,  e  até 
indispensáveis  a  vitalidade  da  empreza,  não  obstante  as  reiteradas  promessas 
dos  Governos  transactos,  tem  sido  mal  estudados  e  emprehendidos  sem  o  de- 
vido acerto  e  precisa  economia. 

Espero  porém  que  sejão  semelhantes  inconvenientes  remediados  com  a 
minha  ultima  deliberação  a  respeito,  aliviando-se  assim  o  Estado  dos  compro- 
missos que  o  sobrecarregão  actualmente. 


COMPANHIA  PARAGUASSU'. 


Não  vos  são  desconhecidos,  Senhores,  os  embaraços  da  companhia  Para- 
guassú  desde  que  lhe  faltarão  os  capitães  estrangeiros  com  que  contava. 
°  Obra  tão  dispendiosa,  qual  a  de  uma  longa  via  férrea  aos  terrenos  diaman- 
tinos, sem  duvida  a  de  mais  utilidade  á  Província,  não  podia  reahsar-se  á  custa 
de  capitães  cm  sua  máxima  parte  nacionaes.  Portanto  desde  que  ao  enthusias- 
rao  brasileiro,  que  subscreveo  23:000  acções  respondeo  a  desconfiança  estran- 
geira apenas  com  4,000,  em  uma  obra  que  deve  pedir  mais  de  100,000,  os 
homens  reflectidos  entenderão  ter  falhado  a  empreza,  embora  se  procurasse 
descobrir  outras  razões  justificativas  de  um  tal  acontecimento. 

Esta  assembléa,  ainda  no  enthusiasmo  primitivo  ou  querendo  restabelecer 
este,  autorisou  a  Presidência  a  subscrever  mais  5,000  acções. 

Logo  que  entrei  na  administração  da  Província  reconheci  a  inefficacia  do  novo 
auxilio,  e  a  inconveniência  de  usar  de  semelhante  autorisação,  que  também 
reprovava  a  opinião  publica. 

Em  objecto  de  tanta  gravidade  entendi  que  devia  aguardar  os  acontecimen- 
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los  e  estudal-os,  visitando  logo  as  obras  rcalisadas.  Em  taes  circumstancias  fez  a 
companhia  a  terceira  chamada.  Cumpre  observar  que  de  23,750  acções  subs- 
criptas  na  Província  apenas  realisarão  a  primeira  chaitiada  15,1G0:  foi  o  pri- 
meiro resultado  colhido  da  recusa  estrangeira  que  se  prestou  apenas  a  tomar 
4,000  acções.  À  segunda  chamada  apenas  concorrerão  11,820;  e  á  terceira 
somente  7,107,  entrando  neste  numero  as  5,000  da  Província;  sendo  portan- 
to a  deserção  ou  abandono  de  mais  de  10,000  acções  particulares.  Em  vista 
do  que  succedera  nas  duas  primeiras  chamadas,  e  do  que  se  previa  e  verifi- 
cou-sc  á  terceira,  hesitei  sobre  a  conveniência  de  conlrahir  um  empréstimo  es- 
pecial tlc  Iá0:000.r)000  para  rcalisar  adita  terceira  chamada,  que  entendi  com- 
prometida pelo  embaraços  da  empreza.  Decidime  cm  favor  do  que  me  pareceo 
mais  conveniente  c  decoroso  á  Província:  rcalisei  o  empréstimo  c  as  entradas; 
certo  porém  de  que  apenas  adiava  a  crise  porque  tinha  de  [.assar  a  companhia, 
collocada  não  somente  na  impossibilidade  de  faltar  ao  seu  grande  tini,  a  via 
férrea  aos  terrenos  diamantinos;  mais  na  extrema  difficuldade  de  concluir  as 
duas  obras,  no  principio  aceessorias,  mas  hoje  objecto  rasoavclmente  exclusi- 
vo c  rcalisavel  da  empreza,  o  ramal  da  Feira  c  a  ponte  de  S.  Felix.  Em 
quanto  se  dispendia  o  resultado  da  terceira  chamada,  e  eu  aguardava  os  futu- 
ros próximos  acontecimentos,  querendo  habilitar-me  á  dar-vos  algumas  infor- 
mações dirigi  á  superintendência  da  companhia  o  officio  de  3  de  Março,  sob 
n.°  1,  que  teve  a  resposta  n.°  2  datada  de  13. 

D"esta  mesma  data  recebi  o  officio  n.°  3  que  denunciou  o  perigo  de  imme- 
diala  fallencia  da  companhia  si  de  prompto  não  fosse  soccorrida  pela  provín- 
cia, ou  subscrevendo  as  5,000  acções  novamente  autorisadas.  cujas  Ires  pri- 
meiras entradas  importariam  em  300:000^000;  ou  avançando  duas  entradas 
mais,  a  quarta  e  quinta  das  5,000  acções  já  subscriplas,  240:000:5000. 

Sendo  matéria  de  tanta  gravidade,  para  cuja  resolução  deveria  esta  Presi- 
dência sujeilar-sc  á  competente  responsabilidade,  exigi  em  data  de  1G  novos 
esclarecimentos,  oílicio  n.°  4,  que  foi  respondido  na  mesma  data,  officio  n."  5; 
no  qual  insistia  a  superintendência  por  um  soccorro  prompto,  sem  o  qual  se 
seguiria  a  fallencia  da  empreza. 

No  officio  n.°  G  respondi  as  considerações  do  anterior,  negando -me  aos  dois 
pedidos,  mas  declarando  que  eslar'a  prompto  a  adoptar  uma  providencia  segu- 
ra e  efficaz  para  a  conclusão  das  duas  obras,  sem  o  pensamento  de  querer  sal- 
var a  companhia  com  todas  as  suas  condições  de  existência,  persuadido  da 
inculcaria  c  insufficiencia  de  qualquer  auxilio  que  lhe  podesse  dar  a  Província. 
Recebi  da  superintendência  o  officio  n.°  7  de  24  de  Março  no  qual  a  mes- 
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ma  procurou  justificar  a  situação  da  empreza;  querendo  de  alguma  maneira 
imputar  seus  males  d  deserção  dos  accionistas  nacionaes;  concluindo  que  accci- 
taria  qualquer  auxilo  com  a  condição  expressa  de  ser  ellc  somente  applicado  a 
conclusão  das  duas  obras;  ao  que  accedia  somente  em  vista  do  perigo  da  emi- 
nente fallcncia.  Na  mesma  data  respondi,  officio  n.°S,  no  qual  combati  as  con- 
siderações da  superintendência,  para  credito  do  paizede  seus  nacionaes,  mos- 
trando-lhe  a  verdadeira  razão  dc  mallograr-se  a  grande  empreza  e  dos  embara- 
ços em  que  se  achava  para  a  conclusão  das  duas  obras  accessorias. 

Conclui  este  meu  oflicio,  declarando-lhe:  -1.°  não  subscrever  as  5,000  novas 
acções,  que  foram  concedidas  á  primitiva  empreza  Paraguassú  e  não  aos  dois 
limitados  melhoramentos;  2.°-que  acerca  das  5,000  acções  já  subscriptas  não 
sahiria  a  Presidência  da  rigorosa  obrigação  de  accionista,  realisando  as  entradas 
nas  epocbas  das  suas  chamadas;  3.»— que  como  administrador  da  causa  publi- 
ca, e  zelador  dos  interesses  da  Província,  tomaria  a  responsabilidade  de  facili- 
tar á  companhia  um  empréstimo  para  concluir  as  duas  obras,  porém  com  as 
seguintes  condições:  1  .a  realisar  o  empréstimo  por  fracções  dc  réis  50:0003000 
não  se  entregando  a  2. a  sem  prestação  de  contas  do  dispêndio  da  J.1;  2.* 
que  um  fiscal  nomeado  pelo  Governo  se  faria  ouvir  no  detalhe  da  administra- 
ção, conferindo  com  os  agentes  desta,  e  podendo  oppor-se  á  qualquer  resolu- 
ção inconveniente  etc;  3.«  que  a  importância  do  empréstimo  seria  consumi- 
da exclusivamente  no  paiz  no  acabamento  das  obras  ele.  etc;  -4.a  que  a  Pro- 
víncia ficaria  a  respeito  do  empréstimo  nas  condições  de  credora  da  empreza, 
sem  envolver  direitos  e  obrigações  de  accionista,  com  hypothecanas  duas  obras 
no  caso  de  uma  liquidação;  5/  que  o  produclo  das  seguintes  chamadas  com 
que  entrasse  a  Província  seria  opplicado,  na  parte  possível,  á  amorlisação  do  em- 
préstimo, não  podendo  em  caso  algum  ser  despendido  fora  da  Província;  G.a 
que  a  companhia  pagaria  por  taes  empréstimos  o  premio  que  a  Província  ti- 
vesse de  pagar. 

A  estas  declarações  responduo  a  superintendência  em  data  de  29,  oflicio 
n.°  9  objectando:  1.°  a  necessidade  de  duas  prestações  immediatamente;  2.°  a 
irregularidade  tia  ingerência  de  um  fiscal  extnnho  nas  deliberações  sobre  a  ap- 
plicação  dos  dinheiros  da  companhia,  que  pelos  estatutos  competia  exclusiva- 
mente á  directoria  e  a  seu  agente,  bastando-lhe  a  condição  de  prestar  repelidas 
contas  para  poder  receber  a  prestação  seguinte;  3.°  parecia-lhe  também  des- 
necessária a  hypotheca  convencional  exigida,  tendo  a  Província  a  legal  sobre 
as  obras  que  se  fizesse  com  o  empréstimo;  não  se  oppondo  porém  a  superin- 
tendência á  hypolheca  convencional  de  todo  ramal  da  Feira,  que  considerava 
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muito  superior  cm  valor  a  300:000#000;  recusando-se  á  da  ponte  por  ignorar 
se  seu  valor  estava  hypothecado  ao  pagamento  do  constructor  pelo  contracto 
que  com  a  directoria  celebrou  cm  Londres.  Concluio,  sujeitando-se  á  todas  as 
condições,  mas  observando  que  lodos  os  navios  surtos  no  porto  instavam  para 
descarregar,  e  o  banco  pelo  pagamento  de  saques;  finalmente  os  trabalhadores 
de  Cachoeira  pelos  seus  salários;  aííirmando  que  qualquer  demora  daria  logar 
á  males  irreparáveis,  que  a  superintendência  não  podia  do  forma  alguma 
previnir. 

Em  officío  de  31  de  Março  n/  10  respondi  ao  antecedente,  combatendo  as 
objecções  do  superintendente,  e  dcclarando-lhe  não  prescindir  do  fiscal  pro- 
posto, nem  da  hypotbeca  convencional  sobre  as  duas  obras,  salvando  com  tudo 
o  direito  das  bypolhccas  legaes  anteriores. 

A  este  meu  officio  seguio-se  uma  petição  da  superintendência  n.°  41  cm  que 
aceeilando  as  diííerentcs  condições  propostas  com  pequenas  alterações,  decla- 
rava a  necessidade  da  prompta  cscriplura  afim  de  ter  logar  a  realisação  do 
auxilio  declarado. 

Chegadas  as  cousas  á  este  ponto,  pedindo  descarga  sele  navios  carregados 
dc  material  para  as  duas  obras  da  ponte  e  do  ramal  da  Feira,  considerando 
que  a  volta  dos  mesmos  sem  descarregar  importaria  a  total  anniquilação  da 
em  preza,  porque  os  prejuízos  d'ella  resultantes  absorveriam  tudo  quanto  exis- 
tisse ainda  desembaraçado:  considerando  a  quasi  impossibilidade  de  voltarem 
mais  navios  com  iguaes  ou  outros  carregamentos;  persuadido  da  conveniência 
ilo  meu  proceder,  assignei  o  acto  n.°  12,  e  expedi  as  ordens  para  sua  execução; 
tendo  precedentemente  ouvido  em  conferencia  o  presidente  e  secretario  da 
Sociedade  Commercio,  com  quem  a  Província  faz  boje  suas  transacções;  os 
qunes  não  sc  oppozeram  ú  esta  ultima  pretenção,  fazendo  somente  alguns  re- 
paros acerca  da  realisação  da  primeira  mais  avultada  prestação  que  se  pedia  com 
urgência,  á  vista  da  crise  da  praça  que  lodos  vós  conheceis. 

Expedidas  as  ordens  dc  conformidade  com  o  que  fica  acima  dito,  a  direc- 
toria do  referido  estabelecimento  Sociedade  Commercio  declarou  em  data  de 
o,  documento  n."  13,  que  eslava  na  impossibilidade  de  dispor  dc  qualquer 
quantia  pelo  estado  da  crise  monetária  da  praça;  a  qual  é  real  o  d'ella  todos 
vós  deveis  ter  noticia;  asseverando-se-me  posteriormente  que  apenas  houves- 
se fundo  disponível  o  empréstimo  poderia  rcalisar-se. 

Em  iguacs  circumstancias  estão  todos  os  estabelecimentos;  sendo-mc  por 
tanto  forçoso  aguardar  qualquer  mudança  de  situação,  si  por  ventura  pode- 
rem esperar  as  circumstancias  da  companhia. 
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Para  completar  os  esclarecimentos  acerca  deste  objecto  junto  os  dous  offi- 
cios  ns.  14  c  15,  ultimas  correspondências  entre  esta  Presidência  e  o  super- 
intendente da  empreza  relativamente  á  algumas  explicações  sobre  o  projec- 
,  tado  empréstimo. 

Concluindo  recom mondarei  á  esta  assembléa  a  salvação  das  duas  obras  ja 
por  vezes  mencionadas,  do  ramal  da  Feira  de  SanrAnna  e  da  Ponte  de  S.  Fe- 
lix, como  único  resultado  provavelmente  a  esperar  da  actual  companhia  Para- 
guassú;  sendo  possível  e  mesmo  natural,  que  uma  nova  empreza,  ou  esta  re- 
organisada,  chegue  aos  desejados  terrenos  diamantinos,  não  pela  linha  projec- 
tada, mas  em  seguimento  da  Feira  de  SanrAnna,  pela  nova  estrada  que  atra- 
vessa os  ferieis  terrenos  das  maltas  do  Orobó,  que  evitará  como  sou  informa- 
do muitas  difficuldades  que  apresenta  aquella  dita  primeira  linha. 
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Tendo  fallecido  o  engenheiro  Marine  Tyler  Wickhan  Chandler,  que  esla- 
va encarregado  da  demarcação  e  medição  de  terrenos  nas  margens  dos  rios  Je- 
quitinhonha e  Pardo,  foi  por  aviso  de  23  de  junho  do  anno  passado  nomea- 
do para  succeder-lhe  Frederico  Guilherme  Meyer,  que  pouco  depois  por  aviso 
de  14  de  agosto  foi  dispensado. 

Por  outro  aviso  da  mesma  data  deliberou  o  ministério  d'agricultura  crear 
uma  colónia  á  beira  do  rio  Jequitinhonha,  aproveitando-se  os  trabalhos  exe- 
culados  por  Chandler,  e  a  localidade  por  elle  indicada  na  margem  esquerda 
e  approvada  por  aviso  de  23  de  dezembro  de  1807,  pedindo  porem  certas  in- 
formações que  ainda  não  havião  acerca  do  estado  das  obras  para  começo  ou 
núcleo  colonial— e  da  porção  de  terreno  medido. 

Por  informação  da  camará  municipal  de  Cannavieiras  consta,  que  ha  perlo 
d'esse  logar  uma  sesmaria  abandonada,  cujas  terras  poderião  ser  pelos  emi- 
grantes igualmente  utilisadas,  epor  informação  de  Gerard  ScoGeld,  agrimensor 
que  sérvio  com  o  finado  Chandler,  consta  estar  medido  e  demarcado  um  qua- 
dro de  quasi  duas  léguas,  destinado  para  estabelecimento  dos  colonos  em  lo- 
gar apropriado. 

Havendo-mc  os norlamcricanos A.  C. Braxtor,  J.  M. Mains, JohnZuksler diri- 
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gido  uma  representação,  solicitando  1.°  a  concessão  de  duas  Iegoas  quadradas 
dc  terras  á  titulo  de  compra  e  aprazo  de  cinco  annos,  á  margem  do  rio  Caié, 
na  comarca  de  Porto  Seguro,  compromettendo-se  á  effectuar  as  obras  necessá- 
rias para  a  navegação  d'aquellc  rio  pela  quantia  de  2:000#000  réis  sob  a  con- 
dição de  ser  deduzida  da  importância  dos  terrenos  requeridos;  2.°  a  reserva  de 
sete  ouoito  legoas  quadradas  de  terras  adjacentes  ás  mencionadas  para  compa- 
triotas seus  que  proximamente  se  transportarão  á  este  Império,  trazendo  ca- 
pitães, utensílios  e  instrumentos  aratoriosdescuuso,  paraosquacs  desejão  isen- 
ção de  direitos;  e  não  podendo  por  mim  resolver,  submeltipor  officio  de  10  de 
outubro  do  anno  passado  sua  petição  ao  governo  imperial,  declarando  que  me 
parecia  conveniente  que  lhes  fosse  dado  um  deferimento  favorável,  e  se  lhes 
facilitasse  desde  logo  o  começo  dos  trabalhos  agricolas  e  industriaes,  embora 
se  reservasse  para  depois  as  demarcações  e  mais  diligencias  pretendidas,  ainda 
difíiceis  pelo  estado  selvagem  dos  terrenos,  obslrucção  do  rio  e  insalubridade 
de  laes  paragens. 

Sem  alguma  facilidade  ao  principio,  generosidade  mesmo,  acerecentava  eu, 
não  se  poderá  conseguir  um  núcleo  de  colonisação  donde  possa  refluir 
para  outros  logares  até  formar-se  uma  corrente  de  imigração  em  competên- 
cia com  a  que  actualmente  existe  para  o  Rio  da  Prata. 

Por  aviso  de  1  i  de  novembro  do  mesmo  anno  aulorisou-mc  o  ministério 
d'agricultura  á  vender-llies,  ao  preço  de  um  real  por  braça  quadrada,  as  duas 
Jegoas  de  terras  requeridas,  verificado  que  elíeclivamente  pertencem  ao  do- 
mínio publico. 

Para  esle  fim,  para  a  medição  simplesmente  doseu  perímetro,  para  a  descri- 
minação das  que  sejam  de  propriedade  particular,  e  também  para  medir  o  pe- 
rímetro de  dous  territórios  na  proximidade  das  terras  indicadas,  de  maneira 
que  á  todo  tempo  se  facilite  a  venda  dos  lotes,  foi  nomeado  por  aviso  de  l  i  de 
dezembro  o  engenheiro  Francisco  da. Cunha  Galvão. 

Por  acto  de  9  de  janeiro  foi  o  mesmo  engenheiro  nomeado  juiz  commissa- 
rio,  visto  existirem  no  cscriplorio  da  repartição  em  Cannaviciras  300  petições 
mais  ou  menos  para  legitimação  de  posses  e  revalidação  dc  sesmarias,  ás  quaes 
convinha  dar  prompla  solução. 

Por  acto  de  igual  data  foi  nomeado  Alexandre  Theotonio  dc  Souza  para  au- 
xiliar o  referido  engenheiro,  sendo  em  22  de  fevereiro  approvada  a  sua  no- 
meação para  agrimensor. 

Acha-se  também  incumbido  o  engenheiro  Galvão  de  proceder,  sem  demora 
á  medição  das  terras,  de  que  está  de  posse  Jorge  Adolpho  Stolz,  c  das  por  cs- 
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ie  requeridas  ã  titulo  de  compra  para  os  fins  mencionados  no  aviso  de  14  de 
novembro  findo,  em  solução  ás  questões  respectivas— pendentes  do  governo 
Imperial. 

Em  22  de  março  do  corrente  anno  requereram-me  esses  norfamericanos 
passagem  para  si  e  suas  familas  para  a  villa  de  Cannavieiras;  foi-lhes  concedida 
e  consta-me  que  tratam  com  aílinco  do  seu  estabelecimento. 

À  verba  para  terras  publicas  e  colonisação,  distribuiria  á  esta  Província  e 
por  aviso  dc  29  de  Agosto  reduzida  ú  8:000;>000  réis,  é  insufíicientc  para 
qualquer  trabalho  que  se  emprehenda  de  fundação  de  colónias, e  para  pagamen- 
to d'essas  mesmas  commissões  que  existiam:  representei  ao  Governo  Impe- 
rial, esperando  que  seja  augmenlada  pelo  menos  ao  que  d'antes  era. 

Igualmente  remelti  ao  Governo  Imperial  dous  importantes  trabalhos  acerca 
dos  férteis  terrenos  das  Yillas  dc  Camamú  e  Barra  do  Rio  de  Contas,  que  pa- 
rece mais  prosperarem,  e  prometterem  com  algum  auxilio  eftieaz  um  futuro 
grandioso  e  próximo;  principalmente  os  da  segunda,  si  conseguir-se  realisar 
a  estrada  que  se  projecta  do  porto  da  Farinha  ao  porto  do  Funil,  aulorisada 
por  lei,  |..:Ia  qual  se  abre  fácil  communicação  para  o  sertão,  podendo-se  apro- 
veitar a  navegação  do  Rio  das  Contas  até  o  primeiro  ponto  na  extensão  de  25 
legoas. 

Si  tiver  exilo  feliz  o  ensaio  de  colonisação  nas  margens  do  rio  Caié  é  pro- 
vável que  o  bem  estar  d'esses  colonos  atlraia  a  imigração,  e  chi  se  aglome- 
rando população  estrangeira  agrícola,  será  poderoso  incentivo  para  o  desenvol- 
vimento da  imigração  que  todos  devemos  desejar. 


COLÓNIA  COMMÀNDATUBA. 


Esta  colónia  continua  a  avultar,  e  constando  até  o  principio  do  anno  passado, 
como  vos  annunciou  meu  antecessor,  de  154  pessoas,  hoje  este  numero  está 
elevado  a  303;  parecendo  que  si  não  se  interromper  a  imigração,  guardada 
a  mesma  proporção,  attrahida  pela  uberdade  do  solo  e  facilidade  do  transporte 
fluvial,  atlingirá  em  poucos  annos  a  prosperidade  que  é  muito  para  desejar 
em  toda  esta  zona  do  sul  da  Província.  Não  tive  por  ora  informações  acerca  da 
colheita  do  corrente  anno,  mas  deve  ter  sido  maior  que  a  anterior,  tendo  já  en- 


-  72  — 


trado  em  sm  porto  10  embarcações  de  pequeno  calado,  importando  géneros  dc 
commercioque  permutarão  com  os  da  sua  lavoura. 

Conta  jú  um  começo  de  creação  dc  gado,  tendo  quarenta  cabeças,  e  sendo 
provável  que  floresça  essa  industria  pelas  commodidades  do  terreno. 

Fica-lhe  ao  norte  a  (Veguezia  de  Una,  grande  povoação  com  a  qual  está  cm 
eommunicação  por  uma  estrada  ultimamente  aberta;  e  ao  sul  a  villa  de  Can- 
navieiras  para  onde  entretém  uma  navegação  fluvial,  de  8  á  10  horas,  facd  c 
sem  risco. 

Nas  circunstancias  em  que  vai  se  collocando  esta  colónia  deve  receber  algu- 
ma protecção. 

0  Dr.  juiz  de  direito  da  comarca  Antonio  Gomes  Yillaça,  que  muito  se  tem 
interessado  pelo  feliz  êxito  d'este  ensaio  de  colonisação  nacional,  até  hoje  sem 
resultado,  pede  como  auxilio  a  quantia  de  2:O00í>O0Q  para  realisação  de  certas 
obras  necessárias,  como  casa  para  eschola,  para  prisão  o  quartel,  conclusão  da 
capella,  cemitério  etc. 

Deposito  tantas  esperanças  nas  comarcas  do  sul  da  Província,  onde  á  par  da 
uberdade  variada  e  inexcedivel  de  seus  terrenos  ha  a  brevidade,  segurança  c 
barateza  de  transporte  fluvial,  que  se  pode  effectuar  por  barcas  á  vapor  de 
pequeno  calado  nos  numerosos  rios  que  se  cruzam  em  diversas  direcções,  que 
não  me  arreceio,  depois  das  precisas  informações,  de  prestar  o  auxilio  pedido 
para  animsr  o  crescimento  de  uma  colónia,  que  bem  dirigida  pode  vir  á  ser 
em  poucos  annos  ponto  de  grande  commercio  de  exportação. 


CATIIEQliESE  E  CIYILISAÇÃO  DOS  ÍNDIOS. 


lia  alguns  annos  como  que  se  tem  esquecido  este  assumpto  aliás  bem  inte- 
ressante para  o  futuro  da  Província  ante  a  necessidade  dc  braços  para  a  lavou- 
ra, cada  vez  mais  sensível  c  objecto  de  serias  apprehensões. 

Figura  nos  orçamentos  uma  verba  quasi  nulla,  da  qual  mui  pouco  se  gasta 
com  alguns  padres  capuchinhos  encarregados  do  aldsiamento  de  indios,  ser- 
vindo quanto  ao  mais  para  movimento  de  fundos,  supprindo  a  deficiência 
d'aque\las  verbas  em  que  a  despeza  excede  o  limite  calculado. 

Em  tão  pouco  tempo  de  administração  não  pude  ainda  dedicar-mc  com  a  at- 
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tenção  devida  ao  exame  do  estado  de  aldeiamcntos  raconhecidos,  e  com  admi- 
nistrações especiaes  ou  directores;  podendo  asseverar  porém  que  a  maior  parle 
(Telles  estão  no  caso  de  serem  extinctos,  e  seus  bens  devolvidos  ú  fazenda  na- 
cional, ou  para  outro  qualquer  destino  que  lhes  dê  a  assembléa  geral,  porque 
os  respectivos  patrimónios  hoje  são  em  geral  mal  administrados,  c  em  alguns 
logarcs  abusivamente. 

\  representação  da  camará  municipal  dcNazarcth  acabo  de  ordenar  a  sup- 
pressão  da  directoria  do  aldeiamenlo  de  Sanlo  Antonio,  que  possuindo  consi- 
dcravcl  património  não  lem  um  Índio  que  recebesse  soccorro,  e  nem  ao  menos 
foi  conservada  a  capella  que  vi  em  ruinas. 

A'  referida  camará  ordenei,  que  substituísse  o  director,  promovendo  a  ar- 
recadação e  melhoramento  do  património,  e  empregando  as  rendas  que  arre- 
cadar no  melhoramento  dos  caminhos  que  atravessam  o  extenso  terreno  pa- 
trimonial, com  o  que  lhe  augmenlará  o  valor  desenvolvendo  a  prosperi- 
dade dos  moradores;  assim  resolvendo  esta  Presidência  para  despertar  a  id.a 
vantajosa,  de  que  taes  patrimónios  passem  a  augmentar  os  recursos  das  res- 
pectivas camarás  municipaes:  ao  governo  imperial  me  dirigi,  dando  parte 
d'este  procedimento,  desejoso- de  que  se  estenda  ás  demais  localidades  nas 
mesmas  circumstancias. 

furnas  nomeações  fiz  no  intuito  de  remediar  os  abusos  e  de  se  toma- 
rem contas  dos  tempos  passados;  no  que  se  encontra  dificuldade,  visto  co- 
mo cm  alguns  logarcs  os  directores  dernittidos  não  tem  querido  ou  podido 
apresentar  escripturação  de  qualidade  alguma. 


ESTABELECIMENTOS  DE  CARIDADE. 

SASTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CAPITAL. 

De  todos  os  estabelecimentos  de  beneficência  existentes  na  Província  6 
sem  duvida  este  o  principal,  e  me  6  salisfactorio  annunciar-vos,  que  muito 
ha  ellc  melhorado  com  as  reformas  realisadas  n'estes  últimos  tempos,  com 
quanto  esteja  longe  ainda  de  preencher  devidamente  o  f.m  de  sua  instituição 
ilas  avultadas  despezas  que  se  fazem  necessárias,  principalmente  para  a  acqui- 
sicãoouconstruccão.de  edifícios  apropriados  aos  diversos  myslercs;  condição 
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sem  a  c.ual  mc  parece  impossível  cumprir  alguns  encargos  importantes,  como 
^a  „  Eumênio  ecaiuvo  do.  alienados,  para  os  quaes  é  urgente  ercar 

210:7525092  e  a  despeza  paga  de  207:963*433. 

A  divida  passiva,  que  no  começo  do  anno  montava  a  124:S,3;>1  0,  baixou 
,ctualmenle  á  menos  de  70:000*000,  empenhando-se  a  mc/.a  pela  sua  gra- 
dual amorlisação,  que  teria  sido  muito  maior  si  não  o  tivesse  .mpedido  a  d.l- 
•"1  de  na  cobrança  da  divida  a<,va;  como  porem  temsido  ma,  hm,tadas  a, 
Lezas  extraordinárias  com  os  melhoramentos  adoptados  ó  de  esperar  que, 
lã0 P  obsiaote  esse  embaraço,  ficará  de  todo  extincta  a  sua  divida  cm_Pouco 
lcmPo,  contando.se  sempre  com  o  zelo  e  dedicação  de  sua  adm.n,straçao 

De  um  quadro  representativo  do  movimento  clin.ee  do  hospital  desde  18GO 
,té  1868, inserto  num  relatório  que  remelteo-me  o  seu  digno  provedor,  ve-se 
-ue  durante  esse  período  oceuparam  as  enfermarias  15  051  doentes  de  ambos 
s  sexos,  sendo  a  mortalidade  total  de  3425,  isto  é,  22  %  ou  1 :  4,  39,  por 
'  CCrto  considerável,  mas  que  os  facultativos  atlribuem  mormente  as  mas  con- 
dições em  que  se  apresentam  os  enfermos. 

Visitei  este  hospital  e  reconheci  que  na  verdade  e  elle  acanhado  e  m- 
sufficiente  para  a  numerosa  affluencia  de  enfermos  de  varias  procedências,  na- 
cionaeseestrangeiros,  faltando -lhe  o  espaço  para  certos  compartimentos  que 
são  indispensáveis,  não  só  para  conforto,  commodidade  c  proficu.dade  do  tru- 
iamento  dos  doentes,  mas  lambem  para  sua  melhor  classificação,  e  crcaeao  de 
.salas  com  destinos  especiaes  necessárias  cm  grandes  hospitacs.como  ja  se  po- 
de chamar  o  nosso. 

Até  a  instrucção  na  Faculdade  Medica  não  e  completa  e  resente-se  d  esta» 
faltas:  não  podem  osalumnos  adquirir  alli  na  pratica  a  confirmação  das  theo- 
rias  que  lhes  são  verbalmente  explicadas  por  seus  mestres. 

'  Si  o  hospital  está  nestas  condições,  embora  comas  obras  feitas  nas  ulti- 
mas reformas,  que  aproveitaram  alguns  compartimentos  térreos  que  estavam 
desnresados  por  falta  de  claridade  e  ventilação,  muito  peior  devemos  cons.de- 
rai  o  ao  lembrarmo-nos  de  que  no  mesmo ediíicio  são  recolhidos  os  abonados, 
•i  moio  de  «randes  criminosos  encarcerados  em  células  insalubres  e  estreitas, 
ierreas  mafe  ou  menos  húmidas,  e  sem  nenhuma  das  condições  cspcciacs  para 
o  emproo  dos  meios  adequados  á  restituir-lhes  a  razão  alterada  ou  perdida. 

Por  baixo  das  enfermarias  estão  situadas  essas  células:  mal  para  osenfermo» 
do  pavimento  superior,  os  quaes  não  podem  ler  tranquillidade,  sendo  incom- 


modados  noilc  edia  pelas  vozerias  descompassadas  d'esses  infelizes,  o  pelo  fé- 
tido nauseabundo  que  se  escapa  pelas  fendas  do  assoalho;  c  mal  para  clles 
próprios  (pie  não  respiram  o  ar  vivo,  paro  c  saudável  dc  que  carecem,  e  sim  a 
atmosplicra  impregnada  de  miasmas  d'essas  habitações,  quasi  masmorras,  den- 
tro de  u:n  hospital. onde  se  abrigam  as  victimas  de  todas  as  enfermidades,  c 
onde  lhes  é  impossível  receber  o  tratamento  physieo  c  moral  que  a  sciencia 
c  a  pratica  aconselham. 

Desde  muitos  annos  se  reconhece  geralmente  a  necessidade  de  dar  um  asy- 
lo  á  esses  infelizes,  muitos  dos  quaes  falleccm  em  pouco  tempo  pelo  diminuto 
ou  quasi  nenhum  lenitivo  que  se  lhes  dá,  sem  sc  tratar  de  destruir  o  inal  radi- 
calmente. 

Encerrados  neses  ergástulos,  ora  presos  cm  cadeiras,  ora  soltos,  segundo  o 
grão  de  exaltação  em  que  lhes  está  a  razão,  jazem  até  íinarem-se  ou  serem  re- 
tirados raras  vezes  para  o  hospício  de  Pedro  II  no  Rio  de  Janeiro,  si  ha  logar; 
ou  serem  recebidos  por  suas  famílias  compadecidas  do  seu  misero  estado. 

Pela  lei  n.°  1001  de  28  de  Outubro  de  1S67  foi  autorisada  a  compra  de  uma 
chacarado  finado  Francisco  Ezequiel  Meira,  contigua  aoasylo  dosorphãosda  mi- 
scricoria  á  rua  do  Ferraro,  ou  outra  igualmente  conveniente  alé  a  quantia  de 
18:000-5  rs  ,  para  ser  transformada  em  hospício  de  alienados,  e  bem  assim  a 
fazer  as  despezas  indispensáveis  para  o  seu  estabelecimento. 

Esta  autorisação  6  inexequível  não  só  por  ser  essa  chácara  inteiramente  im- 
própria para  o  destino  á  que  era  offerecida,  '.mas  também  por  ser  insuílicien- 
l.e  a  cifra  decretada. 

A  despeza  deve -se  calcular  nunca  inferior  ú  80  ou  100  contos  de  réis,  in- 
cluídos lodos  os  gastos  com  os  preparativos  indispensáveis  que  podem  orçar 
por  10  ou  20  contos;  comprando-sc  um  prédio  já  feito  ou  despendendo -se  o 
duplo  si  se  quizer  edificar  desde  seus  alicerces  uma  casa  própria  com  accom- 
modações  sufiicicnles. 

O  numero  dc  alienados,  segundo  os  dados  estatísticos,  termo  médio,  pôde -se 
calcular  dc  00  â  80  lixos;  mas  devemos  contar  que  se  eleve  á  muito  mais,  logo 
que  constar  existir  um  estabelecimento  especial,  mantido  com  todas  as  vanta- 
gens para  o  tratamento  d'csses  infelizes;  porque  desde  logo  affluirão  os  que 
ficão  delidos  boje  no  seio  das  famílias,  vexando-as  extraordinariamente  com  pe- 
rigo de  seus  membros;  ou  vegetam  por  ahi  abandonados. 

Embora  com  algum  sacrifício  cumpre  attender  á  esta  necessidade  imposla 
pela  civilisação  c  humanidade. 

A  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  capital  não  pôde  por  si  só  salisfazel-a. 


os  cofres  provinciacs  .levem  auxilial-a,  c  este  auxilio  deve  consistir  pelo  menos 
m  acquisirão  ou  edificação  de  um  prcJio,  c  nos  primeiros  preparativos  de  seu 
estabelecimento. 

No  asylo  da  Misciicordia  existem  actualmente  23  meninos  c  1G4  meninas. 
Dos  expostos  estão  cm  amamentação  c  ercacão,  fora,  por  casas  particulares,  43 
meninos  c  41  meninas;  c  durante  o  anno  findo  entrarão  23  meninos  c  36  me- 
ninas, falleccndo  3G;  concorrendo  para  essa  cifra  a  epidemia  que  reinou  nesta 
capital. 

SAYn  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CACHOEIRA. 

De  julho  de  1SGS  até  28  dc  fevereiro  d'estcanno  tralaram-sc  no  hospital 
d'cssa  cidade  347  enfermos,  dos  quaes  sahiram  curados  230  e  falleccram  59, 
existindo  em  tratamento  58,  além  dos  que  tem  sidoadmittidos  d'enlão  para  cá, 

No  mesmo  período  pensaram-se  18  expostos,  dos  quaes  alguns  estão  cm 
amamentação,  e  outros  em  eseholas  e  officinas,  conforme  suas  idades. 

A  sua  receita  n'este  período  foi  de  réis  -10:674^880  c  a  despeza  dc 
1  ] :  132;$ 1 40  havendo  uma  differença  de  457?$200. 

Continua  o  hospital  a  ser  procurado  por  avultado  numero  de  enfermos  das 
comarcas  circumvisinhas,  crescendo  diariamente  pela  aglomeração  dos  Iraba  • 
lhadores  da  via-ferrea  do  Paraguassú. 

Diz  a  meza  administrativa,  que  a  receita  ou  rendimento  do  património  d.i 
casa  é  insuíficiente  para  as  despezas,  embora  presida  a  maior  economia,  visto 
como  o  hospital  aberto  á  todos  os  infelizes  não  comporia  a  reslricção 
de  certas  verbas  que  ao  contrario  vão-sc  augmentando;  por  isso  reitera  o  pe- 
dido dc  augmenlo  da  ordinária  cajá  proposta  lendo  sido  apresentada  na  sessão 
passada  não  chegou  á  ser  approvada. 

Foram-lhc  concedidas  50  lolerias,  que  por  falta  de  inseripção  em  tempo 
não  foram  incluídas  na  tabeliã  das  que  devem  correr  neste  anno. 

Está  em  andamento  a  obra  do  cemitério,  único  que  por  ora  alli  haverá:  deve 
ser,  além  de  grande  utilidade  publica  por  cessarem  os  enterramentos  nos  tem- 
plos., uma  fonte  dc  renda  paia  manutenção  do  hospital. 


S.VNT.V  i:\SV  TOISEWCOKMA  DE  M.VRAGOGIPE. 


Por  mais  de  dous  ânuos  esteve  o  hospital  fechado  sem  receber  doentes  por 
falia  de  (iiiem  o  administrasse,  chegando  a  cahir  em  exccrcicios  findos  a  ordi- 
nária votada  nas  leis  do  orçamento. 

Em  15  de  abril  de  1SGG  foi  de  novo  abcrlo  por  ter  o  provedor  da  meza 
administrativa,  então  eleita,  autorisado  sob  sua  responsabilidade  o  fornecimen- 
to necessário  para  o  costeio  da  casa. 

Requerco-me  ella,  que  lhe  mandasse  pagar  a  ordinária,  e  entregar  a  quan- 
tia de  1:500;>000  designada  pela  assembléa  provincial  para  conclusão  da  obra 
do  cemitério,  na  qual  haviam  sido  consumidas  as  poucas  acções  de  estabeleci- 
mentos bancários  que  possuia,  sem  poder  conseguir  vencer  mais  que  o  muro 
c  a  edificação  da  capella,  evitando  assim  a  sua  ruína. 

Depois  das  necessárias  informações  ordenei,  que  lhe  fosse  paga  a  quota 
vencida  da  ordinária  do  exercício  corrente,  e  que  acerca  das  anteriores,  na 
importância  de  4:583£337,  apresentasse  ante  vós  a  sua  reclamação  funda- 
mentada, solicitando  a  indispensável  autorisacão. 

Em  uma  cidade  importante,  como  Maragogipe,  que  prospera  por  sua  lavoura 
extensamente  desenvolvida,  não  sei  á  que  deva  atlribuir  o  indifferenlismo 
que  surgio  de  certa  epocha  em  diante  paracom  a  Santa  Casa  da  Misericórdia, 
cuja  edificação  foi  realisada  á  custa  de  esmolas  promovidas  pelo  seu  instituidor, 
o  Dr.  Antonio  Plácido  da  Rocha,  então  alli  juiz  municipal,  e  dadas  com  mui- 
ta satisfação  e  enlhusiasmo  para  tão  meritório  fim. 

A  negligencia  dos  procuradores  parece  ter  sido  a  verdadeira  causa  do  infor- 
túnio do  estabelecimento,  que  foi  crescendo  de  1863,  quando  se  não  recebeo 
o  total  da  ordinária  que  então  era  de  1:0003000,  e  sim  916>G63  por  conta 
d'ella;  até  1  SGi  á  1SG5  em  que  nenhum  recebimento  houve,  chegando  por 
isso  á' assembléa  provincial  em  18G5  ú  1866  á  riscal-a  do  numero  das  outras 
casas  dc  caridade  favorecidas,  supprimindo  na  lei  n.»  9*9  no  §  8.°  do  art.  1." 
a  respectiva  verba. 

Em  1806  á  1SG7  a  lei  n.°  987  no  |  4.»  do  art.  1.°  não  só  restabeleceo  a 
ordinária,  elevando-a  á  1:5005000,  como  lambem  concedeo  i:000>000 
para  as  obras  do  cemitério;  não  foram  todavia  recebidas  essas  verbas  por  fal- 
ta dc  ordem  do  governo  que  não  me  consta  ter  havido. 

Em  I8G7  á  1868  c  1SGS  á  1869  continuarão  as  cousas  no  mesmo  pé. 
quando  recebi  a  petição  dc  que  acima  tratei. 
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A  obra  cio  cemitério  ó  necessária  para  se  prohibirem  os  enterramentos  no  in- 
terior dos  templos,  especialmente  na  matriz,  em  cujo  recinto  estreito  são  elles 
feitos  lia  quasi  século  e  meio  com  evidente  prejuízo  da  população. 

Si  não  obstante  ler  estado  fechado  o  hospital  decretardes  o  pagamento  das 
ordinárias  dos  excrcici.is  findos  deve  ser  applicada  a  sua  importância  á  con- 
clusão das  obras  do  cemitério,  para  se  crear  uma  fonte  certa  de  renda  para 
manutenção  do  hospital;  c  o  resto  para  se  principiar  o  património  em  apólices, 
afim  de  previnir  que  por  falta  de  meios  seja  outra  vez  fechado,  privando-sc 
os  pobres  e  desvalidos  d'esse  recurso  unico  na  localidade,  e  tanto  mais  procu-: 
rado  quanto  foi  apreciado  em  epochas  anteriores. 

SAISTA  CASA.  DE  MISERICÓRDIA.  DA  VILLA  DA  FEIRA  DE  SAINT  ANNA, 

Este  hospital  vai  prosperando  sob  os  cuidados  de  sua  zelosa  administração, 
conforme  deprehendi  do  relatório  que  mcremellco. 
De  10  de  Dezembro  de  1887  á  30  de  Novembro  de  1868  a  sua  receita  foi 


a  seguinte. 

Saldo  do  anno  anterior   0:4095497 

Por  diversos  lilulos  incluída  a  ordinária   4:GI8,>88Q 

Total   11:028;>877 

Despcza. 

Com  tratamento  dos  enfermos  e  por  outros  lilulos. . .  2:9583280 

Saldo  em  favor   8:0703091 

Total   li:028,->377 


Os  saldos  tem  sido  regularmente  convertidos  em  apólices  da  divida  publica, 
possuindo  ja  oito,  que,  incluída  a  corretagem,  custaram  6. 99332G0  rs.,  escu- 
do autorisado  o  thesoureiro  a  applicar  o  saldo  existente  em  seu  poder  rs. 
10:876,-5031  á  compra  de  mais  outra  apólice  de  1:000,)000. 

Pretende  a  meza  com  os  saldos  em  apólices  constituir  pouco  a  pouco  o  pa- 
trimónio indispensável  para  a  suslenlação  de  um  hospital,  cujas  despezas  irão 
çrescendo  á  proporção  que  se  alargar  o  numero  de  enfermos,  o  que  por  ora  lhe 
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lemsido  muilo  difíicil,  senão  impossível,  por  falia  decommodos  na  casa  cm 
que  está  estabelecido  provisoriamente. 

Somente  a  verba  das  esmolas  mensaes  importou  cm- 881 #770,  e  a  do  ren- 
dimento do  cemitério  em  55#000,  constituindo  assim  ambas  o  total  de 
l:í35,-$770,  quasi  metade  da  despeza  annual  da  Santa  Casa. 

No  hospital,  durante  o  anno,  entraram  38  enfermos,  dos  quaes  fallecerain 
0,  sahiram  curados  20,  por  diversos  motivos  5;  e  existiam  em  tratamento  7. 

No  cemitério  foram  sepultados  228  cadáveres,  sendo  32  de  pessoas  desva- 
lidas: 118  de  homens,  e  1 10  de  mulheres:  117  de  maiores  dc  12  annos,  e  111 
de  menores  d 'essa  idade:  191  de  indivíduos  livres,  c  37  de  escravos;  219  na- 
cionaes;  9  dc  estrangeiros,  sendo  d'estcs  8  africanos;  47  de  brancos,  131  de 
pardos,  c  50  dc  pretos. 

A'  este  hospital  foram  concedidas  pela  lei  provincial  n.°  824  de  10  de  Julho 
de  18G0  vinte  loterias  para  suas  obras  c  património;  como  ficasse  prejudicada 
a  concessão  por  falta  de  observância  do  art.  G.°  do  regulamento  de  24  de  No- 
vembro de  1854,  foi  cila  restabelecida  pela  lei  n.°  983  de  28  de  maio  cie  186G. 

A  ordinária,  que  era  dc  1:500#000  foi  pela  resolução  n.  1,042  de  15  de 
Junho  dc  18G8  elevada  á  2:0003000,  mas  como  não  houve  na  referida  ver- 
ba do  orçamento  inclusão  do  augmento  concedido,  não  pode  ter  logar  o  seu 
pagamento  senão  na  razão  da  antiga  ordinária  que  percebia. 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  FREGUEZIA  DA  OLIVEIRA. 


O  hospital  creadopclo  Rvm.  vigário  Antonio  Pinheiro  de  Queiroz  vai  pros- 
perando segundo  os  ténues  recursos  que  possue,  á  exforços  da  meza  adminis- 
trativa c  pelo  auxilio  dos  povos,  que  nunca  falta  quando  implorado  por  quem 
entranhavelmele  se  interessa  pela  sorte  efestes  pios  estabelecimentos. 

0  seu  movimento  desde  22  de  Novembro  de  18G8  até  7  de  Fevereiro  cio 
corrente  anno  é  o  seguinte: 

Enfermos  existentes  5 

Entraram  17 

Total.    ...  22 
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Sahirão  curados   0 

Fallcccram   ^ 

Existiam  cm  tratamento  12 

Total.    ...  22 

Alúm  tios  enfermos  ha  um  menino  exposto. 

A  receita  n'estc  período  foi  a  seguinte: 

Saldo  do  anuo  anterior   1:0543390 

Esmolas   l:5i53G40 

Jóias  de  entradas  de  irmãos  ....  2303000 

Rendimento  da  botica   52;>  1  GO 

Dinheiro  recebido  d#  ordinária  .    .    .  5003000 

Rs.     •  3:3823190 

A  despeza  consta  do  seguinte: 

Compra  de  duas  apólices  de  1 :000£000  .  '1 :7GO£000 

Despezas  com  os  enfermos  ....  0823970 

Saldo  existente  .......  939:5220 

.Rs.  '  .  3:3823190 


SAMA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  VALENÇA. 

Continua  no  mesmo  estado  em  que  a  descreveu  meu  antecessor.  0  provedor 
informa,  que  ha  necessidade  de  melhorar  ou  substituir  o  material  interno, 
que  sendo  o  mesmo  desde  a  creação  do  hospital  em  30  de  novembro  de  18G0 
acha-  sc  bem  estragado;  parecendo-lhe  não  poder  conseguir  a  reforma  que  de- 
seja com  os  escassos  rendimentos  que  tem  o  hospital,  consistentes  em  tres  apó- 
lices de  1:0003,  um  prédio  cm  aluguel  e  a  ordinária  de  1:50003. 

O  numero  de  enfermos  tem  regulado,  termo  médio,  tres:  inferior  ao  que 
vos  communicou  meu  antecessor. 

Ao  meu  vêr  com  esse  numero  tão  diminuto  de  doentes  a  renda  é  suficien- 
te, tanto  para  sua  sustentação,  como  para  se  reformar  gradualmente  o  mate- 
rial arruinado,  que  não  o  deve  estar  muito  em  razão  do  pouco  tempo  de  uso. 

Noto  que  não  tem  havido  da  parte  da  população  rica  protecção  c  animação 
ú  este  estabelecimento,  aliás  ali  necessário;  porque  sendo  o  único  existente 
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tf  essas  paragens  deve,  para  a  comarca  do  Valença  c  as  circumvisinlvis,  pres- 
tar valiosos  benefícios  ás  famílias  pobres,  fora  do  alcance  de  certos  recursos, 
e  que  residem  onde  não  existe  medico,  ou  em  logar  cm  que  só  pódc  lá  chegar 
por  alio  preço. 

Não  c  consentâneo  á  iiulole  d'eslas  instituições  sobrecarregar  os  cofres  pú- 
blicos com  as  despezns  de  sua  manutenção,  como  infelizmente  acontece  com 
este  hospital,  que  além  da  casa  em  que  está  estabelecido,  possue  apenas  uni 
prédio  doado  pelo  instituidor,  o  finado  Barão  de  Jequiriçá,  a  esmola  feita  por 
S.  M.  o  Imperador,  c  a  ordinária  paga  pelos  cofres  provinciaes. 

Nenhum  donativo  mais  se  tem  obtido  d'então  para  cá  parecendo  que  nem 
de  agenciar  e  promover  subscripções  c  esmolas  lem-se  lembrado  os  adminis- 
tradores, descançando  á  sombra  da  renda  certa  annual  que  lhe  paga  a  pro- 
víncia, tenha  ou  não  enfermos,  e  mais  que  suficiente  para  tão  diminuto  nu- 
mero designado  nas  informações. 

Não  obstante  cnlenlo,  que  se  deve  continuar  á  incluir  no  orçamento  a  res- 
pectiva ordinária,  esperando  da  acção  do  tempo  que  os  povos  contribuam  para 
que  se  não  perca  um  asylo  que  muito  vale  nas  epochas  calamitosas  de  epide- 
mias. 


SANTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA.  DE  NASARETII. 


Do  l.°  de  fevereiro  de  18G8  á  31  de  janeiro  do  corrente  anno  o  movimen- 
to d'eslc  hospital  foi  o  seguinte: 

Estavão  em  tratamento  á  3 1  de  Janeiro  23  enfermos,  entrarão  depois  202— 
total  230:— sahirão  curados  97— melhorados  37— no  mesmo  estado  18— e 
íalleccrão  52— total  20't—  Existem  em  tratamento,  que  passarão  para  Feve- 
reiro do  corrente  anno  20— total  230. 

A  receita  durante  esse  tempo  foi  de  23:G3S;>170,  eadespeza  20:01 1^054, 
havendo  em  favor  da  casa  um  saldo  de  3:027:51 10. 

A  receita  provem  de  prédios  urbanos  naquella  cidade  e  n'esla  capital,  em 
apólices  da  divida  publica,  consignação  provincial,  acções  de  estabelecimentos, 
esmolas  agenciadas  pelos  irmãos  visiladorcs,e  rendimento  dos  cemitérios.  Alem 
das  despezas  propriamente  do  estabelecimento  tem  mais  a  de  expostos,  e  subsí- 
dios á  irmãos  desvalidos. 

A  obra  começada  no  novo  edifício  para  o  hospital  não  lem  tido  andamento 

por  falta  de  recursos. 

1  11 
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SVYFV  CASA  III'  MISKKIUIIUUA  Dl-  SANTO  AMAKO. 

Si  íiimla  não  se  acha  cm  estado  de  prosperidade  todavia  vai  desempenhando 
salisfactoriamcnle  sua  importante  missão. 

.No  anno  compromissal  ultimo  entrarão  ID9  enfermos,  que  com  19  exis- 
lenlcs  nas  enfermarias  clevarãose  á  218,  dos  quaes  sahirão  curados  151  e 
lallecerão  40,  íieando  em  tratamenlo  21. 

.\"o  1.°  semestre  do  corrente  anno,  de  Setembro  á  Marro,  o  movimento  foi 
de  150  enfermos,  sahindo  curados  80:  existem  24,  e  lallecerão  40. 

O  numero  de  óbitos  é  ainda  crescido,  phcnomeno  (pie  se  nota  em  quasi 
lodos  os  hospilaes  novos,  indubitavelmente  procedente  da  repugnância  que  tem 
a  população  de  ser  tentada  n'essas  casas,  por  isso  os  que  carecem  somente  se 
recolhem  quando  a  moléstia  está  em  grande  augmenlo,  e  a  medicina  e  o  trata- 
mento particular  nada  mais  esporão  conseguir. 

Pouco  á  pouco  vãódcsapparceendo  tão  funestos  preconceitos,  e  é,  natural  que 
o  povo  se  desengane,  observando  a  constante  vigilância  das  enfermarias,  o  zelo 
com  que  os  doentes  são  tratados  pelos  empregados,  a  caridade  em  dar-Ih-s 
uma  esmola  de  roupa  e  dinheiro  á  sabida,  e  a  recommendação  que  a  todos  se 
faz  de  voltarem,  si  poi  ventura  sentirem  qualquer  ameaça  da  mole- tia,  recahi- 
rem  ou  forem  atacados  por  oulra. 

Por  este  meio  eflicazmente  empregado  os  mesmos  desvalidos  são  os  que-  mais 
abençoam  e  exaltam  a  caridade  com  que  foram  acolhidos  e  pensados  em  suas 
moléstias. 

D  património  imporia  em  59:200:>00í'),  sendo  cm  apólices  geraes  õl:20:)>: 
cm  prédios  4:000;>0(K)e  em  acções  :1c  caixas  bancarias  4:000:>000.  Alem  d'is- 
to   ha  o  edifício  do  hospital,  <;  cemitério  e  diversas  alphaias. 

A  receita  geral  é  de  7:.~»Oi)-MK)0  annuaes,  inclusa  a  ordinária  de  1 :7O()->00'> 
que  lhe  dá  a  Província. 

Esta  quantia  é  sem  duvida  insufliciente  para  as  despezas,  visto  como  alem 
de  200  ;í  250  enfermos,  «pie  são  tratados  no  hospital,  a  casa  dá  gratuitamente 
mais  de  100  sepulturas  á  pobres,  sem  contar  os  que  morrem  alli  e  são  enter- 
rados á  custa  da  irmandade. 

Actualmente  estão  cm  andamento  duas  obras,  uma  em  Inrno  do  edifício  do 
hospital,  orçada  em  1 : 10:)M)0J,  para  segurar-lbe  os  alicerces  em  consequen- 
«■'»  <!<>  febaix  unenlo  e  nivellamenlo  que  se  fez  na  praça:  e  outra  no  cemitério, 
valculada  em  Y:(.K)0;>i)0  ),  por  esmolas  obtidas  pelo  procurador  e  mais  mezarios. 
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lUXOUIIMKVn)  DES.  KAYMUXDO. 

Pelo;  molivos  expostos  no  acto  c  ofíicio  de  30  de  Junho  do  anno  passado 
foi  este  recolhimento  entregue  á  superior  inspecção  e  direcção  do  Exm.  e 
Uvm.  Prelado  Diocesano. 

Existem  20  recolhidas,  8  exlra-numei-arias;  10  servas,  sendo  5  propria- 
mente d'esta  classe  c  5  particulares  c::tre  libertas  e  escravas  pertencentes  ás 
recolhidas;  e  uma  menor:  actualmente  não  ha  educanda  alguma. 

O  estado  da  capella  é  o  mesmo,  armada  de  andaimes;  o  da  casa  melhorou 
algum  tanto  com  os  reparos  leitos  no  telhado,  cm  uma  escada,  na  desohstrucção 
do  cano  de  despejo  quasi  inutil;sado,  canalisação  das  aguas  do  Queimado  na 
quantidade  de  30  barris  diários,  e  construirão  de  doas  tanques,  sendo  uni  no 
pavimento  térreo  e  outro  no  superior,  c  de  um  banheiro. 

O  património  consta  de  U  apólices,  sendo  25  de  G00;>  cada  uma,  de  ns. 
78  á  102  e  19  de  400  •>  de  ns.  12  á  30,  importando  todas  em  22:000:5,  c 
rendendo  annualmente  1 : 1 30->; — 7  prédios  que  produzem  de  aluguel  1:920.5; 
e  os  foros  de  terrenos  calculados  em  5005  annuaes. 

Além  d'isto  tem  a  subvenção  de  3:0035  paga  pela  Província,  sendo  a  re- 
ceita certa  a  seguinte: 

Apolircs  1:1305000 

Prédios.   1:9203000 

Foros   5005000 

Subvenção  provincial  3:0005000 


0:3505000 

Os  empregados  são:  capc-llão,  sachristão,  medico,  procurador  e  cobrador,  e 
um  servente  comprador,  cujos  vencimentos  todos  importam  em  1 : 4 1 G -> ,  que 
descontados  dos  0:5505  restam  5:134-5. 

Â  divida  passiva  é  apenas  de  20í-5"00  importância  de  duas  contas  de  obras 
em  andamento,  principalmente  de  um  sobradinhoque  foi  reedificado  e  se  acha 
prompto. 

A  divida  activa  monta  á  4:0035,  mais  ou  menos,  na  maior  parte  duvidosa, 
e  de  difíicil  cobrança  ou  talvez  perdida.  São  dividas  antigas  dc  foros  e  alu- 
gueis que  a  desídia  dos  procuradores  accumulou,  eque  hoje  exigem  dispêndios 
cm  demandas  judiciacs,  á  vista  do  embaraço  e  confusão  dc  uma  escripluração 
informe  e  incompleta. 
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As  lolcrias  concedidas  ainda  não  foram  exlraliiilas  por  não  ter  o  procura- 
dor requerido  no  prazo  loual  a  inscripção  como  se  faz  de  mister. 

()  Kxm.  ePivm.  Prelado  Diocesano  pede  a  continuação  das  obras  da  capei- 
la  para  cessar  a  irregularidade  de  se  praticarem  em  um  oratório  no  interior  do 
recolliimento  os  oflieios  divinos;  e  do  edifício,  pelo  menos  a  collocação  de  ea- 
xilhos  com  vidraças  nas  janellas  afim  de  o  preservar  das  chuvas  e  dos  ventos, 
que  não  só  arruinam  a  saúde  das  recolhidas,  como  também  a  própria  casa, 
obrigando  á  futuros  reparos  do  maior  custo. 

Mandei  por  ofiicio  de  8  do  passado  proceder  pela  directoria  das  obras  pu- 
ras á  um  exame  e  avaliação  de  lodos  os  prédios  do  património,  alim  de  serem 
vendidos  opportunamenle  em  leilão  judicial,  e  seu  valor  convertido  em  apó- 
lices da  divida  publica. 

Por  este  meio  não  só  a  renda  ha  de  atlingo'  desde  logo  á  uma  cifra  certa, 
relativamente  muito  mais  elevada  do  ijuo  a  dos  alugueis,  quando  mesmo  oceu- 
padns  Les  prédios  por  inquilinos  pontuaes;mas  lambem  desapparecera  a  gran- 
de dcspe/.a  dos  reparos  repelidos,  e  o  desfalque  pelas  faltas  de  pagamento  e 
pelo  tempo  em  que  os  prédios  estão  sem  ;dugadores. 

Já  recebi  o  niappa  demonstrativo  de  lodos  elles,  com  declaração  das  locali- 
dades, remia  annuaL  estado  em  que  se  acham,  melhoramentos  precisos  e  ava- 
liação dos  mesmos. 

Faz-se  mister  que  ir.i  lei  do  orçamento  deis  aulorisação  para  os  reparos  in- 
dispensáveis na  capella  e  na  casa  do  recolhimento. 

Da  sua  renda  animal  tão  diminuta  e  precária  não  se  podededuzir  somma  al- 
guma para  essas  obras,  que  talvez  excedam  á  renda  inteira  de  um  anuo.  Con- 
vém conservar  ente  recolhimento,  tanto  pela  natureza  da  instituição,  de  lins  mui 
piedosos;  como  porque  pode  ser  ainda  base  paia  ereação  de  uma  casa  de  edu- 
cação e  ensino  de  meninas,  que  se  destinem  á  serviços  domésticos  em  casas  par- 
ticulares, mediante  salário;  classe,  cuja  necessidade  se  vai  tornando  sensível  á 
proporção  que  diminuo  a  escravatura,  e  o  trabalho  livre  tem  de  substituir  o 
que  até  hoje  prestam  os  escravos. 

As  recolhidas  podem  dedicar-se  á  esle  grande  lim  humanitário,  dc  preparar 
por  uma  educação  austera  de  religião  e  de  Irabalho  o  coração  d'e;sas  raparigas 
para  o  desempenho  de  sua  missão;  educação  que  as  console  em  suas  penas,  as 
fortifique  em  suas  fadigas,  e  as  anime  cm  suas  esperanças. 

Para  tão  ulil  reforma  estou  certo  que  hei  de  ler  a  cooperação  valiosa  do  ve  - 
nerando Conde  dc  S.  Salvador  nosso  digno  arcebispo,  sempre  um  dos  primei- 
ros para  disseminação  de  iguaes  benefícios. 


COLLMIO  DOS  ORIMIÃOS  III-  S.  JOAQUIM. 


Xo  decurso  do  atino  findo  e:n  31  de  .Tullio  foi  a  receita  de  43:310.>0Gl  pro- 
veniente do  seguro  que  se  cobrou  do  prédio  incendiado  á  Praça  do  Commer- 
(io.  da  subvenção  provincial,  dividendos  de  acções  de  estabelecimentos  ban- 
cários, alugueres  de  prédios,  produelo  de  loterias,  legados  e  donativos. 

A  despeza,  eompreheihlendo  eomedoria  e  vestiário  dos  orpliãos,  venci- 
mentos dos  empregados,  culto,  reparo  de  prédios  e  compra  de  15  apólices 
geraes  foi  de  41:080.5091,  ficando  um  saldo  de  1:029/5370  que  passou  para 
o  corrente  anuo. 

i\o  semestre  lindo  em  janeiro  a  despeza  importou  em  l2:0oí;>103  e  a  re- 
ceita cm  réis  13:2:2 '(5591  havendo  um  saldo  de  1:170.) Í28. 

O  rendimento  6  insuíiieientc  para  fazer  face  á  todas  as  necessidades  docjlli- 
gio,  mormente  agora  que  a  meza  trata  da  edificação  de  um  prédio  na  praça  do 
Commercio.em  que  ja  tem  dispendido  mais  de  25:0005,  e  que  não  poderá  con- 
cluir com  os  recursos  ordinários  de  (pie  dispõe.  Não  parece  acertado  o  alvitre 
seguido  pela  meza  de  continuar  a  edificação  assas  dispendiosa  de  um  prédio 
na  cidade  baixa,  á  beira  mar,  o  qual  lhe  virá  a  custar  muito  mais  da  cifra  cal- 
culada, attentaaalla  dos  salários,  a  baixa  do  cambio  e  a  carestia  do  dinheiro. 

Em  tempos  normaes  lhe  seria  penosa  e  pouco  justificável  essa  deliberação, 
quanto  mais  de  presente  em  que  pelos  motivos  expostos  não  deve  contar  de 
certeza  com  a  renda  ordinária  que  pode  diminuir,  e  muito  menos  com  a  ex- 
traordinária de  legados,  donativos  e  luterias.  Mais  conveniente  seria,  quan- 
do mesmo  podesse  sem  maior  sacrifício  concluir  a  edificação  do  prédio,  parar 
a  obra  desde  ja,  pôr  lai  qual  se  acha  em  hasta  publica,  vcndel-o  e  converter 
o  seu  valor  em  apólices,  cuja  remia  c:  certa,  lixa  c  relativamente  muito  maior 
do  que  a  de  prédios  urbanos,  ainda  que  sejam  no  interior  da  cidade,  no  bair- 
ro mais  populoso  do  commercio. 

Ao  proprietário  particular  pode  servir  empregar  seu  capital  cm  prédios 
urbanos:  mas  ao  collegio  dos  orpliãos,  c  á  qualquer  outro  estabelecimento  de 
igual  natureza  as  apólices  são  preferíveis,  pois  que  facilitam  a  arrecadação  da 
renda,  a  es:ripluração  do  estabelecimento,  a  liscalisação  das  despezas  ordiná- 
rias em  relação  é  seus  recursos  certos,  c  poupam  as  despezas  extraordinárias 
(pie  por  maior  zelo  que  haja  não  se  pode  de  lodo  evitar  com  os  continuas 
reparos. 

Quando  a  meza  actual  tomou  posse  existiam  94  orpliãos;  entrou  1,  sahiram 
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'li;  ficaram  81— ^enlâo  para  cá  entraram  •>  c  salitram  IX;  oxislin.lo  so- 

lUCIlte  (>,">. 

Por  este  numero  podem-se  calcular  as  dillieuldade.-,  com  .pie  luta  a  meza 
para  sustentação  da  casa,  lendo  si.lo  obrigada  a  rc.lny.il. o  ale  este  ponto.  „<- 
pn:lo  entrada  aos  que  a  pedem,  sem  duvida  para  evilar  o  desequilíbrio  entre 
a  reccua  e  a  despeza,  aggravada  csia  com  a  edificação  do  prédio  á  praça  do 
Commereio. 


HOSPITAL  DOS  1.AZ.VK0S. 


Km  de  novembro  do  anuo  p.  passado  tomou  posse  a  nova  mc/a  com- 
posta dos  cidadãos,  commendadjr  José  de  Barros  Uris  como  provedor:  Lasa- 
ro  .losé  .la.ubiro,  escrivão;  commendador  Francisco  Teixeira  Ribeiro.  Ihcsou- 
reuo;  e  Pedro  José  de  Carvalho,  Francisco  José  líamos,  major  José  Pedro  de 
N.uza  Paraiso,  Antonio  de  Paiva  .Martins.  ])r.  Cicero  Emiliano  Alcamim  e 
Dr.  Manoel  Peixeira  Soares,  como  mordomos. 

O  estado  d-esle  amigo  hospital,  fundado  cm  1 787,  é  pouco  lisonjeiro,  e 
ate  lastimável  segundo  as  informações  que  lenho. 

A  casa  em  que  actualmente  estão  os  enfermos  é  muito  acanhada,  mas  bre- 
vemente devese  fazer  a  mudança  para  a  parle  do  edificio  que  se  mandou  ree- 
dificar, c  cuja  obra  está  muito  adiantada. 

Kxisliam  no  hospital  até  81  de  dezembro  37  enfermos,  sendo  18  homens 
e  í  J  mulheres;  f;i||e,CI,l0  i , ,  somIw  f)  hoinens  c  -  ..^^  ^ 

<cr-se  rctu-ado  ou  fugido  um:  entrarão  2;  existindo  actualmente  27,  dos  òuues 
12  homens  e  15  mulheres. 


A  despeza  com  esses  infelizes  en>  relação  ao  sustento,  medicamentos  c  ser- 
ventes mensalmente  excede  a  quantia  de  1:300-500»,  que  em  12  „ITOni 
alem  de  1  5:000,>000.  »h..^\.u 

i^mT°rT]!'  m  ,CÍ  ,5,n,,c27  d,;^  *  «808  W  de 
U.*U>000;  sahmdo  ,1  esia  importância  â:W0.*OO0  para  as  despe/as  do  ce- 

»"lcr.o;  restão  17:700.5000:  abatendo-se  as  gratificações  do  adnun^trador 

7  !Z^'VlUnV]°  m  S0"1,na  <1C  :Mm0Ú  rCdllZ-sc  »  'Iita  ^'»vencão  à 
14:  /UU:>000,  insufficiente  para  as  despezas  ordinárias. 

iNao  se  pode  p,r  ora  contar  com  os  foros  das  terras  da  quinta  por  falta  de 

escnpturaçao  e  conhecimento  dos  Ibreiros.  Somente  depois ,1a  medição  das  ter- 

™>c  de  um  exame  minucioso  pelo  qual  se  obtenha  com  certra  a  rchrão 
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dos  devedores  e  dos  lotes  de  terras  vagas  se  poderá  saber  o  que  se  pagou  c  em 
<|iie  tempos,  e  o  que  lia  para  cobrar  e  desile  que  (lalas. 

hsle  rendimento  é  muito  diminuiu,  e  uão  dispensa  o  auxilio  que  actual- 
mente preslfu»  os  cofres  prnvinciaes,  c-m  verdade  assaz  oneroso  e  o  maior  d'en- 
Ire  todas  as  subvenções  e  ordinárias  eoncedidas  ás  casas  de  caridade. 

Ha  um  meio  de  livrara  Província  d'essa  despeza,  e  queja  tem  sido  lem- 
brado nos  relatórios  de  meus  antecessores,  em  virtude  de  representações  das 
mezas  administrativas,  éa  renda  que  pode  produzir  o  cemitério  com  a  eons- 
trucção  de  carneiros  contras  providencias  tendentes  á  concessão  de  sepulturas, 
das  quaes  até  boje  nada  se  percebe. 

Ln  parle  alguma  a  sepultura  e  gratuita  sinão  para  os  pobres  e  miseráveis: 
neste  mesmo  cemitério  de  S.  Christovão  as  irmandades,  confrarias  e  ordens 
religiosas  não  dão  jasigo  e:n  seus  carneiros  e  sepulturas  particulares  sinão  aos 
irmãos,  ou  aos  que  pagam  uma  certa  quota.  No  cemitério  do  (lampo  Santo, 
pertencente  á  Santa  Casa  da  Misericórdia,  ba  igualmente  mircada  uma  retri- 
buição ceita  em  tabeliã  para  lodos  os  que  não  são  irmãos:  é  para  todas  as  cor- 
porações sem  excepção  uma  interessante  verba  de  receita  com  que  oecorrem 
nao  s:>  a;  obras  indispc.uiveis  para  o  augiiienlô,  aformoseamento  e  condições 
bvgienieas  dos  cemitérios,  mas  também  ás  suas  despezas  de  sustentação  do 
culto,  bospitaes  e  asylos. 

Sendo  assim,  não  vejo  motivo  para  que  d'esía  regra  geral  seja  isento  o 
ceimlerio  de  S.  Cbri.-lovão,  e  se  de  sepultação  gratuita  á  lodos,  sobrecarregado 
o  bospita!  dos  míseros  lázaros  da  despeza  com  a  sua  administração,  obras  o 
serviço  de  iiihwmação;  tornamlo-se  para  o  estabelecimento  não  um  auxiliar 
como  se  pretendia,  mas  ao  contrario  u:n  ónus  assas  gravoso,  sem  lei  que  o 
imponha,  sem  necessidade  que  o  juslilique,  e  somente  porque  d'esse  mister 
se  não  tem  tratado  e  de  lai  descuido  se  vai  deduzindo  quasi  uma  obrigação 
consuetudinária. 

Peço  a  vossa  allenção  para  este  assumpto,  desenvolvido  no  relatório  que 
n:e  apresentou  o  digno  ex-provedor  I)r.  José  de  (iões  Siqueira,  que  vos  ::erá 
presente. 

Iteve  quaiilM  antes  lixar  se  por  uma  tabeliã  a  esmola  para  a  concessão  de 
.pisigos  especiaes  das  irmandades,  o.  para  os  carneiros  e  sepulturas  do  próprio 
cemitério:  exceptuando  do  pagamento  unicamente  os  indigentes  e  os  presos 
pobres:  a>sim  ler-se-!ia  uma  renda  (piai  aufere  a  Santa  Casa  de  Misericórdia 
das  inbumaçoes  no  Campo  Santo,  renda  (pie  sem  duvida  irá  crescendo  pro- 
porcional iií';ile  .-icm  a  construcção  de  carneiros  e  sepulturas  em  novos  qua- 
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tlros  que  é  preciso  ir  dele  ja  preparando,  visto  como  este  ccm.lcno  ha  de 
ler  «einpre,  cm  igualdade  de  condições,  preferencia  á  qualquer  outro  por  estar 
situado  no  centro  da  cidade,  c  olíerccer  Iaci!  acccsso  pela  rua  da  \  alia  plana  e 

hoje  calcada.  . 

È  um' pequeno  imposto  para  uma  Sran:lc  obra  do  misericórdia.  A  esmola 
das  sepulturas  dos  mortos  será  applicada  á  lenitivo  e  tratamento  dos  enfermos. 
d'enlre  todos  os  mais  dignos  de  dó  e  compaixão. 

O  rendimento  do  cemitério  do  Bom  Jesus  deve  ter  igual  appbcaçao  para  o 
hospital  dos  lázaros,  lleunidos  o  de  um  e  de  outro  cemitério,  íormar-se-ha 
somma  que  á  pouco  c  pouco  dispensará  a  elevada  subvenção  que  a  l  ro- 


uma 


vincia  presta. 

Além  d",sto,  sendo  os  cemiteiros  entregues  á  me/.a  administrava,  c  sua 
renda  constituindo  receita  do  hospital,  necessariamente  haverá  o  /elo  que  se 
unia  no  do  Campo  Santo  em  seu  accio  e  aformoseamenlo, 

Para  a  confecção  da  tabeliã  pode  servir  de  base  a  da  Misericórdia. 


íuxouiiMEvro  dos  ri;unOi:s. 


liescnle-sc  da  falta  de  renda  suficiente  á  sua  subsistência,  com  quanto  se 
lnia  fcilo  arando  reducção  nas  despezas. 

Durado  anuo  lindo  a  sua  receita  importou  cm  9:260*025,  c  a  sua  despeza 
cn  13  °lG  >S'i2,  havendo  um  deficit  oin  divida  de  3:9oGr>2l  t. 

'  Do  pequeno  património,  consistente,  cm  sua  totalidade,  quasi  em  prcd.os 
urbanos;  pouco  rendimento  se  aufere,  tanto  por  se  acharem  alguns  cm  ruma, 
«orno  por  não  poder  s,  coagir  por  falta  dc  meios,  muitos  dos  mqu.hnos  que 
devem  alusucrcs  «las  casas  que  por  muito  tempo  oceuparam. 

\iém  de  31  prédios,  que  actualmente  rendem  6:8325000,  possue  mais  o 
dominio  directo  em  alguns  terrenos  que  pagão  de  fòro  annual  3G0,»Gâo,  c  •> 
apólices  da  divida  publica  que  lhe  dão  de  juro  apenas  680000,  por  ser  obrigado 
o  recolhimento  a  cumprir  um  legado  para  com  uma  recolhida. 

F  minha  opinião  ainda,  que  lodos  os  prédios  sejam  vendidos  em  hasta  publica, 
e  o  producto  convertido  em  apólices,  obtendo-sc  para  o  recolhimento  uma  renda 
rena  c  sc-ura  sobre  a  qual  se  pode  calcular  suas  despezas;  e  resl.tu.ndo-se  a 
circularão^  valor  de  prédios  que  separados  podem  dar  duplicado  ou  triplicado 
rendimento,  actualmente  algumas  vezes  abandonados  pelos  mqu.hnos  sem 
pagar  o  aluguel  depois  de  terem  augmentado  seus  estragos. 
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CASA  PA  PROVIDENCIA. 

INYio  obstante  a  acquisição  do  grande  prédio  á  ladeira  do  Alvo,  e  dos  ac- 
réscimos que  a  associação  lhe  tem  feito,  lia  falta  dc  eommodos  para  o  avulta- 
do numero  de  meninas  que  recolhe,  vendo-se  obrigada  a  mesma  associação 
:\  recusar  lodos  os  dias  admissão,  como  internas,  á  muitas  que  de  todas  as 
parles  da  província  affluem  desejosas  de  fruir  os  benefícios  de  uma  disvellada 
educação. 

O  conceito,  que  esta  casa  devidamente  goza,  vai  progressivamente  augmen- 
tando  pelo  satisfactorio  resultado  obtido  com  a  incansável  e  zelosa  direcção 
das  irmãs  de  caridade,  que  se  exíbream  em  applicar  os  meios  concernentes  ao 
aproveitamento  das  educandas. 

Existem  actualmente  58  orphãs  pobres  e  S2  pensionistas— que  pagam  a 
módica  pensão  nnnual  de  I50,->000. 

Esta  classe  de  educandas  foi  estabelecida  não  só  para  satisfazer  ao  reclamo 
de  muitas  famílias  que  solicitaram  a  admissão  de  suas  filhas,  ainda  por  mais 
elevada  pensão;  mas  lambem  para  auxiliar  com  o  produclo  das  pensões  as  des- 
pezas  com  a  educação  e  tratamento  das  orphãs  pobres. 

A  ordinária  dada  pela  província  é  d<;  rs.  1 :500úiU00  annuaes. 

O  produclo  das  pensões  montou  á  10:  l80,->. 

O  trabalho  das  orphãs  rendeo  l:300í,  inferior  ao  das  meninas  do  colleiíio 
do  SS.  Coração  de  Jesus  em  2:5G2;>õ20,  talvez  por  ser  menor  o  numero  das 
orphãs  pobres  ou  por  se  terem  retirado  as  mais  habilitadas  nos  diversos  ramos 
ilc  ensino  ecujo  trabalho  é  de  mais  valor. 

Como  quer  .que  seja— esta  verba  assás  esperançosa  vai  dc  certo  tempo  fi- 
gurando na  receita  dos  estabelecimentos  de  caridade,  tornando-os  dignos  da 
protecção  e estima  publica  pela  certeza  do  que  meninas  assim  educadas  nos 
preceitos  da  religião  e  no  amor  ao  trabalho  devem  necessariamente  ser  em 
futuro  exlrcinozas  mãis  de  família,  honrando  seus  esposos  e  seus  filhos. 

Sahiram  durante  o  aimo  8  orphãs  cuja  educação  ficou  concluída,  sendo  duas 
por  cazamento,  duas  para  a  companhia  de  seus  parentes,  e  quatro  por  locação 
de  serviços  em  casas  particulares  de  escolha  e  confiança  dissociação. 

O  património  da  Casa  da  Providencia  consta  apenas  de  ii2:000:>000  cm 
acções  da  caixa  de  Economias.  d:000;?000  da  caixa  Económica,  c  G9:l  44:>000 
do  valor  do  prédio  em  que  se  acha  estabelecido  o  eollegio. 

Deve  ainda  ao  Commcndador  Custodio  Ferreira  Vianna  Bandeira  1 0:000^'. 
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coukto  do  ss.  im\i;ão  de  .n-srs. 

Abrica  actualmente  80  orphãs  por  não  permitlirem  os  seus  poucos  reditos 
au»mcntar  o  numero.  Durante  o  anno  lindo  entrarão  2  c  sahirão  G,  sendo 
unia  para  a  companhia  de  seus  parentes,  3  para  casas  particulares  como  mes- 
tras de  meninas,  c  2  por  locação  de  serviços. 

A  ordinária  concedida  pela  província  é  de  3:0O0r>OO0  annuaes. 

Fol;ro  cm  declarar,  em  honra  de  sua  administração,  que  entre  as  verbas  da 
receita  figura  a  de  reis  3:8G2íi5i20,  producto  do  trabalho  das  orphãs:  o  que  é 
muito  lisongeiro  para  o  futuro  d'cllas  e  do  próprio  asylo:  umas  lerão  a  doce 
esperança  de  sua  existência  garantida  pelo  trabalho,  fonte  de  toda  riqueza:  c  o 
estabelecimento  verá  seu  credito  c  fama  augmentar-se  com  a  divulgação  d'es- 
tes  benefícios,  c  poderá  com  o  rendimento  das  apólices  c  de  outras  proce- 
dências promover  os  melhoramentos,  que  o  augmento  do  numero  das  educan- 
das e  o  alargamento  de  seu  ensino  indicarem  como  indispensáveis. 

Esle  estabelecimento  c  dirigido  por  irmãs  de  caridade,  e  sinto  realmente 
que  seja  sua  remia  Ião  escassa  que  não  possa  aproveitar  á  um  grande  numero 
de  orphãs  que  solicitão  entrada. 

ASHO  DE  )IEM)ir,l)S. 

Durante  o  anno  findo  existiam  57  mendigos  ali  recolhidos,  sendo  18  homens 
c  30  mulheres,  dos  quacs  fallecerão  2  homens  e  17  mulheres. 

>*ãoso  tem  rcalisado  o  fim  d*esta  instituição,  limitada  por  falta  de  meios  á 
um  simples  dormitório  cm  que  se  abrigão  á  noite  os  mendigos,  que  outr'ora 
dormião  nos  adros,  porias  dos  templos  e  edifícios  públicos, 

.No  Banco  da  Rabia  existem  em  conta  corrente  l:180r>õ00,  producto  de  um 
beneficio  dado  no  thealro  de  S.  João,  promovido  por  um  dos  chefes  de  policia 
anteriores. 

Nenhum  destino  sc  deo  ainda  á  esta  quantia,  que  por  insignificante  não  po- 
de ser  applicada  aos  importantes  melhoramentos  de  que  carece  este  asylo  im- 
posto pela  nossa  adiantada  civilização. 

Será  conveniente  que  atlcndais  para  sua  reforma,  não  só  quanto  á  leitos, 
alimentação  e  vestiário  dos  mendigos;  mas  também  ao  necessário  aproveita- 
mento de  cada  um,  conforme  sua  aptidão  em  trabalhos  adequados  e  úteis;  c 
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ao  estabelecimento  de  um  regimen  brando  mas  enérgico  cie  que  resulta  ?. 
restituiçãoá sociedade  do  contingente  de  forças  perdido  no  oeio  da  mendicidade. 

Conseguida  esta  reforma,  que  não  custará  muito  dispêndio,  jv^Lr-se-lia 
pouco  á  pouco  tratar  de  extinguir  pela  vigilância  da  policia  a  praga  da  láUa 
mendicidade,  que  toma  dilíerentes  c  variadas  formas  para  extorquir  da  popu- 
lação um  tal  ou  qual  imposto  em  favor  de  vadios  e  contra  as  classes  laboriosas. 

Com  algum  sacrifício,  uma  subvenção  animal  congruente,  e  os  meios  que 
a  caridade  ministre,  poder-se-ha  prover  a  manutenção  do  asylo  em  que  se- 
jam recolhidos  os  verdadeiros  mendigos.  Algum  auxilio  poderá  prestar  a  por- 
taria de  S.  Francisco,  si  as  esmolas  que  costuma  diariamente  distribuir  fo- 
rem dadas  exclusivamente  ao  asylo.  Desde  que  elle  existir  dirigido  com  regu- 
laridade muitos  dos  que  se  inculcam  mendigos,  e  que  vivem  em  abastança  pela. 
renda  diária  das  esmolas  que  arrancam  do  povo,  não  querendo  recolher-se 
e  submeller-se  ao  regimen  do  asylo,  mudarão  de  vida  c  lornar-sedião  úteis  ope- 
rários ou  serventes,  mormente  não  tendo  outro  recurso  a  escapar  da  persegui- 
ção da  policia,  e  olíerecendo  vantagem  o  elevado  salário  do  trabalho  livre. 


POSTURAS  MUNICÍPAES. 


Segundo  representação  das  camarás  municipaes  de  Jacobina,  Camisão,  S, 
Francisco  e  Monte- Allo,  usando  da  faculdade  concedida  pelo  decreto  de  25  de 
outubro  de  1831,  resolvi  por  actos  de  20  de  agosto,  21  de  outubro,  li  de 
dezembro  de  ISGS  e  9  de  janeiro  do  corrente  anno  approvar  provisoriamente 
algumas  posturas  para  que  tivessem  logo  execução,  devendo  ser  submettidas  á 
vossa  approvaçáo. 


TRANSPORTE  DO  YAPOR  PRESIDENTE  DANTAS. 


Meu  antecessor  disse-vos  no  anno  passado  que  a  despeza  com  este  vapor 
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destinado  ás  aguas  do  rio  S.  Francisco  subia  n'aquelle  tempo  á  73:4665211, 
não  comprehendendo  o  preço  do  transporte  desde  a  1."  secção.  Hoje  a  despcza 
por  conta  da  Província  monta  cm  91:7325041,  e  rcalisado  o  contfacto  de  sua 
condueção  excederá  talvez  de  150:0005000,  porque  resta  pagar-se  a  Joaquim 
Carneiro  de  Campos  49:5005000,  á  saber:  7:5005000  do  preço  porque  se 
obrigou  a  fazer  a  condueção  das  peças  na  segunda  secção  da  estrada,  20:0005 
para  3.a;  c  22:0005000  para  a  4.";  além  de  duas  reclamações  existentes,  uma 
de  Manoel  dos  Anjos  e  Souza,  e  outra  de  Joaquim  Fernandes  Ramos  na  im- 


portância de   1:6473220 

A  somma  dispendida  de   91:7325049 

foi  repartida  pelas  seguintes  verbas: 

Custo  do  vapor   29:200-5000 

Dinheiro  entregue  ao  coronel  Justino  Nu- 
nes de  Sento  Sé  para  despezas  inclusive 

1,2005000  de  ajada  de  custo.  .  .  .  33:602.5800 
Ao  engenheiro  Custodio  José  Moreira  Bom- 

fim   1:4665666 

A  um  ajudante  do  coronel  Justino  Nunes  de 

Sento  Sé   1: 1745192 

Compra  de  carros  para  a  condueção  das 

peças   4:6725678 

Pagamento  á  operários   3:6475990 

Despezas  diversas   o65S00 

Pagamento  de  madeiras  para  um  barracão 

no  Joazeiro   4:2095800 

Ao  engenheiro  Manoel  Joaquim  de  Souza 

Brito  para  despezas   7005000 

A  Joaquim  Carneiro  de  Campos  eonlracla- 

dor  da  condueção   12:7015200 


Total   91:7325049 


Si  se  acerescentar  á  esta  cifra  o  que,  por  conta  do  ministério  d'agricultura 
(.'  ordem  de  meu  antecessor  de  19  dezembro  do  anno  passado,  se  entregou  ao- 
mesmo  engenheiro  Manoel  Joaquim  de  Souza  Britlo,  á  saber:  7925  como  aju- 
da de  custo  de  sua  viagem  na  estenção  de  396  léguas,  e  1 : 1605  por  adianta- 
mento para  serem  applicados  ás  diversas  despezas  preliminares  relativas  ao 
dito  serviço,  conforme  o  demonstrativo  que  por  copia  acompanhou  a  referida 
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ordem  de  19  do  dezembro,  tudo  na  importância  de  1:952$,  a  despeza  reali- 
zada é  de  93:0843049. 

Creio  que  si  forem  vencidas  as  diffieuldadfcs,  e  o  vapor  Dantas  chegar  ao 
seu  destino,  a  Província  terá  de  lazer  ainda  avultado  sacrifício  para  reparar  os 
estragos  do  tempo  c  da  conducção,  supprir  peças  perdidas,  epôl-o  em  estado 
de  ser  lançado  áagua;  trabalhos  tanto  mais  custosos  e  difficeis,  que  se  terá  de 
realizar  cm  uma  villa  do  interior,  despida  de  todos  os  recursos,  e  á  tão  lon- 
gínqua distancia  d'esta  cidade,  d'onde  lerá  de  receber  todo  o  material  e  também 
o  pessoal. 

Si  tudo  se  conseguir  não  errarei  muito,  si  orçar  a  cifra  da  despeza  mui 
próxima  ou  superior  a  200:000$. 

Este  sacrifício  seria  compensado  certamente  pelas  vantagens  da  navegação  á 
vapor  do  rio  S.  Francisco,  si  este  desideralum  se  obtivesse;  porém  o  pequeno 
vapor  Dantas,  de  insufficienle  força  para  vencer  a  grande  correnteza  do  rio,  cons- 
truído de  ferro  c  sem  outros  auxiliares  de  continuação,  sulcando  as  aguas  do  S. 
Francisco,  o  que  é  duvidoso,  não  passará  de  um  objecto  de  exposição. 

Longe  de  ser  contrario  a  tão  ulil  navegação  permiti I,  senhores,  que  repro- 
duza n'osta  oceasião  o  que  disse  á  assembléa  provincial  na  minha  primeira 
administração,  quando  então  pensava  especialmente  de  restabelecer  a  tranqui- 
lidade no  interior  d'csta  Província. 

a  Si  nas  aguas  d'esse  magestoso  rio  o  governo  conseguisse  collocar  um  va- 
por guarnecido  com  alguma  tropa,  como  é  bem  possive!,  a  população  de  suas 
leríeis  ribas  descançada  á  sombra  da  acção  rápida  das  autoridades  se  entregaria 
ao  trabalho  e  tomaria  grande  incremento,  que  em  breve  dispensaria  as  des- 
pezas  (Paquelle  hoje  quasi  indispensável  auxilio. 

A  construcção  do  barco  seria  muito  fácil,  e  lambem  fácil  a  acquisição  do 
combustível,  restando  vencer-se  a  diíTieuldade  da  conducção  de  algumas  das 
principaes  c  mais  pezadas  peças  de  machinismo,  em  alguns  pontos  onde  não 
podem  transitar  carros;  sou  porém  informado  da  possibilidade  de  serem  fundi- 
das taes  peças  na  localidade.  Esta  empreza  mudaria  immediatamenle  a  sorte 
de  muitas  de  nossas  villas  e  povoações,  e  serviria  de  estimulo  ix  emprezas  par- 
ticulares. Eu  ruminarei  a  idéa,  e  insistindo  n'este  pensamento  procurarei 
adquirir  a  gloria  de  sua  rcalisação.  » 

Posteriormente  obtive  informações  dos  Estados-Unidos  d'Àmerica  do  Norte 
sobre  as  mèios  de  conslrucção  dos  designados  vapores  nas  margens  do  mencio- 
nado rio,  aproveitando  as  cxeellenles  madeiras  de  alguns  de  seus  confluentes, 
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c  ali  estabelecendo  uma  oJíicina  que  se  prestasse  á  construções  lambem  par- 
liculares. 

As  barcas  de  ferro  serão  por  muito  tempo  ali  inconvenientes,  senão  im- 
possíveis; salvo  um  vapor  tle  ostentação,  que  deverá  ser  de  pouca  duração  ou 
de  reparos  custosissimos  pelo  transporto  do  ferro. 

Os  sacrilieios  portanto  feitos  com  a  acquisição,  condueeão  e  proinptilieaoão 
i!'esle  vapor  considero  perdidos. 

Tenho  respeitado  o  contracto  da  eonducção  para  que  se  reconheça  não  pro- 
ceder de  mim  o  malogro  da  idéa. 

O  transporte  na  2.a  secção  da  Serrinha  ás  Queimadas  tendo  começado  em 
ifxlc  maio  do  anno  passado,  ainda  se  não  concluio:  nesta  povoação  apenas 
chegaram,  diz  o  engenheiro,  com  summa  diíliculdade  Ires  carros,  os  outros 
pararam  e  descarregaram  em  Sanla  Luzia  10  léguas  além  da  Serrinha,  e  7 
aquém  das  Queimadas,  em  virtude  da  secca. 

Em  Santa  Luzia  construio  o  arrematante  um  barracão  para  guardar  as  pe- 
ças que  para  ali  foram  conduzidas  em  42  carros,  em  quanto  o  tempo  permii- 
lio;  logo  que  o  trajecto  se  tornou  impossível  por  falta  daguae  pastagens  foi 
interrompido,  restando  algumas  peças  na  Serrinha. 

0  arrematante  allegando  o  valioso  motivo  da  secca  obteve  uma  primeira 
prorogaçãe  -ie  prazo  por  tres  mezes,  e  uma  segunda  de  quatro. 

Na  I.a  secção  depois  de  muitas  pesquizas  conseguio-se  reunir  dos  objectos 
comprados  pelo  coronel  Sento  Sé,  70  bois,  10  carros,  40  cangas,  e  22  tira- 
deiras,  que  foram  avaliados  em  2:7983800  pela  collectoria  da  Purificação,  e 
entregues  ao  arrematante,  Joaquim  Carneiro  de  Campos,  com  excepção  de  5 
carros  que  foram  por  elle  rejeitados  por  terem  dimensões  anormaes. 

Na  2.a  secção  pouco  são  os  bois  e  objectos  cujo  valor  tem  de  ser  deduzido 
do  preço  d'arrcmatação,  tendo  se  recolhido  somente  do  lado  delnhambupe, 
até  o  tempo  em  que  convinha  ao  arrematante  recebeí-os,  1 1  bois,  tres  dos 
quaes  foram  recusados  e  entregues  aocollector  de  Alagoinhas,  c  mais  quatro 
do  lado  da  Serrinha. 

Ambas  as  prorogações  expiraram  e  não  me  consta  quejase  tenha  conti- 
nuado o  transporte. 


AGRICULTURA. 


A  principal  Contu  de  nossa  riqueza  não  tem  tido  desenvolvimento  progres- 
sivo: cm  alguns  logares  e  acerca  de  certos  ramos  de  lavoura  se  tem  mesmo 
retrogradado.  A  grande  questão  de  braços,  a  proximidade  da  cessação  doserviço 
obrigado  sem  a  esperança  da  substituição,  e  sem  a  regeneração  deste  traba- 
lho porsystemas  de  maior  perfeição,  que  requerem  estudos  íheorieos  e  uma 
pratica  inlelligcnlc  que  convençam  os  rotineiros,  ameaçam  ainda  mais  graves 
consequências.  A  lavoura  do  assucar  que  foi  a  principal  industria  da  Província 
tem  solírido,  e  softre  mais  ainda  pela  moléstia  que  atacou  as  plantações  e  con- 
tinua a  lazer  estragos.  0  governo  imperial  procurou  fornecer-nos  de  semente 
nova,  e  grande  despeza  fez  com  este  auxilio  que  nada  porém  produzio,  ou  por- 
que a  semente  vinha  com  o  gérmen  da  moléstia,  ou  porque  a  adquirisse  nos 
logares  de  plantação;  já  em  fim  porque  todo  o  trabalho  se  perdeo  com  a  secca 
quedestruio  todo  plantio. 

Em  muitos  engenhos  do  liltoral  a  safra  reduzio-se  pela  secca  á  menos  de 
uni  terço,  e  em  todos  causou  mais  ou  menos  prejuízo,  que  se  estendeo  tam- 
bém ás  outras  lavouras:  tornando-se  muito  sensível  á  do  fumo,  que  tendo  to- 
mado grande  desenvolvimento  á  ponto  de  ter  alguma  vez  excedido  em  valor  a 
safra  do  assucar,  vio-sc  neste  anno  muito  diminuída. 

A  perua  do  gado  tem  sido  extraordinária,  no  interior  principalmente,  e  só 
no  município  de  Monte  Santo,  que  sem  duvida  não  é  o  mais  considerável, 
li  que  os  conhecedores  da  localidade  avaliaram  a  perda  de  cabeças  de  gado 
vacemn  excedente  de  trinta  mil ! 

Os  povos  com  razão  receiaram  grandes  calamidades  e  muitos  se  dispunham, 
depois  de  graves  soffri mentos,  á  abandonar  suas  casas  c  procurar  o  littoral, 
preparando-sc  o  governo  para  os  receber  e  auxiiiar. 

Somente  de  dous  municípios  Pombal  e  Monte  Santo  se  reclamou  a  inter- 
venção do  govorno  da  Província,  e  nomeação  de  com  missões  sufílcientemente 
providas  para  os  socorros  públicos,  quando  estes  se  tornassem  indispensáveis. 

?so  intuito  de  evitar  o  abuso  c  não  intimidar  as  populações,  dei  certas  pro- 
videncias reservadas  cujo  resultado  aguardo,  parecendo-me  porém  que  a  Di- 
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vina  Providencia  sc  compadccco  de  nosso  infortúnio,  derramando  por  esses 
logarcs  copiosas  chuvas  que  devem  ler  reanimado  as  populações  e  renovado  os 
recursos  de  vida. 

O  instituto  agrícola,  interessantíssima  ercação  imperial  que  marcou  per- 
petuamente c  de  unia  maneira  digna  dc  nossa  gratidão  a  viagem  de  S.  M. 
Imperial  ú  esta  Província,  continua  a  dcbaler-se  com  as  difficuldadcs  dc  sua 
situação,  sendo  a  verdadeira  causa  os  mingoados  recursos  de  que  dispõe,  com- 
parados com  a  grande  despeza  de  edificarão  do  prédio,  que  se  prepara  para  o 
ensino  agrícola  lheorico  e  pratico  da  mocidade  bahiana. 

Além  da  quantia  mandada  entregar  por  meu  antecessor  c  de  que  tratou  elle 
no  seu  relatório,  fazendo-se  effectivo  o  pagamento  do  restante  da  referida  ordem 
,ja  cm  minha  administração,  nada  mais  tem  recebido  dos  cofres  públicos  senão 
o  produclo  da  imposição  particular  do  §  25  do  art.  2."  do  orçamento  vigente. 

Na  minha  opinião,  que  felizmente  nesta  parte  encontra  apoio  em  todos  os 
relatórios  annuaes,  não  ha  negocio  mais  importante  e  mais  urgente. 

Sem  a  ir.slrucção  agrícola  o  Brazil  não  pode  atravessar  a  crise  da  transfor- 
mação de  seus  instrumentos  de  trabalho,  e  a  Bahia  com  a  creação  projectada 
da  eschola  agrícola  reconquistaria  o  antigo  logar  dc  supcioridadc  que  oceupou 
entre  as  províncias  irmãs  desde  eras  bem  remotas. 

O  edifício  destinado  para  a  eschola  estaria  concluído,  como  promeitia  meu 
antecessor,  se  lhe  não  faltara  c  indispensável  auxilio  d'esla  assembléa,  lendo 
esgotado  todos  os  meios  adquiridos  cm  sua  installação. 

Eu  leria  ido  em  soccorro  de  Ião  ulil  estabelecimento  si  me  achasse  autorisa- 
do,  e  não  recciassc  pggravar  o  estado  dos  cofres  provinciaes  por  minha  só  de- 
liberação. 

Insla  elle,  como  indispensável,  pela  continuação  da  subvenção  animal  de 
15:0005000  que  deixou  de  ser  consignada  na  lei  do  orçamento  vidente. 

Parece-me  rasoavcl  esta  reclamação,  e  digna  de  ser  por  vosso  patriotismo 
altcndida  como  um  favor  de  que  resultará  incontestável  vantagem  á  par  da  ecr- 
icza  c  brevidade  dc  akançal-a. 

Além  de  ser  mui  diminuto  o  numero  de  seus  sócios  que  são  actualmente  80 
eiíeclivos  cG  honorários,  alguns  ainda  não  pagaram  suas  jóias  de  entrada,  e 
quasi  todas  suas  annuidades,  montando  esta  divida  cm  39:000>000  cuja  co- 
brança até  hoje  não  se  tem  podido  efleeluar. 

Como  que  vendo  a  pouca  animação  que  sc  dá  ao  instituto,  desanimam  lam- 
bem clles,  c  d'cslc  indifferenlismo  vem  a  falta  do  pontual,  pagamento,  c  a 
divida  que  si  tivesse  sido  paga  talvez  o  edifício  estivesse  concluído. 


O  seu  estado  actual  é  o  seguinte: 

ltcccita. 


Jóias  c  annuidades  recebidas   94:200^000 

Subsidio  c  donativo  do  governo  recebido  até  30 

de  Setembro  próximo  passado   135:471  £077 

Juros  que  venceram  os  dinheiros  depositados  em 

conta  de  juros   3:):477;>SI5 


2G3:I.í8.$892 


lícs|ícza. 


Com  o  edifício  para  a  eschola,  dependências  do 
mesmo  e  estabelecimentos  agrícolas  de  cultura 
e  creação   2i5:SGis>258 

Com  o  expediente  e  empregados  da  secretaria  e 

do  llicsoureiro   21:15l;>2íj7 

Com  50  apólices  da  divida  pubilca  de  1:000;)  ca- 
da uma  e  do  juro  de  0  %  ao  anno   46:000:->000 


283:015^525 

DilTerenca   19:806-5633 

Saldo  cm  dinheiro   133,)3G7 


20:000^000 


Moslra-se  um  excesso  de  20:000:5000  que  é  a  divida  feita  no  Banco  da 
Bahia  com  garantia  de  apólices  da  divida  publica. 

Por  esse  demonstrativo  vê-se,  que  necessariamente  deve-se  prestar  o  maior 
auxilio  possível  á  tão  ulil  commetlimcnto,  dc  que  depende  a  sorte  fi:»ura  da 
Província. 

O  digno  presidente  do  instituto,  Barão  de  Maltuim,  allegando  moléstia  ol>  • 
teve  do  governo  imperial  sua  exoneração,  e  não  foi  ainda  substituído  c  nem 
preenchido  também  o  logar  dc  vice-presidente  da  Directoria. 
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A  situação  financeira  do  imperial  instituto  é  por  tanlopouco  lisongcira,  c  ne- 
cessita de  ser  melhorada  quanto  antes  para  não  se  perder  o  fruclo  dos  traba- 
lhos emprehendidos,  e  já  tão  próximos  de  sua  conclusão. 

Em  consequência  da  fraque/a  de  recursos  de  que  podia  dispor  este  anno,  c 
da  necessidade  que  havia  de  sc  continuar  certas  obras,  cuja  suspensão  podia 
comprometter  o  que  já  estivesse  executado,  conlrahio  a  associação  uma  divi- 
■la  de  cerca  de  oito  contos  para  com  os  fornecedores  de  materiaes,  divida  essa 
que  a  não  ser  extincla  desde  já  pode  embaraçar  consideravelmente  a  fundação 
da  eschola  agrícola  projectada. 

Convido,  como  toda  a  Pro\incia,  de  que  semelhante  eslabclecimcnto  é  in- 
dispensável nas  criticas  circumstancias  cm  que  se  aclia  a  lavoura  do  paiz,  é  do 
meu  dever  chamar  vossa  altenção  sobre  este  assumpto,  boje  reputado  de  subi  - 
da importância  cm  todo  o  Império.  * 

A  idéa  de  uma  eschola  theorieo-pralica  para  a  agricultura  brasileira  foi  pela 
primeira  vez  aventada  nesta  Província,  c  com  verdadeira  satisfação  vos  an- 
nuncio  que  tem  sido  cila  abraçada  por  toda  a  parle  com  geral  entbusiasmo. 

Na  província  de  Minas  acaba  ultimamente  a  companhia  União  c  Industria 
do  promover  a  ereação  dc  um  eslabclecimcnto  análogo,  graças  ao  zelo,  per- 
severança e  illsutrado  critério  do  digno  presidente  da  companhia,  o  commen- 
dador  Mariano  Procopio  Ferreira  Lage,  sendo  o  programma  do  ensino  alli 
adoptado  inteiramente  de  accordo  com  as  idéas  do  instituto  agrícola  da  Bahia. 
Convém  portanto  que  a  nossa  Província,  continuando  a  tradicçãode  suas  glo- 
rias lillerorias,  não  seja  a  ultima  a  por  em  rcalisaçâo  uma  medida  cuja  gloria  dc 
incialiva  é  ainda  toda  sua. 

Si  a  companhia  União  c  Industria  de  Minas  pôde  sem  auxilio  dos  cofres 
da  província  fundar  unia  eschola  d'aquel!a  ordem,  é  porque  tem  grandes  re- 
cursos próprios,  e  conta  com  os  lucros  que  necessariamente  hão  de  resuilar 
para  a  empreza  industrial  dc  semelhante  melhoramento  na  lavoura  local.  O 
instituto  bahiano,  porém,  que  só  tem  um  interesse  todo  moral  na  rcalisaçâo 
d'esla  idéa,  e  é  completamente  pobre  de  recursos,  não  pode  proseguir  no 
mesmo  empenho  sem  o  efficaz  e  patriótico  auxilio  da  Província,  esperando  com 
tudo  que  no  futuro  este  auxilio  possa  ser  dispensado  e  o  excesso  de  despeza  se- 
ja satisfeito  pelo  producto  das  pensões  dosalumnos. 


COMMERCIO. 


Grande  estremecimento  soffreu  o  movimento  do  commerdo  d  esta  Provin- 
da nos  annos  anteriores,  devido  á  causas  que  deveis  conhecer. 

Não  ohslanlanle,  nossa  exportação  em  relação  aos  exercidos  anteriores  c-le- 
vou-sc  por  difíerenlcs  circumslancias. 

Nos  relatórios  anteriores  já  se  vos  deo  conhecimento  da  importação  c  expor- 
tação havida  em  relação  ao  ultimo  exercício  de  1806  á  1807,  de  que  tratou  o 
mesmo  relatório. 

Pelo  quadro  que  agora  vos  apresento,  dos  valores  ofliciaes  da  importação  e 
exportação  entre  esta  Província  e  os  paizes  estrangeiros,  vereis  que  a  exporta- 
ção do  exercício  de  -1SG7  á  18G8  foi  de  22,20í:5S25507,  quando  o  valor 
oflieial  da  importação  foi  de  18, 1G0: 1  495492,  sendo  por  isso  a  nossa  exporta- 
ção superior  aos  productos  vindos  do  estrangeiro  em  4 , 1 0 4 : 4 43 ;> 0 1 5 . 

Por  essa  comparação,  á  principiar  do  exercido  de  1858  á  1859  até  o  exer- 
cido de  1867  á  1S68,  podereis  entrar  no  perfeito  conhecimento  de  nos  ter 
sido  favorável  o  augmento  dos  nossos  productos  de  exportação,  no  ultimo  exer- 
cício de  1867  á  18G8. 


A  mios. 


Imporlarilo. 


•1858  a  1859 
1859  a  1860 
1800  a  1861 
1861  a  1852 
18G2  a  1863 

1863  a  1864 

1864  a  1865 

1865  a  1866 

1866  a  1867 

1867  a  1868 


19.404:4405262' 

16,226:744-55491 

14,107:549(5436 

17,385:0005004 

17,137:5415742j 

16,102:8715368| 

16,893:2375719 

17,598:9405637 

17,878:2025637 

18,160:1495492 


no. 


15,465:5975444 
10,822:944540'.) 
8,422:9865439 
16,791:1005726 
18,029:3675114 
13,058:1665148 
14,083:9215806 
19,247:9405900 
16,202:3275873 
22,264:5825507 
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Julgo  lambem  dever  orientar-vos,  por  ser  digno  de  altenção,  não  só  dos 
valores  ofliciaes  da  importação  dos  géneros  estrangeiros  despachados  com  car- 
ta de  guia,  e  dos  nacionaes  exportados  para  as  províncias  do  império,  e  dos 
estrangeiros  já  despachados  para  o  consumo  c  exportados  para  as  mesmas. 

Pelos  (juadros  que  vos  apresento  vei  eis  que  o  exercício  de  1807*  a  1808  nos 
foi  também  maislisongeiro,  comparado  com  os  exercícios  anteriores. 


Tabeliã  dos  valores  oífóciacs  da  importação  dos  géne- 
ros estrangeiros  despachados  com  carta  de  guia,  e 
dos  nacionaes  exportados  para  as  Províncias  do  Im- 
peB'io, 


A  tinos. 

Importarão. 

Dos  géneros  estran- 
geiros navegados 
por  cabotagem. 

Exportarão. 

Dos  géneros  nacionaes 
para  as  Províncias 
do  império. 

1S58  a  1859  

4859  a  ISCO  

•J.020:-4-J2A2-4G 
930:0035942 
537:9725000 
818:421  5051 
801:013^444 
74-1:374^105 
CHrOõí^lGI 
790:6735057 
520:2995409 
041:7G9;54G0 

■1  ,«55:900^295 
2,208: 150577G 
2,255:2585708 
2,451:5715230 
2.8G5:G74;>G21 
2,435:8475008 
3,800:3195005 
3,945:7415054 
2,755:7855218 
2,932:9805515 

d  SCO  a  1801  

JSGI  a  -1SG2  

1SG2  a  J8G3  

18G3  a  1864  

•ISGí-  a  18G5  

Í8G5  a  1S0G  

4SG6  a  mi...  

1SG7  a  1SG8  
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Faliclla  dos  valores  officiacs  «los  «cnci-os  importados 
*Ias  províncias  do  Império.  c  dos  estrangeiros  já  des- 
pachados para  consmnino  e  exportados  pvira  as  mes- 
mas. 


Annos. 

Importarão. 

Dos  géneros  nacio- 
naes   vindos  das 
provindas  do  Im- 
pério . 

1858  a  1859  

0,751 :2l  75090 

7,lS5:858:>'iOS 

4,713:830-5392 

0,87'»:S5G.->7()7 

G.G00:S92-5'094 

5,570:302-5940 

0,238:809.0074 

7,2Sí:5S9.-5531 

7,551:810:5210! 

8,-487:823  :S43n! 

1859  a  1800  

i SOO  a  1801  

1801  a  1802  

1802  a  1803  

J8G3 a  1804  

18G4a  1805  

1805  a  1800  

18G0  a  1807  

1807  a  18GS  

■Incao. 


Dos  géneros  cslrangei 
ros  já  despachados 
para  consumo. 


5,003: 
4,0G0: 
3,434: 
4.153: 
4.032; 
4.9UG: 
5,870: 
7,174: 
0,885: 
0.37  í: 


240-5-284 
:724:5:i20 
:3Í0;5549 
391:5574 
:579:5815 
204-5772 
OGO;512() 
913:5154 
531-5350 
2075131 


Dundo-vos  conhecimento  do  valor  oílicial  dos  géneros  naeionaes  vindos  de 
outras  províncias  do  império  desembarcados  nesta  Província  devo  lambem 
dar-vos  noticia  não  só  das  províncias  que  mais  commercio  entretém  com  a 
nossa  praça,  como  também  quaes  os  productos  que  entrarão  para  o  nosso  con- 
sumo, por  onde  vereis  que  a  Companhia  de  navegação  Bahiana  tem  dado  im- 
pulso ao  nosso  commercio,  principalmente  com  as  províncias  de  Sergipe  e 
Alagoas. 


Mappa  dos  prlncipacs  productos  nacionacs  importa- 
dos por  cabotagem  no  anuo  financeiro  de  IS»?  á 
1868,  com  isenção  dc  direitos  de  expediente. 


Produclos. 

Hiiiiluflfç 

U  11 1111(11  w  • 

Oii.iuf  iil.nlpc 
i£  iiii  iii  iilii  Uvrt  • 

itiior  Oiiiiidi. 

Algodão  cm  rama  

Arrobas 

-321,464 

3,270:759:5 100 

» 

273,542 

1,509:0135790 

429,980 

1,150:2285240 

Carne  dc  charque   

>> 

1000,598 

1,982:7795000 

Farinha  de  mandioca. . . . 

d 

82,27:; 

115:1825000 

Pelles  cortidas'  

Libras 

■149,997 

119:3985200 

Outros  géneros  diversos. . 

340:4025000 

8,487:8235430 

llccapituls>ção. 


_  Procedências.  Valor  oflicial. 

Alagoas   J  ,252:647^190 

EspiriJo  Santo    84:4405900 

Pernambuco   0:0345200 

Rio  Grande  do  Sul   2,070:0035280 

Rio  de  Janeiro  j  28:8735680 

Santa  Catharina   18:8325800 

Sergipe  ;  5,020:9875380 


8,487:8235430 
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Iflappa  dos  principacs  productos  nacionaes,  sujeitos  a 
direito!»  de  expediente,  importados  no  anuo  financei- 
ro de  ISO?  á  1S68. 


Productos. 


Unidades. 


Quantidades. 


Carnaúba  cm  bruto. 

Cigarros  

Sabão  


Libras 


Subo  coado   

Outros  diversos  géneros. 

Oleo  de  mamona  

Rapé  


229,990 
49,885 
1:020,447 
13,720 


Libras 


131,315 
34,131 


Valor  olíicial. 


91:9985400 
•119:043,5000 
102:0445700 

08:2805000 
•190:28 1-5091 

52:520-5000 

34:131  )000 


72'i:304;>191 


Kccapitulação. 


Procedências, 

Alagoas  

Ceará  

Maranhão   

Pará  

Parahiha  

Pernambuco  

Rio  Grande  do  Sul  

Rio  de  Janeiro  

Sergipe  


Yaior  oíTiciai. 


30:061-5400 
30:7975050 
32:8105510 
4:9235939 
45000 
07:424-5520 
79:3195000 
439:3835720 
30:9735440 

724:304-5191 
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O?  nrineipaes  produetos  que  fi goram  na  exportação  são— assucar,  algodão, 
fumo  e  diamantes;  não  deixando  do  ter  tomado  algum  desenvolvimento  as 
madeiras  e  o  cação. 

Pelo  quadro  abaixo  vereis  o  valor  oííkial  dos  prineipaes  artigos  de  produc- 
cão  nacional  exportados  para  os  portos  estrangeiros,  no  exercício  de  1SC.7  a 
18CX. 


Artigos 


Assucar} 


Agoardentc  

Algodão  em  rama 

(branco  

[mascavado. . . . 

Cação  

Cale  cm  grão  

Charutos  

o  'saldado  

(.ouros  (  ° 

'SCCCOS  

Diamantes  

Diversos  outros  artigos . 

I foi  ha  

(rolo   

Madeiras  cm  toros. . . 

Pão  brazil  

Piassava  


Fumo 


medidas 
arrobas 


Unidades  Quantidades 


peças 

arrobas 

oitavas 


775:157 
444:203 
2õl:0U0e  25  libras 
3,070:042  elO  » 
50:0780  9  » 
439:000  e  4  » 
3:479  e29  » 
48:403 

30:371  e  11  » 
5:004  "., 


arrobas     0o4:55Sc  16  libras 

106:050  e  2  > 
dúzias  839  c  2  paus 

arrobas  1 03.947  e  20libras 
Molhos     337:415 1/2 

Rs  


Valor  ollicial 


302:5595S8l 

4,581:576  $31 8 
54(.):708;>035 

8,082:5745947 
273:8005005 

2.15S:G3S5S49 
222:7205000 
2S8: 1785940 
245:0475100 

■1,519:3505000 
224:0055775 

3,037:552508* 
354:4945S24 
152:1905308 
144:9855000 
120:5325415 

22,204:5825507 
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Aprcsenlo-vos  também  a  demonstração  dos  valores  oíliciacs  da  importação 

dos  principaes  artigos  dos  géneros  estrangeiros  entrados  n'esla  Província  no 

exercício  de  1SG7  a  1  SOS. 

Artigos.  Valor  Ofíidal. 

Azeites   19G:2G95900 

Baralháo  e  peixes  •   2 VI  :73V5>750 

Bebidas  espirituosas   22G.  830  5950 

Calrailo   235:2275310 

Carnes   1,430:7185257 

Carvão   782:0105000 

Chapéos   163:374:5072 

(louros   52:7005584 

Diversos  outros  artigos   3,224:1195321 

Farinha  de  trigo   594:3/05500 

Ferragens  diversas   442:8655741 

Ferro"  em  bruto   52:7275420 

Louça  e  vidros  diversos   225:3895050 

Machinas  diversas   91:2045500 

Manteiga   352.8085800 

(de  algodão   0,208:7495615 

Ide  lã   501:6285233 

Manufacturas/de  linho   051:4785910 

/de  seda   234:5105197 

[mixlas   213:0055290 

Medicamentos  c  drogas   90:7055494 

Moedas  melallicas   409:2335030 

Obras  dc  ouro  e  prata   92:3885000 

Papel   117:7545388 

Pólvora   G2:5205500 

Roupa  feita   54:3795080 

Sal   98:1485400 

Vinhos  diversos   1,013:6505600 

18,100:1495492 


Não  devo  deixar  de  dar-vos  noticias  da  navegação  dc  longo  curso  entre 
esta  Província  e  os  portos  estrangeiros  no  exercício  de  1807  á  18G8. 
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PROCEDÊNCIAS. 

 .  _;  

ENTRADA. 

SAHIDA. 

Vii  po- 
res 

Navios 

Toneladas 

Vapo- 
res 

Navios 
a  H'la 

Toneladas 

O 

574 

7 

l,S70 

('.idades  llansealicas  .... 

25 

G,14I 

47 

12,708 

05(1 

Confederação  Argentina . 

21 

8,075 

14 

4,532 

7 

1,2C>0 

15 

4,87!) 

Estados  Austríacos  .... 

20 

8,100 

21 

0,785 

Esladc  Oriental  do  Uruíruav 

i 

41 

•13.21)3 

26 

0,507 

Estados  l  nidos  d' America  . 

1  z 

•  >o  cor. 

i  o 
\1 

1  i 

28,  •>.)  % 

01 

7õ 

28  222 

21 

21 

20.873 

'iíi 

1  J- 

O  / 

DO 

80,218 

Hespanlia  

8 

1,874 

10 

3,050 

1 

171 

IMcxico  

1 

252 

Portugal  ...... 

4í 

13,739 

30 

10,217 

Reino  de  Itália  

A 

l.SGO 

10 

3,12i 

I 

352 

1 

360 

70 

407 

212.010 

70 

357 

202,781 

Concluirei  chamando  vossa  atlenção  sobre  alguns  pontos  d'estcs  esclareci- 
mentos: 1.°  Em  outras  epochas  a  exportação  do  assacar  era  quasi  repartida 
entre  as  duas  qualidades— branco  e  mascavado;  hoje  este  excede  vinte  vezes 
em  quantidade,  e  é  muito  inferior  na  qualidade. 

Este  ramo  de  industria  ainda,  não  obstante  os  males  que  o  flagellam, 
apresenta  o  duplo  do  resultado  de  seu  immediato  8,G32:282:;>000:  2.°  V  ci- 
fra de  4,5Sl:577,->000,  que  é  immediata  em  sua  máxima  parle  procede  das 
províncias  visinhas,  que  tem  melhorado  suas  circumslancias  com  o  algodão. 

As  pequenas  distancias  das  fazendas  de  Sergipe  para  os  portos  de  embar- 
que, c  a  maior  duração  da  estarão  secca  sem  cahirem  aguas  fiuviacs,  desper- 
taram este  favorável  expediente  nos  tempos  da  carestia  dc  tão  procurado  gé- 
nero. IVesla  Província  as  fabricas  dc  tecidos  consomem  ja  uma  boa  parlo  da 
produeção  do  algodão:  3."  0  fumo,  que  ja  chegou  em  um  anuo  a  produzir 
mais  do  que  o  assucar,  tem  decaindo,  e  figura  em  3  0  logar  com  a  cifra  de 
3>092:04G;)000,  a  que  se  deverá  addicionar  a  de  222;720->000  dos  charutos. 
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ruja  ii i . poi-tancia  deve  ser  muilo  superior,  porém  de  mais  diffieil  fiscalização. 
Esta  produrção  é  toda  baliiana,  e  para  que  dobre  c  triplique  seus  resultados 
bastará  que  o  género  seja  melhor  tratado;  o  que  liado  sueeeder  quando  a  ma- 
nipularão for  separada  da  cultura,  pedindo  aquclle  edifício  e  capital,  c  esta 
se  facilitando  á  pequena  cultura  mais  do  que  qualquer  outro  género  agrícola. 
O  fumo  será  um  dos  mais  seguros  recursos  da  situação  futura  da  Província; 
•í-.°  O  cale  que  se  apresenta  em  4.°  logar  com  a  cifra  de  2, 15S:G38:->000  é 
também  exclusivamente  da  Província;  sua  produeção  tende  a  progredir,  e  co- 
meça a  avultar  na  pequena  cultura,  sendo  por  conseguinte  de  futuro  menos 
•ameaçador:  5.1-  jVeste  logar  figura  o  diamante  com  a  cifra  de  J ,5JS:350í>. 
Este  ramo  de  exportação  tem  diminuído  consideravelmente:  G.°  A  agoardente 
que  apenas  produzio  30^:550;>,  tem  diminuído,  ja  porque  o  commercio  da 
Costa  d'Africa  está  muilo  reduzido,  como  lambem  por  causa  do  systema  de 
não  purgar-se  o  assucar:  7."  Os  couros  que  apresentam  a  cifra  crescida  de 
533;2-2G.->000  procedem  do  gado  consumido  na  Província:  é  uma  exportação 
quasi  certa,  cuja  importância  cresce  ou  desce  segundo  os  preços  do  mercado: 
8.°  O  cacáo  cmíitn  começa  a  apparecer  esperançoso,  c  sua  cifra  de  273:SG0-> 
liade  subir,  porque  é  talvez  a  cultura  de  maior  vantagem,  rara  ainda  pelos  cui- 
dados precisos  de  sua  plantação,  e  pelos  annos  que  exige  para  dar  um  resultado; 
porém  estas  dillicuklades  serão  superadas  com  o  conhecimento  que  se  fòr  ad- 
quirindo do  successo  favorável  desta  industria  agrícola,  que  talvez  exeeda 
iodas  as  outras. 


FINANÇAS  PROYIMAES. 


O  meu  antecessor  na  exposição  que  (ez  á  esta  assembléa,  na  sessão  passada, 
deu  conta  do  estado  financeiro  dos  cofres  provineiaes,  e  por  ella  se  conhece 
que  sua  receita  e  despeza  estavão  desequilibradas,  não  sendo  por  tanto  lison- 
geiro  o  seu  estado. 

Este  desequilíbrio  inani feslou-se  cm  1838,  tendo  continuado  gradualmente, 
e  principalmente  cie  18G3  á  18G8  em  que  houve  muilo  maior  deficit,  ao  ponto 
de,  para  occorrer  ú  algumas  despezas  indispensáveis  c  que  demandavão  ur- 
gência, ter  a  Província  de  contrahir  com  o  Banco  da  Bahia  um  empréstimo  de 
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100:000,^000  cm  20  de  abril  de  1SG7,  c  outro  de  200;000;>000  cm  2S  de 
novembro  do  mesmo  anno,  além  dos  anteriores  conlrahidos. 

Esia  operação  de  empréstimo  foi  feila  cm  consequência  dc  não  poder  o  cofre 
da  Província  Decorrer,  como  vos  disse  meu  antecessor,  á  despezns  urgentes, 
visto  que  lendo  sido  a  receita  do  exercido  de  1805  á  18GG  de  1,953:938 #751, 
sendo  saldo  do  exercício  anterior  163:8r)8,->9S3,  c  arrecadação  de  impostos 
1,790:079^708,  foi  a  despeza  de  1 ,900:G75;>G57,  inclusive  55:000  ;>000  dc 
movimento  de  fundos,  que  passou  para  o  exercício  de  ISGG  á  1867;  c  n'esle 
exercício,  excluindo  os  empréstimos,  foi  a  receita  de  1, 080:3 Í8;>380,  c  a  des- 
peza de  1,8!  3:  H3;>G09.  • 

Em  maio  de  18G0  pois  dizia  o  meu  antecessor  á  esta  asscmbléa,  que  ape- 
nas havia  passado  para  o  exercício  de  18G7  a  18GS  o  saldo  de  22:904;>77I, 
incluído  o  empréstimo;  ou  que,  excluído  este,  havia  um  deficit  dc  reis 
127:095,->229  pertencente  ao  exercício  de  ISGG  á  1867.  devido  á  diminuição 
da  receita. 

Ainda  a  renda  do  1."  semestre  do  exercício  de  18G7  á  i  8GS  não  foi  suííi- 
cienle  para  satisfazer  a  despeza,  visto  que  lendo  sido  essa  renda,  cxcluindo-se 
o  empréstimo,  de  710:820£!;35.  foi  a  sua  despeza  de  807;019;>075;  sendo 
por  tanto  a  differença  para  mais  na  despeza- de  9S:19S.Í>M0. 

Em  data  de  2G  de  julho  do  anno  próximo  passado,  os  entregar  o  ex-presi- 
dente  d' esta  Província  a  administração  ao  seu  illustrado  successor,  o  estado  dos 
cofres  no  1.°  daquclle  mez  era  o  seguinte:  cm  caixa  havia  a  quantia  de  réis 
22:471  ;>GH,  que  passou  para  o  semestre  addicional  de  18G7  á  1SGS;  em  le- 
tras á  receber  a  quantia  dc  72:788í>5S9;  c  em  cauções  dc  diversos  valores  a 
dc  982:5S7#02S,  entretanto  que  na  caixa  de  obrigações  a  pagar  existia  réis 
250:682;>500. 

Pela  apreciação  do  estado  em  que  se  encontraram  os  cofres  provinciacs  cm 
26  de  julho  de  1868  vereis  que  não  sc  procurou  restabelecer  o  equilíbrio  entre 
a  receita  e  a  despeza,  augmentando-se  aquella  ou  reduzindo-sc  esla. 

O  expediente  dos  empréstimos  para  occorrer  á  despeza  á  que  c  obrigada  a 
Província  é  um  mal,  de  que  é  a  menor  consequência  o  augmen  o  de  despeza 
pelos  juros;  n'estas  condições  muito  lucraria  a  Província  reduzindo  antes  .is 
cstrictamente  necessárias,  suas  elespezas  e  procurando  melhorar  a  arrecadação 
dos  impostos. 

Para  que  possa  esla  assemblea  avaliar  ainda  o  estado  dos  cofres  da  Provín- 
cia tratarei  agora  do  orçamento  já  realisado  da  receita  c  despeza  do  exercício 
de  1807  ú  18G8,  e  do  primeiro  semestre  do  exercício  de  18GS  á  1  SG':>.  A  re- 
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coita  para  o  exercido  de  1SG7  á  18G8  fui  orçada  em  1 ,7G0:G25,->735;  c  a  sua 
arrecadação  rcalisada  foi  de  1,880:389/52213,  dando-sc  portanto  o  augmemo 
de  I25:7G3;)491,  proveniente  da  maior  arrecadação  de  alguns  impostos,  como 
vereis  do  mappa  annexo  ao  relatório  do  inspector  da  thesouraria  prosincial. 

A  despeza  rcalisada  para  este  mesmo  exercício  foi  de  2,lG9:2l2,;>2./!,  dando 
o  deficit  de  282:S73;>0G5. 

E  á  vista  d'esla  grande  desproporção  (pie  houve  entre  a  receita  e  despeza  ha 
rigorosa  necessidade  de  cortar  com  mão  firme  nas  próprias  consignações  o  ex- 
cesso da  despeza  sobre  a  renda  provável,  para  assim  poder  salvar  a  Província 
d'esle  estado  critico. 

PRIMEIRO  SEMESTRE  DO  EXERCÍCIO  DE  1808  Á  IXf.í). 

Durante  o  semestre  decorrido  do  1.°  de  julho  ao  ultimo  de  dc.ombro  mon- 
tou a  arrecadação  cm  1,1 10:071  $120,  achando-se  n'esta  quantia  incluída  a 
de  320:000:>000,  dos  empréstimos  contrahidos  cm  18  de  julho  e  2!)  de  no- 
vembro últimos,  ficando  portanto  a  renda  resultante  de  impostos  no  referido 
Semestre,  abatidos  os  empréstimos,  reduzida  a  790:0710120,  c  a  despeza  no 
mesmo  sendo  de  l,OGG:970:>'i03,  dá-se  um  deficit  de  27G:S99;>2S3. 
"'  Como  porém  aquella  arrecadação  semestral  unida  a  dos  mezes  de  janeiro  e 
fevereiro  do  corrente  anno  se  tenha  elevado  a  J,335:9GG,>G2S,  e  devendo-sc 
esperar  que  "estas  vantagens  ultimas  continuem  nos  quatro  mezes  restantes  do 
exercício,  por  dar-se  a  accumulação  nos  depósitos  de  grande  quantidade  de  gé- 
neros de  exportação,  não  se  dará  exaggeração  orçando-sc  a  posterior  arreca- 
dação em  GG7:983;>3I4;  elevando-se  portanto  a  cifra  da  receita  provável  no 
presente  exercício  a  2,003:049^000,  sendo  a  despeza  orçada  a  de  réis 
2,OõG:7G7^I4G,  haverá  ainda  um  deficit  de  52:817-^000,  o  qual  será  possí- 
vel evitar  sem  maior  damno  do  serviço  publico. 

EXERCÍCIO  DE  1869  Á  1870. 

A  receita  para  o  exercício  de  18G9  á  1870  foi  orçada  em  1, 75 'i :  593. >1 -;?(>. 
não  se  podendo  com  certeza  calcular  o  resultado  no  fim  do  exercício. 

A  despeza  acha-sc  orçada  em  2,115:5065913  para  o  que  chamo  a  vossa 
altenção  em  vista  de  tão  notável  deficit  apresentado. 


DIMM  PASSIVA. 


Telo  demonstrativo  junto  ao  relatório  da  lliesouraria  provincial  vereis  que 
cm  20  de  abril  de  1867  contrahio  a  Província  um  empréstimo  com  o  Banco 
da  Bahia  dc  100:0005000. 

Em  28  dc  novembro  do  mesmo  anno  outro  com  o  mesmo  Banco  dc  réis 

200:0005000. 

Em  28  de  maio  dc  1SGS  com  a  Sociedade  Commercio  180:000^000. 

Em  18  dc  julho  do  mesmo  anno  com  a  mesma  Sociedade  450:0005  para  o 
resgate  das  anteriores. 

Em  20  de  novembro  do  mesmo  anno,  para  occorrer  a  encargos  indecliná- 
veis, a  que  estava  obrigada  á  lliesouraria,  c  para  o  que  não  linha  em  seus  co- 
fres'os  fundos  necessários,  a  3.a  chamada  da  companhia  Paraguassú,  contrahi 
lambem  um  empréstimo  com  a  referida  Sociedade  Commercio  da  quantia  do 
420:0005000. 

Por  estes  dados  pois  vereis  que  desde  20  dc  abril  de  18G7  até  20  dc  no- 
vembro dc  1808,  lem  a  Província  contrahiúo  diversos  empréstimos  na  som- 
ma  toial  de  1 ,030:0005000,  restando  pagar  hoje  a  quantia  dc  450:000.5000. 

No  pequeno  lapso  de  tempo  de  minha  administração,  já  tenho  amorlisailo  a 
divida  que  contrahiu  dc  120:0005000,  e  estou  resolvido  pela  mais  rigorosa 
economia  c  fiscalisaeão  a  procurar  extinguir  inteiramente  o  debito  que  achei. 


CONSIDERAÇÕES  GERAES. 


A  renda  da  Província  depois  dc  ter  experimentado  uma  notável  decadência 
em  annos  anteriores  tem  continuado  em  alternativas,  apresentando  porém 
ultimamente  augmcnlo  progressivo,  que  pode  desapparecer  dadas  circumstan- 
cias  que  se  pode  rasoavclmcnle  receiar;  por  tanto  se  as  despezas  decretadas 
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pela  assembléa  forem  superiores  á  receita,  a  consequência  será  progredir  o 
deficit,  que  augmcnlará  cada  vez  mais  a  divida  da  Província,  complicando  seu 
estado  Jinancciro. 

Algumas  verbas  da  receita  fazem  suspeitar  considerável  defraudarão  por 
parte  dos  contribuintes,  c  aesle  caso  está  a  meia  siza  dos  escravos  que  ó 
cobrada  na  razão  do  preço  por  que  figura  a  venda;  sendo  talvez  conveniente 
que  essa  laxa  seja  fixa.  adoplando-sc  na  província  as  disposições  do  regulamento 
geral  de  23  de  Março  de  1SGS. 

Dando-vos  noticia  do  estado  dos  cofres  da  tbesouraria,  quanto  a  sua  receita 
e  despeza,  concluirei  fazendo  ainda  algumas  apreciações  acerca  d'esta. 

Tendes  decretado  para  as  obras  publicas  a  crescida  cifra  de  400:000.5000, 
mas  comprebendendo  cila  as  chamadas  por  contadas  5,000  acções  da  compa- 
nhia Paraguassú,  e  tendo  estas  logar  semestralmente,  sóinente  com  a  referida 
companhia  se  tem  dispendido  e  se  dispenderá  240:0005000;  vindo  por  tanto 
a  diminuir  muito  a  importância  d'aquella  cifra  de  400:0005000. 

]Xo  corrente  anuo  tendo-sc  dispendido  até  23  de  Março  a  quantia  de 
392:5155540,  restando  apenas  um  pequeno  saldo  para  occorrer  ás  despezas 
do  restante  do  exercício,  posso  dcclarar-vos,  que  por  ordem  minha  apenas 
forão  dispendidos  53:0325320,  comprebendendo  ainda  as  folhas  das  diversas 
obras,algumas  das  quaes  começarão  antes  de  minha  adminislração,o  expedien- 
te da  repartição  de  obras  publicas,  reparo  de  calçamento  de  ruas,  concerto 
de  cadeias,  asphallamento  de  passeios,  reparos  urgentes  de  Matrizes  ele,  como 
"tudo  vereis  do  mappa  annexo  ao  relatório  da  Tbesouraria  Provincial. 

Posso,  portanto,  asseverar-vos,  Senhores,  que  reconhecendo  o  estado  dos 
coíres  provinciaes  fiz  o  sacrifício  de  desistir  de  idéas  que  sempre  nutri,  de  rca- 
lisar  melhoramentos— que  a  Província  nas  circunstancias  actuaes  não  podia 
pagar. 

Em  10  annos,  de  1858  até  18C8,  scmfazer-sc  obra  alguma  notável,  a  cifra 
de  obras  publicas  absorveo  2,772:  H5.50G2;  em  vista  do  que,  restabelecida 
a  confiança  publica  c  voltando  a  população  ao  seu  estado  normal,  se  pode  es- 
perar que  uma  patriótica,  económica  e  reflectida  administração  aspire  á  rea- 
lisação  de  importantes  melhoramentos,  ainda  auxiliando-se  com  o  credito  da 
Província,  neste  caso  justificável  si  as  obras  forem  de  natureza  productiva. 

Ha  uma  outra  verba  de  despeza  que  vai  em  augmento  progressivo,  á  que 
cumpre  obstar;  é  a  das  aposentadorias,  jubilações  c  reformas,  boje  inevitá- 
veis cm  face  das  leis. 

Nodcccnnio  ácima  referido  se  tem  dispendido  com  ella  1,085:4505431; 
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achando-sc  consignada  para' -essa  despeza  no  exercido  de  Í8C8  a  1869 
a  quantia  de  1  'i0:000,$000,  cinco  vezes  mais  do  que.  a  que  se  ;azia  no  tem- 
po de  minha  primeira  administração. 


CONCLUSÃO. 


Bem  desejara,  Senhores,  apresentar-vos  alguma  cousa  de  util,  rfeste  cmto 
perioíiodc  minha  administração  mas  as  circumstaneias  imperiosas  da  epocha 
forçaram -me  a  quasi  cslerilidade. 

Os  melhoramentos  materiaes,  como  vereis,  tornaram-se  impossíveis  á  falta 
de  recursos,  porque  com  a  mais  rigorosa  economia  apenas  lenho  conseguido 
não  faltar  a  fé  dos  contractos,  e  ás  necessidades  do  dià,  exhautos  sempre  os 
cofres. 

Os  melhoramentos  moraes  que  aílectam  os  differentes  ramos  do  serviço  pu- 
blico pedem  reformas  importantes  nas  repartições  por  onde  elles  correm. 
Estas  reformas  convém  que  sejam  justificadas,  filhas  da  experiência,  e  leva- 
das a  eíleilo  com  as  vistas  unicamente  do  bom  serviço  publico.  Eu,  pois,  para 
ellas  não  me  julgava  preparado,  e  seria  temeridade  tental-o  quando  as  pai- 
xões politicas  se  achavam  agitadas,  quando  o  acto  de  mais  severa  justiça  pode 
ser  interpelrado  como  filho  da  parcialidade. 

Adiei,  portanto,  a  execução  de  taes  reformas  para  tempos  mais  calmos, 
que  devemos  pedir  a  Deus  que  cheguem  aos  brasileiros,  cangados  de  reacções 
qu<:  tornam  nreearia  a  existência  de  numerosas  famílias. 

Nomeei  eommissõcs  para  a  reforma  da  instrucção  publica,  da  secretaria  do 
governo,  e  da  thesouraria  provincial;  reconhecendo  a  necessidade  d'ella,  mas 
querendo  auxiliar -me  dos  esclarecimentos  das  ditas  eommissõcs,  pondo  entre 
o  estudo  e  a  execução  um  espaço  rasoavel. 

Sem  duvida  nas  repartições  de  cuja  reforma  trato,  existem  empregados  de 
merito,  c  o  serviço  se  faz  como  até  hoje  se  tem  feito;  porém  nas  duas  repar- 
tições da  secretaria  do  governo  e  da  thesouraria,  principalmente  n'aquella, 
convém  regularisar  melhor  o  trabalho,  para  que  a  Presidência  tenha  auxiliares 
poderosos  com  que  possa  vencer  a  tarefa  espinhosa  que  lhe  impõe  a  alta  con- 
fiança do  Governo  Imperial,  e  a  felicidade  dos  povos  cujos  negócios  administra. 
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>.  repartição  iie  <ilir;is  publicas  fui  rt'foriii;)(l;i  por  acto  do  meu  antecessor  do 
2t  di:  julho  (In  anuo  passado,  em  virtude  de  autorisaeões  concedidas  pelas  re- 
soluções n."  105; )  de  2l),  e  1051  de  23  de  junho  do  mesmo  anno. 

Por  vezes  tem  sido  esle  serviço  iiiodilicadoou refoi'niado;éde  receiar  quedei- 
\asso  ainda  de  ser  rclleclivamenlcrealisada  a  ultima  mencionada  reforma, com- 
parando-se  as  datas  da  autorisação  e  da  mesma  reforma,  realisada  depois  que 
era  conhecida  a  mudança  politica  na  adminstração  do  estado  que  Iraria  na  da 
Província .  Ku  sinlo,  Senhores,  que  ha  a  fazer  alguma  cousa,  porém  apezar  de 
julgar-me  aulorisado  para  qualquer  alteração,  abstive-mc  de  o  fazer,  querendo 
obter  conhecimento  mais  completo  d'esle  negocio. 

Sem  consultara  opinião  politica  dos  diversos  empregados  procuro  o  mérito 
década  um,e  as  poucas  demissões  dadas  ou  suspensões  tem  jiisliticação  nos  res- 
pectivos aclos,  como  deveis  ter  noticia  do  oecorrido  na  secretaria  do  Governo, 
no  correio  e  no  arsenal  do  guerra;  esperando  pelo  resultado  quer  de  eouiniis- 
sões  de  exames,  quer  dos  processos  mandados  instaurar. 

Longo  vai  já  esle  trabalho,  e  sem  duvida  para  vós  fastidioso,  procurei  cum- 
prir meu  dever,  e  espero  que  a  assembléa  provincial  da  Bahia  faça  o  seu,  c 
que  todos  unidos  felicitemos  este  torrão  onJe  nascemos,  de  agradáveis  recor- 
dações, e  si  hoje  mais  do  que  nunca  glorioso  pelo  seu  proceder  heróico  na  lula 
que  estamos  concluindo  com  o  estrangeiro  audaz,  lambem  mais  seriamente 
ameaçado  do  futuro  complicado  da  nossa  industria,  que  só  aplainará  a  união- 
de  nossos  concidadãos  empenhado  sinceramente  na  applicação  do  remédio 
mais  conveniente. 


Palacio  da  Presidência  da  Bahia  cm  11  de  Abril  de  1869. 
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